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COMPANHii\ DE ESTRADAS DE FERRO 

NOROESTE DO BRAZIL 

- --·,e, ---
• 

Srs. Accio11istas: 

Cumprindo o dis1)osto no art. 23 dos Estatutos vem a 
Directoria, com prazer, submetter á vossa esclarecida a1)reciação 
as cor1tas e o bala11ço de 1916, acom1)a11hados do parecer do 
Conselho Fiscal, ben1 como referir-vos os ·1)rinci1)aes factos oc­
coridos nesse IJ.eriodo. 

Está certa1ne11te na vossa 1nemoria que, em seguida á assi­
gnatura do termo de co11cessão na Secretaria da Viação e Obras 
Publicas, a Com1Janhia co11tratou a construcção da li11l1a e seu 
ap1Jarelha1ne11to com a 11 Con1pagnie Oénerale des Chemir1s de 
Fer et des Travaux Publics ,. que, JJOr sua vez, encarregou da 
construcção dessas obras ao Engenheiro Joaquin1 Machado de 
Mello, l1oje seu Presidente. 

Dando ini cio aos trabalhos o Dr. Macl1ado de Iv\ello confiott 
o reconhecimeMto do rio Tieté, a partir de Ayrosa Galvão, esta-· 
ção da Com1)anl1ia Paul ista, até ao rio Paraná, ao Dr. Oo11zaga 
de Can11)os o quar,-dando mais u1na prova da sua co1npetencia 
profissional, desem1)e11hou essa missão . com a maior ra1)idez e 
con1 o melhor exito, te11do apresentado, acompanl1ada de mappas 
e descripções, tttna memoria qt1e mereceu a honra de figttrar co­
mo a11nexo 110 relatorio do Ministro da Viação relativo ao an110 
de 1906. 

Foi baseado 11elle que o Enge11l1eiro · João Felicia110 da Costa 
Ferreira procedeu aos estudos dos cem l)rimeiros~ kilornetros ap­
provados pelo decreto n. 5.719 de 10 de Outubro de 1905. Os 
dos cem kilometros seguintes foram feitos pelo Engenheiro Gon­
zaga _de Campos, a quem já nos referimos. · 

Nos termos da concessão era a cidade de Cuyabá o J)Onto 
tern1inat da linha. 

,,..... Procedia a Com1)an·fri~ á sua construcção quando o 
e -êr,10, 11 0 intuito de l~va1-a até á fronteira da Bolívia, re- · 

~I eu alterar lhe o traçado P,ara dar- lJ1e JJOr JJOnto ter1ninal ~ 

. -.,1t 'til l'uu••1~JARro 
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cidade de Corumbá. Para esse fim foi expedido o decreto n. 
6.890 de 24 de Março de 1908, e1n virtude do qual passou a 
Companhia a ser apenas constructora da Estrada de ferro de 
Itapura a Corumbá e sua arrendataria até 30 de Setembro de 1990. 

Afin1 de imprimir a maior celeridade aos trabalhos, a Com­
panhia atacou a construcção pelos dois pontos extremos da Ii11ha; 
mas qL1ando se achava empenl1ada em vencer as grandes diffi­
cu]dades que se ll1e oppunl1am, entendeu o Governo que devia 

· rescindir o contracto, allegando morosidade fJOr parte da con­
tratante. - (decreto n. 10.523 de 23 de Outubro de 191 3). 

Não podia o Governo decretar a rescisão -ex proJJria aLL­
ctoritate. 

MLtito recentemente reco11heceu elle a verdade deste {Jri11ci­
JJio quando, 11 na ause1zcid da clausula que /Jer1nittisse a decreta­
ção JJor acto do Poder Executivo da caducidade do contrato para 
a co1zsfrttcção da Estrada de Ferro Colonial de Monte Azul, 
solicitott a intervenção da Procuradoria Geral da Fazenda, no 
se,ztido de JJromover judicial11zente a rescisão. 11 

· E do mesmo modo procedeu com relação á Estrada de · 
Ferro Colonial de Ouarati11guetá a Pinda1nonhangaba. (Me1zsage1n 
dirigida. ao Congresso pelo Preside1zte da Republica e11z 3 de 
Maio deste a1z1zo). 

Decretot1-a, entretanto, apossando-se da estrada, sem observar 
as fórmas que, em casos taes, são a gara11tia dos q L1e co11 tractam 

Assi111 foi que só J)osteriormente á conclusão dos trabalhos. 
mandou o Governo de então JJroceder ao inver1tario dos mate­
riaes e outros bens da Co111panhia e fazer a medição das obras 
executadas , para cttja conclusão faltavam apenas o asse11tan1e11to 
de cerca de 200 kilometros de trilhos já e111 deJJosito e o aJJpa-
rell1amento de obras. comple111entares. • 

Nomeou então o Governo uma commissão para executar 
os traba111os fi11aes e estabelecer a ligação do? dous trecl1os já 
em trafego. . 

Esses trabalhos fora111 realizados con1 o saldo do en1pres­
tim<;> que a ComJ)anhia havia levantado e que se ac}1ava em de- . 
pos1to nos cofres da U 11ião. 

A Directoria protestou contra o acto do Ministro, mas e11-
1endeu que não de·via crear embaraços que viriam prejudicar 
uma zona riqL1issima do Estado de Matto Grosso e a JJropria 
Estrada, cujo trafego depende do dese11volvimento della. 

Esta resolução do Governo impunl1a á Com1)anhia a neces-
sidade de ma11ter, sómente co1n os seus recursos, o trafego regu-
1~ da sua linl1a de ·saurú a ltaJJura. Emquanto foi ella arrenda­

da li11ha de ltaJJura o trafego das duas estradas, sob sua 
~~~ administração, se fazia com o ·mesmo material, que se ia 

entando á proporção das necessidades de transporte. 

J\h ,1 U l t RRO\ IARUI 
R.it.H>:S,\l 01- li.\l Rl ,., ' 
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Logo, porém, quê esse material teve de satisfazer ao serviço 
de duas linhas distinctas, tornou-se insufficiente IJara cada uma 
dei las. 

Infelizmente o Governo não tem levado em conta o facto 
de seren1 devidos ao acto im1Jrevisto da rescisão os embaraços 
a que teve de . occorrer a Compan.hia. 

Esse acto veio tambem crear á Com1Janhia diff iculdades 
quasi ·insup1Jeraveis, não só para a sua existencia, .como para a 
manutenção regular do trafego da linha de sua tJropriedade de 
Ba.ttrú a ItaJJUra; e deu Jogar a uma gréve (a unica até t1oje), 
CUJOS promotores são indicados etn ttm inqueritó a que tJrocedeu 
a JJolicia de S. Paulo e que se acl1a, por certidão, em nosso 
JJOder. 

A Directori!l,- entretanto, tem empregado todos os esforços 
para attender aos reclarr1os continuados da fiscalização, já quanto 
á acquisição de material roda11te, já quanto á conservação da 
linha e ao augme11to de armazens .• E' assim que se construia na 
estação de Baurú u1na plataforma co1n 130 metros de compri-

·mento e boas accomrnodações JJara passageiros; augme11tou-se o 
edificio do restaurant e a plataforma da estação de Presidente 
Pen11a como se ti11l1a tor11ado necessario, e1n vista do cruzamento 
dos trens e das refeições nesse lugar; construiram-se edifícios 
JJara o Almoxarifado, para armaze11s de viveres, JJara deposito 
de materiaes e de inflammaveis em Baurú, arrnazem J)ara 1ner­
cadorias na estação de ltapura, desvios nas estações de Jacutinga, 
Presidente Alves, Presidente Penna e Baurú, boeiros e· drenas na 
linha e outras obras de menor imtJortancia. 

E' bem de ver que de todos estes factos devia resultar para 
a Corr1panhia uma situação cheia de difficuldades, pri11ci1Jalmente 
JJelo lado financeiro, e taes foram ellas que vos levaram a auto­
rizar a Directoria a lançar mão de todos os recursos de que 
pudesse dis1Jor, ainda que adiando a satisfação de com1Jro1nissos 
a que só por uma razão dessa ordem tJoderia faltar. foi nessas • 
condições que, depois de ouvir advogados dos mais notaveis, 
para que 11enhuma pena nos fosse imposta pela interru1Jção do 
trafego (clat1sula XVI do decreto n. 5.349 de 1904) tivemos de 
empregar, na conservação da linha, a garantia de juros relativa a 
dous semestres, o que nos servia tambem para regularízat os 
pagamentos, que se achavam em atrazo, com o JJessoal operaria 
e com outros. 

U1na compensação tivemos, porém, JJara tantas contriedades 
e tantos embaraços, e foi a de testemunhar, dia a dia, o extraor­
dinario desenvolvimento das ))aragens servidas pela estrada e o 
augmento , do trafego que deli e resultou. 

E' assim que, tomando o ultimo qttinquennio do quadro 
nexo, demonstrativo da receita e despeza dos annos de 1912 

4 ~ ~ ~ 16, delle se vê que a. receita total, que em 1912 foi de ......... . 
-. ..... 1 1 :525$240, elevou-se em 1916 a 1.549:4 75$500. Do anno 

. f''\_.. 
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orçamentaria de 1915 para o de 1916 o augme11to foi de 41 º/o. 
,Se, sem embargo disso, houve ainda um 11 deficit" de 429:271$2CO, 
exJJI ica-se elle, en1 grande parte, JJela construcção de obras novas, 
que se tornara1n indispensaveis ao desenvolvime11to do trafego e 
á segLtrança da linha. Não seria esta, e11tretanto, a differe11ça entre 
a receita e a desJJeza se o Governo tivesse permittido á Com­
panhia elevar os fretes, como acontece com a Paulista, a Mogya11a 
e a Sorocabana, que gozam da vantagem de uma taxa cambial 
que JJern1itte elevai-os de 40 o/o, ao JJasso que na Noroeste con­
tinúa a vigorar JJara os seLts transportes uma tarifa minima cal­
ct1lada ao can1bio de 20 e isto nesta crise de cambio baixo e 
consequente augmento de preço de todos os materiaes de custeio. 

Para ver-se qt1e esse 11 deficit 11 1nL1ito em breve desappare­
cerá, basta atte11tar-se para o que se tern dado com o café, ~ujo 
trans1Jorte, cornparado co1n o de 1915, apresenta ttm augmento 
de 122 o/o, e com o de 1914 o de 337 º/o. 

Seg t1ndo i11for111ações colhidas nas MuniciJJalidades de Baurú, . 
f)irajuhy e Pe11na1Jolis, que constam de t1m quadro a11nexo, po­
cle-se compt1tar a producção do corrente , anno em 10.980.000 
kilos, ott sejam 60,87 °/o n1ais do que no anno de 191 6. 

DIRECTORIA 

. Devido á guerra eL1ro1Jéa vio-se a Com1ja11l1ia privada do · 
valioso concurso do set1 Presidente Sr. O. Hamelin e dos serviços 
cio Director Jean Jourdan, chamados pelo Oover110 francez. 

foi en1 co11seque11cia disso que en1 assembléa extraordinaria 
ele 27 de fevereiro de I 915 resolvestes investir-me 110 cargo de 
Presidente e ao Sr. J. Bartl1olomé no de Director. ' 

CONFERENCIA 
• 

Para desfazer a surpreza causada 110 esJJirito publico pelos 
co11star1tes actos da administração contra a nossa em1Jreza, o IJre­
side~te da Companhia fez, no Club de E11genl1aria, uma confe­
r~119a que transcrevemos em a11nexo acorr11Janhada de t1111a exJJO­
s1ç~o . a1Jresentada JJelo nosso eminente · ex-presidente, Dr. João 
Te1xe1ra Soares, que não te1n regateado esforços nem sacrifícios 
JJara tudo que concerne ao dese11volvi111e11to da . 11ossa f)atria. 

BALANÇO 
. 

No ba'ar1~0 actual. ain~a encontrareis os mesmos alga­
mos 11as rubri cas_ relativas as operações 11a Euro1)a, por perdu­

mes1no motivo de 11ão ter1nos recebido os respectivos 
la: cetes do nosso re1Jrese11ta11te official alli. 

~~ 
~!{ ~f l Ft IUIO\ l \RIO 
.J(1:<,k l*"L D1 li \l Rl 
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~cl1ando-se, entretanto, em frança o nosso collega da Di­
rectoria, J. Bartholomé, nutrimos a esperança de que no seu 
regresso teremos elementos para regularizar esta situação~· 

GARANTIA DE JUROS 

~ara fa~il~tar as suas relações com o Governo actual, que 
te!11 sid<? solicito em attender aos reclamos da Com1)anhia, a 
D_1r~ctoria t~m ~ecebido, com alguma morosidade, em titulos da 
divida publi.ca interna e externa, os juros vencidos, estando para , 
serem recebidos os referentes aos dous semestres do anno findo. 

TRAFEGO 

O trafego, que cada vez vai-se tornando mais intenso; foi 
feito com toda a regularidade e no relatorio da Superintendencia 
encontrareis o quadro da receita e des1Jeza, estatistica, graphicos,. 
organizados de forma ·a facilitar o vosso exame. 

RAMAES 

A Directoria, prevendo que o desenvolvimento da zona vai 
exigir expansões lateraes, pensa acertado desde já estudar a con­
str.ucção de alguns ramaes. 

Pedimos vossa attenção JJara este assum pto. 

EMCAMPAÇÃ_O 

Dous annos após a rescisão do contracto, resolveu o Governo 
levantar uma conta dos trabalhos que a Companhia _ havia exe­
cutado e esse balanço apresentou u1n debito contra a mesma 
de réis 15.531:742$711 . Não o aceitámos por terem sido omittidos 
creditos em nosso favor na importancia de 17.993:919$904, repre­
sentados pelas differentes verbas constantes da reclamação apre­
sentada, em temP.o, ao Sr. Ministro da Viação. 

Como o decreto legislativo numero 3.089 de 8 de Janeiro 
de 1916, em seu artigo 88, reproduzisse a autorização para a 
encampação da· nossa linha na extensão de 437 kilometros, afim 
de, incorporando-a á E. de f . Itapura a Corumbá, estabelecer-se 
tt\11ª rêde unica da extensão de 1.27 4 kilometros, o Governo 
'mi, u azada a occasião para estudar o assumpto e, em despacho · 
d~ 3 de Maio do anno findo, convidou a CoJ11panhia a apre~ 

t r •as bases para ttm accôrdo. 

l\ll ,f 1.: F1 RltO\ '""'º 
RJ;.c,1o~AL Jli; liAl lll. 
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Em 26 de Agosto do mesmo anno a_ Directoria apresentou 
as coodições que julgou serem aceita veis naquella occasião e 
aguarda solução. 

PESSOAL 

Merece nosso louvor e nossos agradecimentos a cooperação 
de todo o pessoal da Con1panl1ia, quer a dos altos funccionarios, 
quer a dos seus auxiliares qtte, todos, desempenharam seus de­

. -veres da maneira mais intelligente e dedicada. 

CONCLUSÃO 

São estes os esclarecime11tos que julgamos dever apresentar­
vos e nos encontrareis sempre promptos a ministrar-vos outros 
de que tenhaes necessidade. 

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1917. 

' 

• 

l\lt ql fl RRO\ IARIO 
Rlt,IO'SAl l)1 liAl'Rl 

Joaqui,n Machado de Mello, presidente. 

Alvaro M. de Oliveira Castro, director. 

• 
• 
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Parecer do Conselho fiscal 

- --·-·- -
' 

• 
. 

Os abaixo assignados, membros do Consell10 fiscal ·da 
Companhia · de Estradas de ferro Noroeste do Brasil, tendo exa­
minado como determina a lei e os nossos estatutos o balanço, 
escripturação e documentos referentes ao anno social de 1916, 
são de parecer que sejam as contas, be1n como todos os actos 
da Directoria approvados, á vista da exactidão e regularidades 
encontradas. 

- -
.\lt SI l I'~ RRO\ IARIO 
RI t.10!-<AL Dt BAl RU 

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1917. 

, 

Salvador Felicio dos Sa,ztos. 
Antonio de Padua Assis Rezende. 

Pelo Banco União de S. Paulo -
Bernardo liclite,if elz / unior. 

• 
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Bala1~co Ge1-al em 
•• 

A CTl'\,'O 

=========-=-=============== = 

Concessão de Direitos e Privilegios . . . . 
Caução dos Directores . . . . . . . . . 
Despezas de lnstallação . . . . . . . . . 
Mobiliario. . . . . . . . . . . . . 
Linha em trafego - de Baurú a Ita1Jura . . 
An1ortisação de Obrigações . . . . . . . 
Serviço de juros das Obrigações . . . . . 
Governo Braz., C/ construcção lta1Jura-Corumbá 
Cie. Gen. Travaux Publics- Construcção Itap.-

Cort1 m bá . . . . . . . . . . . . 
fiscalisação federal - Baurú a ltapura. . · . . 
fiscalisação federal- Itapura a Corumbá . . 
Custeio do trafego - BatJrÚ a Itar)ura . . . 
Ct1steio do trafego - Itapura a Corumbá. . 
Differença de cambio . . . . . . . . . 
On us de Contracto . . . . . : . . . . 
Governo Brazileiro -Conta Retenção . . . . 
Contracto de Res1Jo11sabilidade (Trafer-Noroeste) 
ExJ)loração do Trafego (Conta Especial). . . 
l)iversas Contas Devedoras (Annexo n.o 1) . . 

10.000:000$000 
140:000$000 

1.544:110$250 
5:978$131 

19.172:673$837 
J 02:546$500 

6.865: 7 41 $453 
26. 734:232$076 

7 .263:43 7$ 7 45 
156:810$000 
624:000$000 

11.442:679$606 
87 4:258$355 

2.490:840$076 
3.530:000$000 
6.808:965$201 
6.551 :075$539 
1.765:000$000 

12.391:766$076 

118.464: l 14$845 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1916. 

l\.11 SI l f1 RRO\ IARIO 
RJ t,10:SAL Di, BAL Rl 

' 

• 

g.,n CJT(_achado de CJT(_effo 
Presidente. 
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~-31 de . D eze.1'1'1 b1~0 de 1016 

Capital . . . . . . . . . . . . . 
De1Josito dos Directores . . . . . . . 
Obrigações do em1Jrestimo .da 1.a Série. . 
Obrigações do emprestimo da 2 a Série. . . 
Oover110 Bras.ro : C/ em1)resti1no Ita[).-Corumbá 
Obrigações sorteadas a J)agar . . . . . . 
Renda do trafego de BaLtrú a ltapura. . . . 
Renda do Trafego de Ita1)ura a Coru1nbá . 
Res1Jonsabilidades por contractos . . . . . 
Retenções a receber . . . . . . . . . . 
Juros de Cou1Jo11s (Saldo de .CoLtJJ011s) . . . 
Garantia de Juros . . . . . . . . . . 
Diversas Contas Credoras (An11exo 11.0 2) . . 

20.000:000$000 
140:000$000 

20.297:500$000 
3.530:000$000 

35.300:000$000 
5:295$000 

8. 112: 705$642 
218:629$830 

6.55 1 :075$539 
6.808:965$201 

140:608$829 
9.482:650$685 
7.876:684$ 119 

118.464: 114$845 

In1porta o presente Balanço na importancia de cento 
e dezoito mil quatrocentos e sessenta e quatro con- · 
tos cento e quatorze 1nil oitocentos e quarenta e . . 
c1 nco reis. 

a. &asfão 
Chefe da Contabilidade 

• 

l\.l L '1 L 1'1 RRO\'IARIO 
R.lc..tO~Al Dt BAL Rl 
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ANNEXO N. 1 

Diversas Contas Devedoras em 31 de Dezembro de 1916 

Gastos Geraes no Brasil . . . . . . . . 
Gastos Geraes na Europa . . . . . . . . 
JmJJOStO dos COUJJOns . . . . . . . . . 
Cie. Ge11. Travattx Publics. C/ de Saques . . 
Idem, C/ SUJJ!Jrimentos, pagamento Coupons . 
Idem, C/ de adiantamentos . . ; . . . . 
Cie Ge11érale des Chemins de f er et Travaux 

Publics . . . . . . . . . . . . . 
Banque f rançai se C/ fisco . . . . . . 
Idem Idem C/ fisco P . . . . . . 
Idem Idem C/ Despezas. . . . . . 
Idem Idem C/ Caução . . . . . . 
Idem Idem C/ Resgate de Obrigações 
Caisse Générale de Reports, C/ jttros accrescidos 
Idem Idem Idem C/ Especial . . . 
E. Poizat & Cie . . . . . . . . . . . 
Cie. Chem. f er et Trav. Publics, C/ arrendamentos 
Contas Correntes (Annexo n.o 3) . . . . . 
Caixa de Trafer . . . . . . . . . . . 
Apoii ces . . . . . . . . . . . . . . 
Materiaes cornprados. . . . . . . . . . 
Lettras do Thesouro . . . . . . . 

. 

. 

901 :594$317 
561:483$175 
123:521$991 

18:411$040 
41:043$630 

2.163:660$348 

626:533$552 
11:267$023 
2:548$867 
6:450$247 

55:355$982 
1:765$000 

49:982$810 
337:291 $500 

6: 114$011 
5.565:348$4 1 O 
1.576:721$751 

. 25$419 
13:160$200 

327:486$803 
2:000$000 

12.391 :766$076 

Rio de Janeiro; 31 de Dezembro de 1916. 

A. Gastão 
Chefe da Contabilidade . 

• 

• 

l\ll SI l l'~RRO\ IARIO 
Ri úlO~Al l)f ll\l RL 
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ANNEXO N. 2 

• 

• 

Diversas Contas Credoras em 31 de Dezembro de 19 t 6 

11 
• 1 

Caisse Oénérale de ReJJorts, · C/ de Juros . . ! 
Idem Idem . Idem C/ de Cl1eques . 
Cie Chemins fer et Trav. Publics Cí DesJJezas 
Idem, Idem, C/ Supprimentos ao trafego . . 
Companhia f erroviaria Brazileira . . . 
Banque f rançaise, C/ de Coupons. . . 
Premias . . . . . . . . . . . 
Obrigações a Pagar . . . . . . . . 
Honorarios da Directoria . . . . 

• 

• • 

Honorarios do Conselho fi scal . . • • • 

Rio de Ja11eiro, 31 de Dezembro de 1916. 

. 

49:982$806 
522:623$962 
38:024$269 

5.860:967$794 
205:34 7$450 
296:273$677 
115:799$161 
718:575$000 
66:600$000 
2:490$000 

7.876:684$119 

A. Oastão 

.\lt SI l l'~RRO\ IARIO 
Rlt.10!'-.AL 0~ BAt:RU 

• 

Chefe da Contabilidade . 

• 

• 
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ANNEXO N. 3 

Contas Correntes em 31 de Dezembro d·e 1916 

1 

Banco All emão do Rio de Janeiro . J 

J. B. Pime11tel filho . . . . . . . 
Banco l\i\.erca11til do Ri o de Ja11eiro 
Iv1r. George Prévatilt. . . . . 
Superintende11cia do -rrafego em 

Ba u rú . . . . . . . . . 
J. Iv\endes. . . . . . . . . . 
E. de f. lta1Jura . a Corumbá . . . 
Banqt1e française et ltalie1111e poLtr 

I' Ameriqtte du Sud . . . . . 
Sorocabana Rail\vay Co1npa11y . . 
Ba11co Mercantil do Rio de -:Janeiro, 

C de deJ)osito de titt1los . . . 
Co111pa11hia Paulista de E. de F. e 

Navegação. . . . . . . . . 
ComJ)anhia f..i\.ogyana de E. de f. e 

Navegação. . . . . . . . . 
Contadoria Ce11tral1 S. Paulo . . . 
Governo federal, Ci de Transportes 11 

Idem do Estado de S. Paulo, C/ de 1 

_Tra11s1Jor_tes . . . . . . . . li 
H1me & C1a. . . . . . . . . 1 

Dr. Joaquim Iv\acl1ado de Mello . li 
Cie Travaux PL1blics, C/ de remessas :! 
Banco francez e_ Italiano, C/ corrente 1 

Banco do Brasil . . . . . . . q 
Balanço . . . . . . l 

Devedores Credores 

28$900 
8:067$500 

96:359$210 

865: 17 4$495 

553:214$381 

385:664$000 

7:221$600 

60:992$940 1 

l 3:000$000 

129:075$036 

52:026$290 
19:940$163 

116:206$160 

52:619$060 
29:928$560 

4:970$800 
1:221$686 ' 1 

16:000$000 
284$410 
258$698 

1.576:721 $ 75 1 
1-----

1.994:487$820 1.994:487$820 

Saldo Devedor 110 Balanço S. E. ou O. !l 1.576:721$751 1 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1916. 

A. Oastão 
Chefe da Contabilidade . 

l\h ,1 l ft· RRO\ IARlll 
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A NOROESTE DO BRASIL 

• 

Conferencia sobre a Estrada de ferro 
Noroeste do Brasil realisada no Club de 
Engenharia a 5 de Dezeinbro de 1914 
pelo Engenheiro J. Machado de Mello . 

. 
' 

• 
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<<Sr. Presidc11te, ill11stres collegas, 1net1s se11l1ores. 

P er.~o CL11nI?rir t1111 de \1 er patriotice e pera11tc o Club de 
Eng·enl1ar1a a 111a1s a;:rrada\0el ol)rigaçào e111 , ,ir mostrar ao paiz, 
ao Go,,erno e ao Club o qt1e foi a obra grandiosa da constr t1cção 
da. Es~rada de ~ erro N ?roeste elo Brazil qt1e, já agora conclt1ida, 
\•e10 l1ber tar, pode-se dizer. a 11ossa 11acio11alidadc de unia reve­
re11cia forçada ás 11ossas vizinl1as e a111igas R epublicas platinas, 
a Arg·e11tina, o Paragua_)' e o U r11gt1a~-. 

Não é debalde que aqt1i \1e11ho perante este tão selecto au­
ditorio tratar de assu111pto ct1ja i111portancia é para todo o l)aiz 
ela 1naior relevancia, e para a 1ni11ha exposição pcr1nitti que solicite 
~t vossa generosa bcnevole11cia e atte11çào, st1bordi11a11do-mc desde 
já á 111ais rigorosa critica, dia11te da qual me i11clinarei, certo de 
que 11ào encontrarei tribunal 1nais co111petente, r1en1 jt1iz 1nais 
i1nparcial, tal é o valor 1noral do instituto qt1e 11e.ste mon1e11to 1ne 
acoll1e com a st1a habit11al fidalgt1ia. 

P crn1itti 1nais, senhores, a11tes de i11iciar a n1inl1a exposição, 
q11e salie11te os i11 tt1itos 11obres, t1tcis e ele\1ados que deter1ninara111-
a creaçào desta nota,,el i11stit11ição 11acional, e qt1e por 1nais de 
11111a vez e por tantas occasiões tem tratado de problemas de 
ta11ta vitalidade para o 11osso pai.t, o qual n1uito ll1e de,,e, co1n o 
se11 conc11rso e valor, 11a conqt1ista dos set1s maiores desen,1 olvi-
1nentos materiaes. 

E ' assi1n que o Brasil deve as suas riq11ezas q11e faze111 o 
set1 patri111011io, em grar1de parte, ao co11ct1rso da e11ge11l1aria 
nacio11al. 

S em ella 11ào teria111os apparcll1ados os nossos .in\•eja,reis 
portos, as 11ossas estradas de fer ro e de rodage1n e os nossos 
111011t1111e11tos, que co11stitue111 o melhor da 11ossa fortl1na. 

Quando, senhores, o paiz está passando por g rande crise 
fina11ceira e economica é, certame11te, a 11ossa classe t1ma das 
que 1nais ·soffrem. 

E, e11treta11to, espiri tos ha e111 todos os paizes, e111 todas a~ 
sociedades, que censuram e clama1n con_tra a for.tt1n~ qt1e sorri 
aos que em co1n1nettime11to de certa 11nportanc1a t1vcran1 p~ra 
esse «desideratutn >> , ao lado do trabalho co11stante, mctl1od1co, 

,,...... a clarividencia e o espirito in,,entivo, cauteloso e director. Mas, 
11hores, se e111 vez do trit1n1pho os en1prel1e11dores esbarram com 
desastre e o fracasso, nem um le11itivo, ne1n 11m consolo qt1e 

1.kf'Jres mitigt1c ao me11os a s11a sit11ação moral, e11contra1n . 

l\lt ,1 l Ft RRO\ 1 \RIO 
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Triste sor te d e quen1 no labor honesto adqt1i re certa i11cle­
p e11dencia ! ! 

E, se11l1ores, qua11do olho pa ra a l1t1111anidade má e i11 vejosa, 
1nc assaltan1 se111pre ao espíri to aquellas judiciosas pala\1ras de 
..._t\.lexa11dre lferct1la110 110 se11 in1mor tal «E t1rico» : · 

,, O h ! ho1nem, a11i111al qt1e ri e cl1ora, o rei da creação: qttal 
<'~s tu mais: feroz, estt1pido ou ridiculo ?>> 

1Ias se a I1u111aqidade é i11vejosa, o q ue fazer? Desct1lpal-a? 
])csculpemol-a. 

Con10 e t1 qttizera ver em cada brasileiro um abastado!! 
<.:.:01110 n1e sentiria contcr1te se visse a for tu11a e11cl1er os nossos 
lares! ! 

E, se assirn fosse, o nosso paiz seria r ico, respeitado, ad1ni­
raelo e i11\rejado. 

São as f ortt111as d e se11s ·filhos que fazc111 a prospericlade 
elas nações e suas riqt1ezas. 

I--Iaja e111 v· ista a opulenta !•'rança, a at1stcra Inglaterra, os 
Estados U 11iclos ela 1\merica, onde existe,n for tttnas acc11111 11ladas, 
e por isso 1nesmo v ivendo na abastança sct1s fill1os,. e111prestando 
set1s capitacs aos paizas pobres · <.~ assi111 augn1entanclo as s11as 
riq11czas c01n o t rabalho daqt1elles. 

• 
P eço desculpa de ter cli\ragaclo t11n tanto fórét do fi111 que 

aq~11 n1e tr0uxc. 

Vou agor.1 c11trar 110 asst1mpto principal d esta 1ninl1a palestra. 
}'oi no Governo do be11emerito Co.nselheiro Rodrigues . .L\l\·es, 

tenclo por 111inistro da Viação o illt1stre 111en1bro desta casa, o 
Dr. I~a11ro NI11ller , .qtte 110 co111eço de seu Gover110 e 11cstc mes1nn 
club prometteu só fazer e11genharia e administração, libertando-se 
ela politica apaixonada, q t1e apenas ser ve para atrophiar os paizes 
qt1e se. e11trega111 a ella cxclt1siva111ente. . 

E foi por isso qttc tiv<..~tnos 11aquelle q11atr ie11nio 11 111 dos go­
vernos 111.ais fccu11dos ela Republica, deixa11clo cm sua passagen1 
traços indeleveis e inesqt1eciveis ele 111ell1oran1e11tos 1nateriacs q11e 
marcarão 11ara sen1pre 11a nossa l1istoria ttma época d e trabalho 
e <le brilha11te prosperidade. 

Ainda hoje temos b ôas r ecordações daq11elle Govcr110 que 
sC'111pr<.~ \1i\reu em boa harmonia com esta nobre i11stituiçào, q11e 
s1J proc11ra na defesa de setts grandes problemas augmentar o 
nosso patrimonio 11acional, descortinando 11ovos horizontes, ras­
gando scr t1)es invios até e11tào occt1ltos e d esco11hecidos, onqc se 
esconde 111 riquezas aprecia veis. 

Cornplctara,11-sc dez a11 nos 110 dia 15 de No\1en1bro passado 
qt1e bati, 11a . então Vil la de Bat1r{1, d e 600 habitantes, (hoje ttma 
g rande cidade elo Estado de S. Paulo, com mais de I o r11il), a 

rin1eira estaca da exploração da linha, nun1a extensão de 1.27 ,1 
· etros de l3at1rú ao rio P aragtta)' , inaugurada a 1 2 de Ot1-

t1. fº .passado. pelo (io,·erno que acaba de tern1inar o seu qua-
'J, . n1110. 

J\lt ql l-1 RRO\ IARIO 
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Esco111i esse dia por ser o da nossa indepcndencia politica 
e a data 111ais 1nen1ora \'Cl da nossa l1istoria conte1npora11ea . 

. _'f inl1a con10 e11gcnl1e.iro cl1efe o 11osso distincto colleg·a J oã.o 
F.el~c1a110 da Costa F erreira, sect1ndado por outros 11ào menos 
d1st111ctos, t~es ~on10: J\1isse110 J osé 'f aveira, t1nico qt1c a inda. se 
co11scr va ate l10Je nos traball1os ela estrada, Bicall10 'l'ostes, OL-t\'O 
l it1111el, _Carlos . JJindcn, ~duardo (i on,es, Gonzaga de Ca111pos, 
R odolpho Bapt1sta, F rancisco JJat1l ~t G-t1i111arães,. e S,·l\·io S. 1\ifar­
ti 11 ; se11do fiscaes do 10-do de S. Paulo o Dr. Aristotclcs Pereira, 
<:~ do laclo de Cort1n1bá, o E ngenl1eirc) lTra \ratá, os qt1aes prl~staran1 
r ~lc,,.a 11tcs ser \·iços. Co111ccei J)ois <) cstt1do dos I oo J)rimeiros 
k:1lo111etros qt1c ti11l1an1 si(lo J)reccelitlos de t11n reco11hcci111ento ra­
pido, porque o terror dos scl,,ag·e11s 11ào 1ne per111itt;a estabelecer 
teco11hecin1e11tos positivos e definiti\·os nesses sertões. dcsig·11ados 

' 11essa epoca 11a carta gcograpl1icét e official do Estado de S. Pat1lo 
co1no terrenos desco11l1ccidos e ai11da 11ão pe11etrados. 

• 

A exploraçào desses prit11ciros l'-ilon1etros, n1c trazia sérias 
,tpprehe11sõcs e~ por 111 0111cntos tcn1ia 11111 dcsastr(• 11esse in~rC'nte 
trabalho. 

D os collcgas que acabo de enu111erar foi atacado pelos inclios 
() E11ger1l1eiro Ht1mel, recebendo t1111a ft exacla no braço, qt1c o 
aleij ou, obrigando-o a deixar o serviço. 

F ora111 \'ictin1ados pelas febres i11 cle111c~ntcs elo lt1gar os 
E11 Q.·c11l1eiros Carlos I~i11den, 1~·ra11cisco de P at1la Gt1i111aràes e 

~ 

11lti111a111entc ai11da o E11genl1eirl) S}·lvio Sai11t J\·[étrtit1. que as 
adqt1irio 110s pa11ta11aes de Aquidaua11a. 

Ot1tros disti11ctos e11ge11l1eiros ti,,e con10 cl1efes da co11strt1c­
ção, qt1c se distingui ra111 tan1bern, e foran1 elles: J osé Praxcdes 
e Gt1i111arãcs Carneiro, e no trafego Cerq11eira ]Jin1a. 

l\f t1itos collegas em S . Paulo me qt1alificaram de te111era rio 
e visio11ario, aug11rando mal o exito dessa otisada e1npreitada. 

P ara facilitar <) reco11hecin1 e11 to e conseque11tes cst11dos de 
todo o sertão, nt11na exte11são de cerca de ,500 kilometros, a.té ás 
111arge11s do rili P ara11á, tentei e muito acertadame11te orga11izar 
11111a co111111issào apparell1ada co111 tt1do qt1a11to fosse necessa.rio 
par a 111na Iong·a exploração de rios.. . 

Organizei porta11to essa cornm1ssão, cl1efiada -~elo 11o_ss? d1s- · 
tincto collega Go11zaga de Catnpos, te11do como at1x1l1ares d1st111ctos 
c11g-e11l1c iros co1no C. \ Villiar11s, Queiroz B otcll10 e outros. 

' O fi111 dessa commissào era levantar co111 precisão o rio 
l ' ieté, q11e serviria de base de operações para _os rec011hecin1e11tos 
parciaes por dentro das 1na ttas e, . esse : econh~c1n1e11to fez Go!1zag{l 
de Campos de distancia e1n d1stanç1a, abrindo longa~ ptcad~s 

,,....._ erpendict1lares ao rio de um e outro lado, qt1e ser,,1ram mais 
" de para a exploração por dentro das mesr11as. 

Esse trabalho, que durot1 cerca de quatro mezes, tev~ o 
'ii\'"' is feliz exito, indicando a dire.ctriz geral da linl1a de Bat1ru a 

-
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Ct1yabá, scgt111clo a orientaçào -1-6º N. O., direcç;to esta qt1e det1 
oricrem ao 1101ne da Co111panl1ia E. de f'. Noroéste do Brasil. 

b Esse trabalho ta1nbem deter1ni11ou a passagen1 da li11l1a no 
ri() 'l'ieté 110 lzilon1etro 3 2 2 (Canal do I11fer11o), co111 uma po11te de 
3,so n1etros, no \'alor Cétlct1lado de 600 contos. 

R esultot1 · ainda elo n1es1no reconl1ecime11to que a tra,:essia · 
elo Paraná seria no Salto de U rt1búpt1ng·á, quéda i111portante de 
1 7 n1ctros com t1111a descarga approximada de 4.500 n1. c.1 capaz 

(lP. proclt1zir t11na força virtual de 1 .000.000 de ca \rallos ,,apor . 
... .\ ponte sobre o rio Paraná teria 1.000 metros de exte11sào, 

c<J111 t1111a altura ele cerca de 1 44 metros, decrescendo até 5 111etros 
110s encontros sobre o canal principal, com vãos de 40 a 50 1netros, 
sendo u111 111aior de 1 oo metros. 

A11tcs da · grande ponte de 1.000 111etros seria necessaria 
uma ot1tra de 200 co111 7 de altura, no bracinho, dividida e111 ,,ãos 
ele 20 a 30 n1etros onde fórma o rio uma ilhota. 

Cirandes trabalhos de 111ovimento de terra seriam necessarios 
a11tes da po11te de 200 111etros e da de n1il , clous aterros de u1n 
kilr>111ctro cada t11n. 

. 
Era,n estes os primitivos projectos de estudos para o traçado 

a Ctt)raJJ:t, passando pela serra dos Bal1ús, 111t1dado pelo Go,·erno 
R oc1 rigl1es Alves, en1 Üt1tt1bro de 1_9 14, em vez de Uberaba a 
Coxin,, corno determinav·a a prin1itiva concessão do Gover110 Pro­
visorio, sc11clo ministro o (ieneral Glycerio, ao Banco U 11ià.o de 
S. Pat1lo, que clepois de estt1dar 200 kilon1etros já appro\rados 
pelo (:;.overno e111 1893 teve de aba11do11al-os pela difficuldade de 
le\·antar capitacs. 

P orta11to, ao ill t1strc <.ieneral (i-l)rcerio, se deve o pri111eiro 
clecreto. 

Dez annos depois, cm 1903, de ,,olta de u111a \riagem á 
Et1ropa, onde vi a tendencia de capitacs a emigrar, pude re\·iver 
a icléa da constrl1cçào dessa Estracla e proct1rei o Dr. J oão 'fei­
xci ra Soares, non1.e 1nuito acatado nos circulos fi11a11ceiros da 
Et1ropa, e pedi-111e para tc11tar o levantan1en to dos capitaes pre­
cizos para tão grande emprehe11dime11to, o que foi feliz111ente por 
cllc consegttido. · 

O Governo, tet1do nessa occasião adq11irido a Sorocaba11a, 
acl1ou que convi 11l1a valorisal-a, fazendo partir de llm de seus 
extremos a estrada, e apro\·cita11do-a para servir a Cuyabá, ai11da 
a consell10 do Dr. 1-eixeira Soares, que sempre proct1rou elevar 
o Brasil no Extrangeiro, tendo o seu nome ligado aos 1naiores 
cmprebe11dime11 tos que co11tribue1n para o augmento da 11ossa 
fort11na e prosperidade, de que gozavamos. 

,,..... A crise pela qual estan,os passa11do não detern1ina pobreza; 
+fica apenas que csta,,an1os gasta11do mais do que recebiamos. 

Co,n dedicação ho11esta ao Governo e algum patriotismo 
-=~~tare111os sem duvida aos bo11s tempos que lá se vão . 

l\ll ,1 l 1'1 R~O\ 1.\llJ<l 
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T e11ha111os confia11ça 110 futuro porque ao Brasil estão rcser­
vaclas, grandes st1rprezas agradaveis con1 o terminar da gt1erra 
et1ropea, se souber111os desenvolver as nossas fontes de renda 11as 
rnarg·ens das nossas estradas. 

. . ~oi, pois, no Go,rerno Rodrigues Alves n1odificado o traçado 
pr11111t1vo desta. estrada, passando a ser o po11to i11icial Bat1r{1, e111 
dema11da da cidade de Ct1yabá, 110 Estado de Matto Grosso, 
da11clo-se co111eço aos estudos da no\'a linha a 15 de No,,e111bro 

' ele. ~ 904. Em. J t1 ll10 de 1905, oito mezes depois, o Exn10. Sr. 
l\1I1n1stro da Viação, Dr. Lauro l\:!uller inauo-ura,za pessoaln1ente 
e111 Baur{1 a co11strl1cção dos trabalhos' e, e1; Seten1 bro de 19 1 6, · 
1 3 m ezes clepois, o n1es1110 l\'1i11istro entre o-ava ao trafeo·o I oo 
k ·1 b .:::, 

1 ometros, co1n sete estações, da11do-se-Jl1e o se11 non1e á 11ltin1a 
desta prin1eira secção. 

Faziam parte da Directoria os disti11ctos collegas l ~eixeira 
Soares e P edro Nolasco, occupando a presidencia o Dr. Soares. 

Esses illustres collegas 111uito co11tribt1iran1 para a rapida 
execução das obras, qt1e et1 dirigia 11a qualidade de e111preit~iro 
g·eral. 

~.\.ssim co11ti11uaran1 ellas e111 direcção a Ct1yabá, e os estt1dos 
á direita do rio Tieté e respecti,,a locação até perto elo Para11á, 
qt1ando em fins de r 906 o Go,,erno do bcnc111erito Co11se111eiro 
Affonso P en11a deu então ordc111 de 11ào se proseg11ir 1nais en1 
direcção a Ct1yabá e ser feito 11n1 . reconhecin1ento con1 presteza 
en1 direcção a Coru1nbá até as fronteiras çla Bolivia. 

J Ít en1 data anterior o ill11stre engenheiro Emili.J Scl111oor l1av·ia 
publicado um importa11te 111emorial do projecto de uma linl1a até 
as div·isas da Bolivia para servi r !v[atto-Grosso. 

E foi essa linha qt1e o Go,1er110 Affo11so P en11a 1nandou 
recor1hecer, se11do enéarreg·ado dos estt1dos o referido E r1g·e11l1ciro 
Emilio Scl1noor; pois 11i11guern n1ell1or do que elle poderia fazel-o; 

.. pois já t inha i1nagi11ado esse projecto. 
Tive portanto de 1nudar os estudos para a 1narge1n esqt1erda 

elo Tieté st1sper1dendo os da n1are-en1 direita, sempre, poré1n, en1 
, t...7 , 

direcção a Itapura que era ponto forçado, quer para Cuyaba, qt1~r 
para Cort1mbá, e1nquanto o illt1st~e engenheiro Sc~11oor proce.d1.a 
ao reconl1ecir11ento para Corun1ba, afi111 de çletenn111ar.oa poss1b1-
lidade dessa linha até a fro11tcira da Boli,1ia e proceder depois 
aos est11dos respecti,1os. 

Com essa provavel alteração eu perderia os csttt?~s. e a 
locação da prim~ira directriz, urna vez den1onstrada a poss1b1l1dade 
da linha p ara a Bolívia, apr~ve~tando os estudos da 111a.;gem 
esquerda para atravy5sar o T1ete em Itapura e o Parana e?1 

,,....... Urttbúpungá, ou abandonaria o da n,argem esquer:da ~ voltaria 
primeiro da margem direita, conforn1e a co11ve111enc1a econo_­

ca e vantagens technicas dos dous traçados comparados ~n.tre s1. 

-
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i11dcp c11dc11te dos qt1e estav·am sc11do êxcct1tados pelo disti11cto 
profissi onal E111ilio Scl111oor, corn profi cic11cia e raJ)idez. 

Ern J a11e iro de 1 90S, esse e11g·e11l1eiro reco11hecet1 a p ossibi­
lidade elo traçado de I tap11ra a Coru111bá, apezar elas di:ffic11ldades 
e 11cr)r1tradas nos panta11aes de Espera11ça e l\íira11da ( 111ostr a 
pl1otographias ). 

Esses traball1os for an1 ta1nbe1n aco111panhados pelo nosso 
c.list i11cto c:0llcga Arrojado I~isboa, que escre, ,e11 u111a i1nporta11te 
obra sobre a zona, salie11ta11clo as s11as riqt1e:'zas. 

En1 , ·ista desse res11Itado, o Go,:e r110 do bene1nerito brasi­
lcircJ dC' E;at1dosa 111en1oria, Affo11so Penna, por acto ele 24 de 
l\I é-Lrço de 1 908, a~1)ro,,011 a 111odificaçào do «co11trato da Co111panhia 
de Estraelas de 1:erro N' orocste do Brasil e étutorizot1 a co11tractar 
co,n a 1ncs111a Co111pa11l1ia a constrt1cçào e o arre11da me nto da 
Estrada de !; erro de Itapura a Corun1 b c.'t e dal1i a fro11teira do 
Bra.sil co,n a B oli ,,ia ;1 . 

O trecho de Itapura a Cu):ab(t, c11ja co11cessão ncot1 sen1 
cffeito, <( foi substit11ido pela E strada de Ferro Itapura a Cort11nbá 
e· d,tl1i ét fronteira do Brasil corri a 13olivia, a qual seria de 
J)ropricdacle ela l T niào, constrt1ida pela Con1pa11l1ia de Estradas de 
[·~erre.) X rJroeste do Brasil e· arrendada pelo prazo de 60 a1111os á 
111csma Co111pa nhia, que 11ào teria direito a inde11111isação alg1,1n1a 
cn1 virt11cl<~ tla étn11ulaçào da concessão referc11te ao trecho de 
] tapura a c_; u)'abc'L » . 

( > (=i-over11n pag·ana á co1npa11hia c111 tit11los de 5 º/ 0 juros 
ouro élO a11no rccebiclos p or ella ao par a i111por ta11cia que fosse 
fixada nos estudos defi11itivos da Estrada de Ferro de Itapt1ra a 
Corun1b/L e cla l1i á fro11teira d ét B olí via, 11ào podendo a 111cs1na 
estrada ter exte11sào Sltpcrior a 967 kilo111etros, co n1pri1nento 
detcr111i11ad1J pelo r cco11l1eci1ne11t0 geral apresentado pela compa­
nhia., 11cn1 o preço kilometrico maximo exceder de 40:000$ 011ro. 

O engenheiro S cl111oor , ,crificou pelos est11dos que o ct1sto 
da Estrada seria c.lc -J.4:j 84$000, <)uro, 011 80:333$ de nossa thoeda. 

O (-i-o, ·cr110 pôde obter da Compa11hia a constrt1cçào da 
linl1a ~i razão de 4-0:000$ ouro, ou i 2:000$ papel, preço esse que 
soffrcL1 o abati1ne11to de 10 n/o sobre o do orçan1e11to, redt1zido 
ai ncla de 16 º/~, pela f1.>r1na do pagan1ento c1n titulos ao par, que 
Se) e11contfara1n collocaçào o 84 º/0 • 

J>ara se ajuizar corn segl1ra11ça que esse preço não foi exa-
g·erado, basta o co11fro11to co,n os das outras estradas: . 

O preço da E. de l•. J'viadeira-1\famoré é de 19 1 :000$; o 
trecho ele Cachoeira a S. Paulo foi de 100:000$; a 111édia kilo­
n1étrica da bitola estreita da Paulista é de 99:32 5$800; a. da S. 
Pal1lo Rio Gra11dc é de 66:292$866; a da E. d~ F . Sorocabana 

,,.... de 58:000$ ; a da bi tola estreita da E . de F. Cer1tral do 
·1 até 1907 era de 67:000$; a das E. de 1:. Federaes Brasi­

__,,1,:cl.1. ~ é, de 8i=31..i$550 ; a da Auxil~aire des Cl1emin~ de Fér au 
1 ~res1l e de 85:3 24$322; e a d<1; Í\·oroeste do Brasil, Itapura a 

~ -
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Coru1:1bá é d~ ~éis 7 2:000~; .que, con1 o desconto de 16 °/
0

, ficará· 
r~duz1do a 60.4-80$ se o d1re1to da Co1npanhia 11ào fôr reconhe­
cido de ll1e perte11cer a differença de 16 °/

0 
typo dos titulos 

l~nçados 11as praças da Europa, e entregue toda a somma ao 
Governo se1n desco11to . 

. Assig11ado o co11tracto co111 o Governo para a co11strucção 
da linha. de. ~t~pura a Coru111bá e arr~nda1nento respecti,·o, a 
Con:1pa?h1a 1n1c1ou 1,ogo os traball1os da cor1strt1cção dentro do 
terr1tor10 de l'vlatto-Grosso, atacando dos dous lados: 110 rio Para­
g·ua y e á 1narge1n direita do Paraná. 

~ essa 111edida imposta pelo então Chefe da Inspectoria 
F ederal das Estradas de F erro, o 11osso digno Presidente Dr. 
Pat1lo de Fro11tin, se deve o acaban1ento rapido da Estrada qtte 
t:01),1 111uita sabedoria e patriotis1no elle soube i111pt1lsio11ar os seus 
traball1os. · 

A elle, o at1tor da duplicação da linha da Ce11tral, cabe sem 
duvida a n1aior contribuição 110s dous n1ais importantes mcll1ora­
mentos realizados no paiz 11estes ultin1os oito annos: a esh·ada 
de ferro de l\tfatto-Grosso com , .27 3 kilo111etros, e a dttplicaçào 
da li11ha da Central na setTa do l\ifar, traball10 ingente e ele folego, 
de t1n1 valor inestimavel. . 

Só este ultimo en1prel1endin1ento bastaria para itnn1ortalizar 
t1111 11ome e tor11al-o g·Iorioso 11as pagi11as da I-Iistoria Patria e 
110s Annaes da Engenharia U11iversal. 

Em ]\.'farço de , 908 estavam portanto os traball1os da co11s­
trucçào da lir1ha da Noroéstc atacados até o kilometro 300, 
q11ando o Presidente Penna inaugurava a 16 de Fe,,ereiro do 
111esmo ·a11no as estações Affonso Pen11a (kl,n. 1, 5) e l\lligttel 
Calmon, (no klm. 202). 

Restava111 portanto 26 1 kilometros para a linl1a alça11çar o 
rio Paraná no kilo,netro 463. 

E co1110 levar a l'viatto-Grosso material , pessoal e tttdo 111ais 
11ecessario para a construcção da Estrada ? 

. Só 11n1 recurso 1ne restava, era o de 111e servir elo rio Tieté 
<~I1eio de corre<leiras co1no 111eio de transporte, alca11çar a gra11de 
cacl1oeira do mesmo q11e algttns dos collegas conhecem ( mostra 
photographias) con1 11ma altura de 1 2 metros, capaz de prodttzir 
uma força ele 44 111il ca·vallos ,rapor, com u1na descarg·a de 300 
m. e., baldear as cargas er11 costas de bt1rros, e111 ca1;oças, carros 
de boi etc. reton1ar o 'l~ieté abaixo .dessa gra11de q11eda, descel-o 
até O 'rara;,á, atravessar este aci1na do Jupiá. Jupiá é o lttgar 
escolhido para a co11strucçào da ponte. 

Para essa escolha grar1des disc11ssões se levantaram haver1do 
opir1iOes divergentes. 

,,...... O illustre er,genheiro Emiti~ Sçh~oor apresentava du~s so-
l: ões: lançar a ponte em Urubupu11ga e esta solução ob~1gava 
~ outra sobre o rio Sucuri~, grande a!~uente ?? Parana ; ou 

a vessar o Paraná e11tre a foz do Sucunu e Jup1a . 
.. ,,,, .. 

• 
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De\rido a essas di\'crge11cias de opiniões o Dr. Fro11tin 
111a11d0Lt ao local duas co1n111issões: a pri1neira cl1efiada pelo 11osso 
distincto colleg·a ,r ale11ti1n Dt1nl1an qt1e de~cet1 e st1bio o rio 
Tieté, dispe11clendo 11essa viage111 mais de 18 dias devido á ·subida 
em ca11ôa a \.'arejão e á \'iage111 a cavallo até a po11ta dos trilhos 
e11tào no kilometro 3 20. 

U ma segunda con1missão foi chefiada pelo pro\recto eng·e-
11heiro Sa111paio Corrêa, qt1e de accôrdo com a pri1neira deter-
1ninou a J)assage1n do P arané:Í no lt1gar denominado Rebojo dl> 
J t1pi{t, qt1c ficot1 acccita definitivan1ente, e qt1e havia já. sido i11dicada 
J)elo illustre profissio11al Gonzaga de Campos co1110 \'ereis pelo 
set1 trétball10 qt1e offereço ..'.t Bibliotheca do Clt1b. 

Realn1c11te parece que a natt1reza preparot1 aqt1elle lt1g·ar . , 
para él ponte qt1e se vae co11stru1r, o qt1e e t1rgente. 

E lla terá 9.50 1netros, co111 u111 , rão pri11cipal 150"1, 2 de 
1 00111, 1 5 de 40 111, onde todo o P ara11á se lança en, un1 canal de 
1 oo 1netros de largt1ra, cuja profundidade se desconhece, ficando 
as suas marg·c11s a descoberto durante a estiagem, onde se poderá 
trabalhar a sccco talvez mais de 8 n1ezes no correr do an110, 
sobre t1n1 fundo de rocha. 

Co11tint1aran1 os trabalhos da construcção, com todas ' essas 
difficuldades atacados em qt1atro po11tos principaes: 1 .0 do l-=ilo-
1nctro 3 2 0 para Itapura ; 2.º de Itapt1ra ás 1nargens do Paraná ; 
3.º e111 1\Iatto-( i-rosso da marge1n direita deste rio a Can1po .Gra11cle 
e o ..J.." ataqt1c 11as 111arge11s do rio Paragt1ay cr11 Porto Esperança, 
cn1 direcção a Ca111po Grande 011de seria o enco11tro das dttas 
1 i11has. 

Os trabalhos do lado do rio Parao·ua,, ct1stara1n sacrificios o ., 
de toda sorte e até ele vidas. 

O tra11sporte do n1aterial ela Europa para aquelle ponto 
ficava n1ais caro do que o seu ct1sto, devido ás diversas baldea­
ções qt1e soffria dos transatlanticos para os pequenos vapores ot1 
chatas para st1biren1 o rio, de Bt1enos Aires ãté Assumpçào e 
Corun,bá. 

A's ,·ezes esse n1aterial gastava 6 e 111ais 1nezes pã.ra chegar 
ao seu destino devido ás vasantes e ot1tras vezes as chatas 
carregadas de trill1os e materiacs ela Et1ropa desappareciam no 
f L111clo do rio co111 as g randes e11chentcs. 

-A-s febres, que daqL1ellcs lados se dese11volv·era111, sacrificaratn · · 
1nt1itas \'idas, e não poucos e11genheiros tivera1n de se retirar 
affectados ele impaludisino e béri-béri. 

Ta111bem a falta de dormentes tornot1-se u111 problema mt1ito 
serio, e tive de procural-os na Bahia e Espirito Santo por preços 
elevadissi1nos, que l<~vava1n mezes a chegar ao seu destino. Não 
s enco11travan1 trabalhadores. . 

4~~ii'"- Para vencer ta,nanhas difficuldades ti,1e a felicidade de 
e 11trar collegas que se distinguiram pelo seu patriotis1no e 

íJ. roo profissional. 

li. 1 C ,t l l· HlR.U ~". ll 
RQ,J<>XAL Dr BAt !l 
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For~11 ess~s e11g·enl!eiros: Prospero Ariani, F'ernando E s­
qtle~do, l'-.esselring-, Queiroz Botelho, Pedro V crsiani e Anto11io 
P.cn.1clo, . qt1_e prestaram relevantíssimos serviços, lt1tando todos; 
di~t111gt11,ndo.-se con, especialidade A11tonio Pe11ido, qt1e qt1asi sa­
cr ifi\. ou a vida con, as febres do log·ar e a poly11evrite, 111uito 
co1nmu111 naqt1ellas paragens. 

O c11g·e11hciro Penido occt11)ot1 o log·ar primeirame11te de 
Chefe da E!11preza q t1~ co11struia e da q t1al eu era Director . 

P oster1or111ente, indo eu occupar 11a Directoria um loo·ar , 
passo11 ellc a ser en1preiteiro geral da co11strucçào da linI1a 0 até 
Ca1npo Grande. · 

Foi ~e t11na declicaçàe e energia i11 veja,·eis, q11e co111 prazer 
tor110 p11b.l1co esse 1net1 sentimento a sct1 respeito. 

Dcd1ca11do-sc a esse trabalI10 só visa\·a con,o e11 a co11clusào 
da obra. 

_ 1?0 lado rle S. Pat1lo cor,fiados os trabalI1os ao pro\'ecto 
protiss1011al Fra11cisco de i\1Io11levad<>, auxiliado pelos enge11I1eiros 
Arth11r l\faciel, .l\'1e1lo l\fattos, 1\rth11r Cangt1ssú e Alba110 de 
S o11za - pôde elle ta111ben1 ve11cer as gra11dcs difficuldades, 11ào 
pela nat11reza do terre110, 111as pelas cl iI11ateric:.· s e de tra11sporte 
de pessoal e material, q11e tudo cl1ega\1a dc111oraclo e caro 110 
log·ar da obra. 

~ Con\rida11do esses dois disti11ctos profissionaes para e111prei­
teir ()S, S<) ti\·e o intt1ito de engajar 11essa obra a respo11sabilidade 
ele dois no1nes conhecidos, proporcio11 a11do assi111 certa gara11tia 
para a sua tcrmi11a.çào. 

rf eve ta111ben1 g ra11de parte 11esse trab:ill10 o distincto pro­
fissional Sa1npaio Corrêa, qt1e tn~ substituio por alg·um tempo, 
vencendo os maiores embaraços e sendo obrig·ado a estabelecer 
d iversos l1ospitaes qt1e agasalhava111 centenas de traball1adores 
.colhidos pelas febres e feridas de n1áo caracter adqt1iridas naquelles 
sertões~ a ex e111plo do que tinha sido feito 11as duas primeiras 
secções ·pelo disti11cto facultativo o Dr. Jay111e Tig re de Oliveir~. 

Sa111paio Corrêa e e11 fo1nos \1icti1nas das febres, te11dc) an1bos 
estado be111 111al. • 

Era1n set1s auxiliares os enge1l11eiros: D ola bel la, l ·] e11riqt10 
Novaes, José I4uiz Baptista e outros 1nuitos. . 

A lé111 desses profissionaes fazia1n parte da sua co1111111ssào os 
m edicos Arthur Nei,,a e R11y Pinheiro e pl1armaceuticos R ego 

• • Barros e Diocro Cunha 11ecessanos ao serviço. o 
A con1111issào 1nedica 111011tou t1m bello l1ospital em Itapura, 

a:fin1 de 11elle seren, tratados os trabalhadores que não obedecendo 
ao regin1en da qui11isação syste111atica, fossem atacados pela terrível 
malaria . , 

r-- Sarnpaio Corrêa iniciou o~ trabalhos cn~r: Itapura e Jup1a 
4~ 11arger11 . esquerda do Para11a e fez a revrsao dos estudos até 

........ po Grai1dc. · 

l\ll si l f~RIO\ l,\RICl 
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Tomou pois a direcção desses t~abalhos por ter et1 sido . 
atacado de febres, obrig·ado a uma viagem a Et1ropa. Concluio o 
trecl10 de A11l1angah}· a Itapt1ra, 97 kilometros na parte da con­
cessão Federal da linl1a Bat1rú a Itapura. 

Consegt1io construir em 1nenos de t11n anno 97 kilometros, 
e inaugurar o trafego do t1ltimo trecho a 1 3 de Maio de 191 o, 
cle11tro do prazo fixado no contracto. 

Ainda convidando Sampaio Corrêa para trazer o seu conct1rso 
a esta obra, associando a ella o set1 nome, pensei en1 ter ao 111et1 
lado profissio11aes de prestigio, qt1e 1ne garantissen1 o set1 exito. 

Ficararn pois entregt1es ao trafego a 13 de Maio de 1910 
os -l-3 7 kilometros de Bat1rt'.1 a Itapt1ra ponto tern1i11al da co11cessào 
F ecleral co111 garantia de juros. 

Uma vez aberto todo o trafego da Noroéste tornava-se mais 
facil a co11strucçào em Matto Grosso entregt1e ao Dr. Francisco 
de ~'1onle\rade. · . 

A Companhia adqt1irio dois rebocadores de 200 cavallos de 
força, com 2 7 metros de con1primento e 1 4 ele largo e 6 chala.nas 
qt1e foram montadas para servirem de Ferr_)r-Boat .·1)ara o tran,­
bordo dos \\ragões e locomotivas da margem esquerda para a 
direita. 

E' ai11da por este S)'Ste111a qt1e se faz todo o trafego de 
Bat1rú a Porto Espera11ça emqt1anto não fôr constrt1ida a po11te 
sobre o rio Paraná. 

Corria tt1do muito regularmente, qt1er 11a secção e111 trafego 
da ~oroéste, qt1er 110s trechos em constrt1cçào en1 l\lfatto (i-rosso 
com un1a parte já e111 trafego. qt1ando o Governo e1n 27 d(~ 
Outt1bro de 19 13 entendet1 rrscf1zdt'r com a Companhia o contrato 
de constrt1cçào e arrendamento do trafego da linha Itapt1ra _a 
Cort1mbá, sob o pretexto de qt1e a Companhia se tinha tornado 

. insolvavel, (Doe. Off. ) e qt1e o prazo para á conclt1são das obras 
estava esgotado, não convindo mais prorogal-o, despresando a 
clattsula de arbitramento para o caso de dt1vidas. 

A Companhia para não crear difficuldades ao Governo, 
desejosa de ver concluida a Estrada, st1jeitot1-se a essa injt1sta 
decisão, le\1ando con1tudo o set1 protesto a juizo. 

O Governo e a Companhia eram duas partes contracta11tes 
e t1n1a deltas não podia a set1 arbitrio .rescindir o contracto, o 
que só compete ao poder jt1diciario. 

·- Esse proceder quando adoptado pelos governos te1n ct1stado 
n1ilhares de contos de. reis aos cofres nacionacs. 

E seja contado de passage1n: que por um acto ide11tico 
ainda l1a dias a Prefeitura pagou á Companhia de Construcções 
Ut:banas mil e tantos contos a que fôra condcmnada por sentença 
1 

0 tribunaes passada em jttlgado. 
e11so qtte ttma lei deverá existir responsabilisando por seus 

,es os causadores desses prejuizos a0 'fhesot1ro. · 

l\ li ,1 l fttU\O\ IÁRlll 
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. O g·o\·er110 a\·ocando a si a contint1açào elos traball1os te\'C 
fc l1zment b" · · ' .. ~ · e a oa 111sp1raçào de 11ada n1odificc1 r 110 que vinl1a se1ido 
feito, quando falta,·an1 apenas a conclusào elos t1ltin~os 2 2 l l<:ilo­
n1etros. para se encontrarcn1 os trill1os . 

.N on1cot1 t1ma con11nissào de quatro cno·en I1eiros chefiada 
pe lo eng·enl1eiro Carlos Et1ler qt1c co11ti11t1ou o; trabalhos, co11scr­
va11~1o os <iois e mpreiteiros já citaelos: P cniclo e l\{011le vacle, qt1c 
d e ,,1a1n se e11contrar en1 Can1po Gra11dc. 

.. I-'alta,:·ª. ao Cio,·erno toclo o n1aterial fixo qt1c j .'.t a Con1pa11l1ia 
havia_ aelqu1r1do, c1t1c o cc~et1 e fez o transporte do 111es111<) na 
st1a l111l1a, ele forn1a a facilitat a 111arcl12. dos traball1os qtte ellc 
se propt1nl1a a - co11clt1ir. 

Infeliz1ne11te con10 acontece en1 todos 1)S serviços a.d1ni11istra­
ti,,os essa rom111issào está custando caro á Nação, alé1n da g·ra11dc 
so111n1a qt1e o Estado dispenue 110 acaban1c11to da co11strt1cçào 
que ai11da conti11úa e o ct1steio d<) trafeo-o J. á cntre()"ue ao pttblico 

t"> ~ 

des<le 1 2 ele Ot1tt1bro p . passaelo, ele ·1·res l ,ap:ôas ao l~io Paragua)r. 
P ôd e portanto e111 t11n an110 ligar os trill1os e l1oje se poelcrá 

ir elo Rio ele J a neiro ao Rio ParagL1ay e111 trcs dias, con1 2.?07 

kilo1netros, co11s<~rva11do t1111a velocielaele 111éclia. el e 35 l,ilon1ctros 
p or hora, e con1 1n2tis 6 horas de 11a,;egaçào a Cort1111bá. 

~t.\.pczétr ele 11à.1J estarcn1 a inda definiti\·a111 e11tc concluidos os 
traballl<)S, poderá ser 111a11ticlo un1 trafego rcg·ular para sa tisf,lzer 
as exig·e11cias ela zona. 

Serão precisos n1a is os elispe11clit)S de réis 2 .000:000$ p ara 
a construcçào ela ponte sobre o rio Paran.'.t e ot1tro ta11to para o 
ale,1 a11tan1ct1to do g·radr' no pant~.inal ele Esperé.t11ça co11i 1na is de 
1 oo p o11till1ões p ar,1 se g·ara ntir das e ncl1 c11tcs <.los rios Parag·t1ay 
e 1\.1 iranda. 

l J n1a estrétcl:i.. porén,, cl~t i 111portanc ia ela ?'{ oroéstc elo Brasil, 
que lig·a os J)ort<)S de Sa:1tos e Rio (lc J a11eiro ao lo11g·i11quo 
Cort1111bá, 11as n1arg·c.ns do Parag·tta)', deve cstétr apparcll1ada JJara 
ter L1n1 trafcg·o, qt1c 11ào S() p crn1itta t1n1a \·clocielaele t1n1 poL1co 
111a ior, 111as qt1e ta111bcn1 p elas suas concliçc1cs ele· seg·ura11ça poss<:t 
ser feito de 111oclo cconon1ico. 

; \ ponte do P araná. e o le\'anta111e nto elo g·ratft: ~lo aterro 
do pa11ta11al ele Esperança, cn1 t1n1a extcr1sftt) ele 40 l,1lo111ctros, 
de\·e111 ser cxcc tttatlos qt1anto a11tes, bcn1 co n10 os aq11cdttctos 

. 
11ccessar1os. -

~-\s <' 11c l1 e11tes al1i, dos rios P a ra~ft1ay e ;\fira11ela são l)Crio­
dicas, a lén1 ele intc rron1pcrc n1 o trafcg·o , a carrctan1 d<'sl?czas de 
co11servação qt1c tor11an1 t1n1<1 n1celicla ele \'t1lg·ar cconon11a o seu 
acaba111e11to. 

A , T ' ' 1· 1 11 n :., 11r·u' c' o 1·11 as duas l)rinc ipaes 1 ... or oestc esta 1gaca c1 ~· 
Estradas ele S. Pa11lo: a P at1list,t e ,t Soroca_~ana, . co,n as quacs 

C tá protll0\,'CJ1elo O trafco·o 1nutun, estando J,l ass1gnado com a 
nela e cn1 bre,,e co1~ l tapttra a Coru1n l)Ú. . 

-
l\ll "l! ft RKO\ 1.\Rl<l 
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Os seus r aios são 110 n1i11i1no de 150 1netros p ot1cas vezes 
cmpreg aclos e as r ampas 1naximas de 2 °/o e1n r aros casos. 

:N" a linl1a de I tap t1ra a Cort11nb{t o r aio mi11imo é de 300 
n1etros e a r a111pa i11axin1a de 1 °/ º lirnites atti11g·idos e1n casos 

• excepc1011aes. 
'f 0111an<lo porta11to o Exn10. S r . 1\1inistro da \ Tia\ão o en­

carg·o do r estante da constrt1cção e tr afego creot1 l)ara o Gover110 
unia sitL1açào a110111a1a. 

Não qt1ero en trar e111 apreciaçõe~ se o Governo esta,1 a ou 
11ào at1torizado él prosegt1ir ad1ni11istra ti,1a me11te co111 esses ser viços, 
t1tiliza11do-se de t11na son1111a que tinha sido le,1a11tada por e1n­
prestin1 0, por titt1los 11a Et1ropa, p ara a CONS rRUCÇÃO de u1na 
estrada contractada co111 u1na Co1npanl1ia, e se dessa verba p odia 
e pf>dc a i11cla la11 çar mão p ara custear t1111 tr afeg·o qt1e pela st1a 
g r a11cle ex te11sào de li11ha, qt1asi toda pastoril, de,1c ser d ispendioso 
e pot1co r emt111erador por mt1ito te1npo. 

P ara q11e 11ào l1ot1 vesse111 diffic11ldadcs· q t1e p oderiam ser 
creaclas, colloqt1 ei-me, sob o p onto de ,,ista 11acional, apezar de 
r eco11hcccr q11e o acto do l\1Ii11istro fôr a inj t1sto e ta1 ,,ez p r ej11dicia1 
ao Estaclo. 

A ssi1n procede11do, f11i 111ais b rasilei ro do qt1e Director , 
respeitando o q 11e h a ,,ia J)roposto o Dr. S oares, con1 o i11t11i to de 
q11e a estrada fosse cnncl11ida o 1n ais clcpressa possi,,el, o q t1c 
fel iz111c11 te co11seg·t1i 1110s. 

1 'enl10 ,·c rcladciro e11tl1t1s ias1110 p or este e111pr0l1e11di1nento, 
p orqtie o imagi11ei, o i11 iciei e clesejei co11cluir. 

rf c11ho a conscie11cia sã e satisfeita ele l1aver fe ito co111 isso 
alg11ma coisa de util para a n1i11ha P atria. 

Penso q11e o 1\'[inistro qt1e deixou a p asta da \ Tiação 11ã.o 
anclo11 acer tado avoca11clo a si o co11tracto q11e p erte11cia é'.t N oroéste. 

S enão ,1 eja1nos: 

A N oroéste li11ha tro11co con1 43 7 kilometros, ter á o seu 
trafego re111t1neraclo e s11a re11da at1 g-111entada de u111a n1a 11eira . '-' 

an1n1adora. 
Em 7 an11os clla strbio de 1 7:568$, q11e era c111 1906, a 

1.034:696$ 7301 en1 19 13. 
As despezas for am em r 906 de 64 co11tos de ré is, em 19 13 

de 1.448 com o aug 111ento de s11a linha. 
No 1.º sen1est re deste anno ti,re1nos ttma receita de 62 7 

contos, contra t1111a dcspeza de 87 4. 
P or estes dados se vê que a r eceita aug 1ne11ta, e111qua11t() 

qtrc o accrescin10 da despeza é p E:qt1eno c111 relação ao a t1 g 1n ento 
daquclla. . , 

,,...... T e11 l10 por isso f1111dadas esperanças <ie que e111 pot1co te1n po 
remos t1ma receita qt1e cobrirá as desp ezas, devendo até apre­
~ - ar ~aldo, clevi?o ao desenvolvi,nento q t1e vai tendo a zo11a 

, ~: t1tar1a, élccrcsc,da do trafeg o da linha de I tapura a Cor t1mbá . 
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1 Ce1Ja de 1 2 111 ill1ões de pés de café já estão plantaclos e a 
a,;~llra e cerc>aes se dese11vol,Te e1n toda a 2011a. Outras ct1ltt1ras 

est
ct.O _se c~eando, coi,10, o fu1110, a alfafa, superior a qtie recebe111os 

ela ~-\.1 gent1na, e o cacétO, qt1e se vai ag·ora iniciar. 
As .terras e o clin1a 111t1ito se prestan1 1)ara essas la,1 ouras. 
1\1:uitas fazendas se ten1 aberto e as po,,oações suro·cn1 co1110 

por encanto. 1::> 

A zona da K oroéste será o f"{rande celeiro de l\Jatto-Grosso 
de S. Pat1lo e do Rio de J a11eiro, pela t1berdadc de st1as terras ~ 
l)elo set1 rapido po"·oa111ento. 

A parte da . linha de Itapt1ra a Porto Esperança, no rio 
:~ra?tla)' , 83 7 ~1lo1net1~os, ~- composta de g ra11des can1pos de 
cr 1açao, que dara «de.fic1t» ainda clnrante 111uitos a1111os, que cal­
culo en~ ce~·ca de n1a1s de 2.000 contos conforrne o quadro qt1c~ 
co11fecc1one1 e passo a ler . 

. se. a~ duas estradas fosse111 t11na só, esse <:deficit }) poderia 
ser cl1m1nt11do co1n o saldo da pri1neira e reducçào ccH11pleta elo 
Pessoa.1 ad1ninistrati ''º da seo·unda 1::> • 

Esto11 con ve11cido de qt1e o Go,:er110 s<S tc111 t1n1a 111edida a 
to111ar: fazer a ft1sào das duas linhas, da forn1a qt1e lhe parecer 
111ais co11,,e11ie11tc aos interesses pt1blicos, din1i1111indo assi111 o 
e11carg·o a1111ual e forçado de n1ais de 2.000 co11tos e se o 11ào 
fizer arr0pc11dcr-se-I1a pelos g·randes dispcnclios de qt1e 11ão poderá 
se ft1rtétr . 

.i\. N oroéste, alé111 das ,,a11tag·e11s qt1e trouxe J)ara o paiz, é 
t1n1a linl1a 11ecessaria ao Brasi l sob o J)Onto de ,·ista l)Olitico e 
estrateg·ico. 

Ella c i,rilizot1 centc.11as de sel,·ag·ens que infesta,,an1 aqt1ella 
·~ reg·1 ,to. 

Já se e11co11tra perto da estação de 1,egru, no lziI0111etro 177 , 
11 111 a campan1ento de indios don1esticados, aquclles 111esn1os q11e, 
dura11te a construcção, d izin1ara1n a fl C'xas e cacetadas dezenas de 
traball1adores -e dot1s engenheiros. 

Sobre esses incidentes lhes ,1ot1 11a.rrar alguns factos elos 
q11aes de un1 fo111os teste111 t1 nl1as, o Dr. Sa111pétio Corrê-a e et1. 

E1n lvl aio de 1907 viajavan1os para os trabalhos, qt1a11do o 
11osso tre1n ficou retido 11a estação J ,cgrt1, onde se clcv<:'ria. dar o 
cruza111e11to co111 o tren1 da carreira sal1ido de 1\1iguel Caln1011, 
1<ilo111etro 202. 

Como o tre111 de111orasse, accusa11do um atrazo de quasi tun a 
l1ora, d espachei 11111 })Ortador ao set1 enco11tro. . 

P ot1co depois cl1cgava o tre111 trazendo ~111 .u111 ,,agào c1!1co 
cada.veres con1 as cabeças decepadas pelos 1nd1os, q ue I1a,:1a111 
ataca.elo toda a turn1a de conser,,a, 110 1no1ne11t:o e, 11 l.i-,:~ ( a~ , 
)l..oras) descarrerravan1 as ferra1ne11tas. · 

Esse facto e,ala-r111ot1 toda a estracla, e os jornaes de S. Pa11Io 
-wMl'l'-'11-"scre,,era t11 con1 c.ôres negras. Foi o qua11to basto11 para 9-uc 

'i'..-l"'rabalhadores atemorizados con1eçassen1 a aba11do11ar o scr,•1ço. 
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O S r . Dr. San1paio Corrêa, ha,,ia trazido elo R io treze11tos 
e ta11tos, qt1e agt1arda,·a111 e111 B at1rú, o e1nbarqt1e p ara o ser,,iço. 

V e 11clo "OS tro11cos sc111 cabeças, desertara111 toclos e 11em t1111 
só seguio para o trabétlho. 

Ot1tra. feita os inclios atacaram 111na tt1rn1a de serra d ores de 
<lorn1e11tes, 1nata11do clot1s. 

I-I0t1ve no,:a clcbanclada. 
Nessa occasiào fui olJriga.clo a consentir q11e se fizesse 111na 

batida no 111atto até o ,tca111pamento d esses índios brc:1,rios. 
rfra, ·ot1 -se então. um co11fiicto e ntre os i11clios e os traba­

lhadores. 
En1 011tré:1 occasiào atacaran1 11111a tt1r111a con1p osta ele 11111 

agrin1ensr)r e q11atro op er arios 11a linl1a já e1n trafeg·o. 
Estes se re f u g·iara111 c1n 11111a casa de tt1r111 é1. 110 l<ilo111etro 2 7 o . 
Xào poclcnclo os i11dios n1atal-c)s i11ce11diara1n a casa o ncle 

todos n1 orrcra111 q11ci111ados. 
Xa zona fi ag·cllacla I)elos scl,·age11s só se p odia trabaJl1ar 

tc11clo t11rmas ,trn1étcl,ts ele carabi11as p ar a gara11tir os trabalhadores. 
qt1c rcccbian1 t .:u11lJen1 con11) fcr ra111c nta 11111a carabina. Para o 
ladr> <le Esperanca, os tr.aball1aclores er.:11n tra11sportados p elo JJlO)'d. 

'fi vc 111ais 110 correr elos t raball1os a g·rande diffict1ldacle 
causadét p ela !,{L1cr1~a clc)S jor11aes ital ianos <.le S. Paulo, _qt1e t iver a 111 
r ep erc ttrsfto 11a Italia, acor1S<.'1hanc1o aos seus p atricios a 11ào tra­
bétU1 étre n1 11a cstracla, porq11c él E11,prcza os paga.\ra a tiros ot1 
<)S en forca,·,t e c.l e1)ois os ,ltirava. éto rio . 

J."'ui c,brig-adr) a pedir ao Governo u1na sy11dicancia. 
'l'oclas estas cliffic uldacles foran1 ,,encidas co1n u111a tenacidade 

e pacicncia cva11gclicas. 
r\i11da este a n110 c m r\.bril, rebc11tou e 111 tocla a linl1a 11111a 

g ra 11d(~ parede, a pri111c ira e n1 clez a11 11os de trabalho. 
J it o (rover no · esta\'ª c11t[to de posse ela linha de Itapura a 

Corurnbá. 
O (-i-o\·crnc) de S. PaL1lo pt,dc: fcliz111c11tc evi tar que a l)arede 

ti vesse co11seqt1enci,1s ft111estas, n1a11clancl0 para l3aurú , ttrna g·ra 11cl<:~ 
for \~ª d e_ l)Olicia qt1c esperou o trc1n dos paredistas e os clcte,1e 
a1n caça11clo-os. 

Á\.té qL1 c o (-i o ,:crno fc) rnecessc {L Con1panl1ia rcc11rsos d evi­
dos {)étra 11agan1c11to aos traball1adores n1al ,tconsell1aclos, per111a-
11cccra111 c:111 13at1ri'.1, 1nais ele 800, d ep ois ele tcrc1n feito dcprcclações 
11a li nha, ét1~ra 11ca11do trilhos e~ d est rui11clo obras ele a r te. 

() q t1c n1a i:; 111c sorprel1e11deL1 de tt1clo isso foi o r cst11tado 
do inqucrito, qt1e o Governo de S. f->a11lo, pelo Secretario da 
Scgur ~t111,:a Publica, 111anclo11 étbrir J)Or offic iacs de sL1a co11fia11çét. 
... . _IJ_ç0 11 , . ..;ri iÍcado p elo i11qt1crito que i11teresses occ11ltos pro-
1~ , ·er,t1n aqnella p arede e sotJrc esse assurnpto 11ào desejo me 

tl~nder e passo scn1 com1ne 11 tario . 
P or ahi se pódc a,raliar quanto esforço ten1 sido necessario 

em cgar para evita r o des1noro11a111c11to de u111a esti·ada, a m ais 
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:~_ecessaria a~ ~r~si1, e qt1e 11estes ultimos ten,pos tem soffrido a 
e. uerra a ma1s 111Justa qt1e se póde in,aginar. 

. Ar,tes ~e co11cluir rnc seja licito ·fazer 1nais t1ma peqt1ena 
série ~e considerações que con1plete111 esta minha exposiçào. 

~om ~ construcção da Noroéste não foran,, 1net1s se11hores, 
ate11didas some11te as exige11cias estrategicas de lia n1uito recla­
~ª?ªs pela Naçà?, e as faceis cornn1unicações con1 os paizes 
v1z1nhos; co1nmun1caçõcs que dentro e1n pouco se estenderão até 
o P acifico, através da Bolívia. 

Não. Foran1 abertos ao 11osso paiz e pri11cipalme11te ao Estado 
de S. Paulo, 11ovos e grandiosos l1orizontes. 

QL1a11do construia a Noroéste, in1ag·i11ei estudar u1na li11ha 
que ligasse o Pacifico co1n o Atla11tico co1n um percurso total de 
4.59-l kilo1netros, sendo do Rio a Corurn_bá. 2.294, e de Cort1n1bá 
ao Pacifico, no porto de Malengo, no Perú, 2 .300, passa11do por 
Santa Crt12 de la Cierra, Cochabatnba, La Paz; 011 di rectame11te 
ao por to de A11tofogasta, no Cl1ile, com u111 perct1rso tamber11 

. approximado de 2.300 kilo111etros ele Coru1n1'á. 
Esse traçado será executado pelos nossos ,·indot1ros, con10 

vi111os de executar aquelle de 11ossos a11tepassados, a Noroéstc. 
Qt1e1n percorrer os 43 7 kilo,netros, que se alo11ga111 de 

Bat1rú a Itapura, verificará qt1e SE'tn solução de continuidade 11ão 
existe e1n todo .o paiz um tão ,,asto percurso de linha ferrea, 01Jde 
a par de t1n1 feracissitn o sólo se descorti11an1 111attas priv·ilegiadas 
qt1e se perdetn nas orlas elo horizonte, tudo desafi a11do a ct1 biça 
do hon,em. 

E alé1n do mais, senl1ores, é a via larga que 110s põe e111 
co11tacto com o mais rico dos Estados do Brasil, o Estado ele 
l\tl atto Grosso ainda desco11hecido e ir1explorado. 

Não é u1na declaração de fantasia a que lhes expo11ho e 
co11tra a qt1al se levantaria a n1adt1reza dos conceitos e a reflexão, 
que só a pratica dos ari11os e da idade 110s p <:>de d ;,tr. 

Mas, senhores, as lavot1ras de café, co1110 já ti,,e occasião 
de affirmar, vão st1 rgi11do co1110 se obedeccssern ao impt11so de 

• t1n1a vara magica. 
A Noroéste começa a ser po,roada por t11na pleiade de 

pioneiros flumi11e11s~ e minei.ro~, como os q11e outr'ora po,,oararn 
as 1nargens da Pat1l1sta e pr111c1palme11te da 11og)1ana. 

E ' com o concurso de tão excclle11tes elen1e11tos de co1npe­
tencia d de trabalho, cl1eios de ambição legitima, q11c a Noroéste · 
será, dentro de muito pouco tempo, um dos maiores celeiros da 
Nação. 

E, sei1ào, __ , 1eja1nos : a gra11deza do F ar-,;v est amcrica110 se 
fez corn a pla ntação intermina dos s~us mill1aracs, forn1ando t1n1 
d 9 s niais sorprehender1tes golpes de \·1sta, qtte ao olhar do l1on1em 
' do obscr,,ar, e sobre aquelle t)1po de lavoura a R epublica 

a1 . icana firm ou a sua l1cge1nonia c?mo paiz agricola. Es~ero 
·ruentro de poucos an11os, a Koroeste, tan,bcrn pela poss1vel 
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diversiclétde de cL1ltt1ras adaptaveis ao seu sólo, \1irá occL1par, se11ào 
papel prepo11dera11te, pelo n1enos t1m dos primeiros lugares entre 
as estradas de ferro brasileiras, qt1e serven1 de apoio Ít 11ossa 
g randeza e desenvol\1i111ento. 

}\ co.rnposiçào g·eologic.a do sólo por ella atra\·essado não 
clcixará falhar o nosso prog11ostico, qt1anto ao successo que lhe 
está reservado no futt1ro. 

De t1m lado as terras de n1assapé roxo, de roxo puro e as 
terras baixas, estas em mais de 1 oo kilometros de extensão, são 
S)rmpton1aticas de que a mais favoravel pol)rcultura, sobresal1indo 
ét importa11tc i11d11stria e ct1ltt1ra da borracha será a característica 
preponderante daqt1e11a vasta região. 

De outro lado, a. bellissima co11for111açào topog·raphica, onde 
o sól0 se desdobra por collinas de declives st1aves e lig·eiros, nos 
indica que para alli continuará a affluencia de eleme11tos e1n pre­
l1c11dedores e com c11es conseqt1ente1nente un1a massa accentt1ada 
de bons colonos. 

E será, clando ,·ida a essas regiões fadadas á riqt1eza, q11e 
conseg·uiremos atting ir os 11ossos grét11des destinos, dando ao paiz 
os meios ele sahir da preme11te sitt1açào por que passa neste mo-

. mento, e só assim resolveremos os nossos proble111as econon1icos 
que estfto subordi11aclos positivan1entc á g randeza e á prosperida.de 
da agricultt1ra nacional, e para ct1jo deside1'afit~1-1, não devernos 
111ecli r esforços nem sacrificios ! ! 

.Assi,n, pois, met1s senhores, conclui11do, faço arde11tes votos 
para qt1c a Noroéste pree11cha os set1s g randes destinos. 

~à.o cabe aqt1i destacar elogios a este ot1 áquelle, porque 
mt1itos foram os Brasileiros que trabalharatn nesta obra n1eritoria. 

Desde 1870, ao terminar a campa11ha do Parag·11ay, nos 
· governos monarcl1icos, os nossos estadistas pensavam na realisaçào 

deste problema que julgavam sem solt1ção, e que, apezar da cla­
ri ,·idencia da execução deste trabalho patriotice, não tiveram a 
necessaria coragem de abordal-o, cabendo aos governos da R epu­
blica realizal-o, da11do o exemplo de que deven1os marchar para 

_ a fre11te 11a senda do progresso. 
'J:odos qquelles que se interessam pelo progresso da patria 

e co11l1ecem ,as difficuldades que assoberbaran1 a execução desta 
b'l"ande obra, farão a devida justiça, da11do a sua gloria, não aos 
'SCllS executores, 11ão áquelles que nclla empregaran1 os set1s ca-

. pitacs, n1as si111 á Republica, aos seus governos que, a par dos 
maiores tropeços e diffictildades, e assoberbados por lutas succes­
si\1as, têm, não obstante, sabido comprebender o prog resso e a 
felicidacle da patria. E, meus senhores, 11ào ha negal-o, a Noroéste 
é ~ m excn,plo frisan te do qt1e affirmo. 'f enho conclt1ido. >> 
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

. ..e\ leitt1ra do brill1a11te pa.reccr do illt1stre S r. Dr. Carlos 
P eixoto sobre o Ol:ZÇr\l\11E~'fO DA RECE ]~f .. .\ 111e obrio·a a 
dizer algumas pala\·r,ts él reSJ)Cito da co11strucçâo ela E strada de 
·Ferro Itapura a Cort1111bá, afim de defender a rcspo11sabilidade 
elos qt1c collaborara111 11t1n1 co11tracto que não pócle ele 1nodo 
alg·L11n ter co11c<)rrido para a forn1açào do juízo qt1e S. Ex. n1a11i­
festou acerca do regir11em a que ficot1 elle st1jeito . 

.,-\ construcçàl) dac1t1clla li11ha foi contract .. tda co111 a Co111-
pa11hia de EstrcLclas de Ferro Xoroeste do Brasil. da q11al e11 era 
e11 tào Presidente, o que 111c d{t 1

0 direito e n,e J)ôe 11a obrigação 
de explicar os a11tecedc11tes e <lcse11,,ol\rime11to da qt1estào. 

O g:o\•er110, levado por 111oti,0os de orde111 intcr11acio11al, 
entendera clever JJrovide11ciar con1 t1rg·encia sobr(~ a exte11sã.o de 
11oss;1 rêcle ferro-viaria até ás 111arg·ens do r io Par,:t~ruay, e parece 
ter julgado preferi,·el o al,·itre, que tivera a appro,·açào do nosso 
Clt1b de E11g·e11l1aria., de lc\·ar essa viação étté á fronteira da 
Bolivia, para a.ssi111 poder cstalJclecer a ligaçfto co111 o S)'Sten1a 
ferro-viario deste paiz. 

Como fosse111 as linl1as ela Cl)111pa11l1ia N<)rocste as que se 
acl1a\1 a1n ('J1tào n1ais adia11tadas 11aquclla direcção, e11te11de11 o 
<:ro\1erno ser preferivel e11trar cn, acc<:>rdo co111 ella para a reali-
zação do JJla110 qt1e decidira executar. · 

Não sendo possível ,Í. Con1panhia levanta.r ele pro1npto, por 
111eio de garantia de jtiros, a gra11de sorn111a. de capitaes 11eces­
sa.rios, sen1 scre111 feitas 11 c)vas co11cessões, q11e tor11assc111 os titt1los 
da Co111panhia 111ais proc11rados, o (;overno, depois de 111t1itos 
exa1ncs da questão, resolveu adoptar o reg-i111c11 da lei 11. 1. 1 26, 
de 1.5 de DC'zen1bro de 1 903. 

O Go,:cr110 tC\'C 111oti,·os para não resgatar o t rccl10 da 
linl1a já co11str t1ido sol) o regin1c11 de g·arantia de jt1ros, fi ca.11do 
toda a li11l1a propr iedacle st1a e st1jeitando-se ás 1nes111as ço11dições 
ele arre11clan1ento, co1110 parecia ser prcfcrivel ao inter_esse pt1blico. 

A 111t1clança, pois, do traçaclo e do regime11 11à.o foi de 
,....,_ 1iciati ,,a da Con1panl1ia e 11cn1 11cgocio }Jor ella pro111ovido; foi 

~- n1t1ito cstt1dad0 e reflcctido do Gover110, que entendett assitn 
sttltar i11teresscs nacio11aes da 111aior releva.ncia. 
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Disso se con \·eL1cet1 a Co111pat1hia, qt1e 11ào l1esitot1 e rn col­
laborar para,.a st1a realizaçào, ta11to rnais qt1a11to a 1nodificação 
do traçaclo da,,.a ÍL st1a cstracla t11na e11o r1nc i1nporta11cia cstr ate­
giCél e co111111ercial. 

Tendo a D irectoria da Co111pa11l1i ét exi)osto ao E x1110. Sr. 
Consell1eiro Affo11so Pen11a, Presidc11te da Rept1bl ica, jt1lg,tr in1-
possi\1el a co11str11cçfto da li11ha pelo preço e 110 praso exigidos, 
e1n \.·ista das cliffic11ldacles q11e offerccia111 as pessi111as circt11nsta 11cias 
locaes, dcclarol1-ll1e S. Ex. 11ão ser licito é:lO Go\'erno faser lar­
gt1ezas sin1plesmen te l)Or St' pre\·erc111 cliffi.c11ldades qt1e p oden1 
fédhar, accrescc11ta11clo qt1c, 11a exect1çào, t1111a ,rez verificada a 
i1111)orta11cia elos dan1nos ca11sc1.dos, podc·ria o (,.overno ter jt1stifi-

. cati\'a para actos ele eq11idade, apczar de, ta11to elle co1110 o se11 
l\Ii11istrcJ, julgare1n o prr:-ço jit 11111ito ele,·ado. 

Isto pétrecc11-mc j11sto. e o co111 111 1111iq11ci ao Dr. J oaq11i1n 
lvI11rti11J1o e Se11a<lor Azeredo, declara11do que, se elles 1ne g·a r a11-
tissem o C<>ncurso pc:tra ~t obtenção de 11111a cq11idade e111 occasiào 
opportu11a, eu e11\'0lveriéL a Co1npa11hia nesse g·ra11de e111prel1e11di-
111ento, 11 0s ter1nos propostos 11clo (TO\ 'Crno. p or 111ii11 co11siderados 
• • • 111cxeq111 \·eis. 

Con10 aq11elles ill11strcs 111 atto-g·rosse11ses, , ·isse111 qt1e, se fosse 
a lJandonétdo o 1Jrojecto naqt1clla bccasiào, ficar ia acliado indefini­
da111entt~ étquclle n1elhora111cnto in<lispe11sa \rel ao eng·randeci111e11to 
elo se11 Estado, prn111e ttcr.:L111 o co11c11rso p edido e111 caso de ficar 
pro,·aelo qt1e C> pra.zo e o preço cra111 inst1fficientcs. 

Sabia pt"rfr·ita111c11tc a Co1npanhia sé, l)odcr colloc,tr abaixo 
elo par os tit11lc)s q t1e ia receber e111 p ,:tgét111c11to e q11e os trabétlhos 
nas mar g·e11s elos rios Tietê, P étraná e l:>a r é.1 ,g·11ay ser ia111 carissii11os 
por cat1sa do p cssi111 0 c li111a, e ai nda 111ais qt1c, tléts 111arge11s elos 
rio.s P arag·t1éty e l\'1ir(t11 cla, teria ele co11struir 11111itas deze11as d e 
ki10111etros sobre p é.1nta11os. 

S étbia t,:t1nbe111 q11e a obrig-ação ele.~ i11iciar os ser,,iços do 
lado do Paragua)' e de accelerétr os trabalhos d é:t linl1a de l1a11r t'.1 , 
para co11cl11ir 2 30 ki10111etros 110 pri111Piro a11110, j11sta111c11te co111 
as ot1tré1s diffic11lcladcs aci,na apontadéts, ll1c ,;iria ca11sar cnor111e 
excesso de despeza, c11jo totétl 11ào podia prever. 

Certa, J)Oré111, cstét,·a a Compa11hia de q11c os esforços p or 
empregar nào dcixaria n1 de ser reco11hecidos p elo Gover110 e 
a lcançarian1 o clesejado effcito de j11stificar actos de cq11idade. 
S t' a c111pr<.'za 11ão coll1cssc lt1cros, ao 1neflos evitaria a r ui11a, e 
isso .ll1c bast;.1v,1, p ois conhecia be111 qt1e, e111 fu t11ro proxi1110. o 
, ·ator <la estrada seria c11or1nc e de 11att1rcza a C<)111pe11sar os 
sacri firi os ciuc C'stéL,·a resoJ,,ida a fazer. 

• 
' 

,,.... <~> Crover110 11ào p r)deria crcar, 110 extra ngeiro, tit11los e· 
rdal-os c.:1n Cétr teir,t, co1110 fez aqui, pa,ra ir cntr cg·anclo e1n 

éL .:t1nc11to ÍL 111cdida do a\'a11ça111c11to das <)bras, porqt1a11to para 
tac·s tittilos scj,t111 ,,;alidos alli é 11ecessario é-t1111t111ciar-ll1cs a 

"' -
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c111issào publica e qtle real rnente elles seja111 Stlbscriptos. Por causa 
clisto o Gover110, 110 i11teresse con1n1un1, realizotl co1n a Con1pa11hia 
llll1 accôrdo, certa.111ente o n1ell1or qtle elle tem feito para éL 

c111issào de tittllos. · 
A Con1pa11l1ia nào pôde realizar a , ·cncia dos tittllos tão 

:·antétjosa111 c•11te co1110 es1)er a,·a, porqt1e te,,c de 11eg·ocial-os 11a 
epoca en1 que o Estado de Sào P at1lo esta,,a tra tando do o·ra11de 
e1111)resti1110 da \ra lorisaçào, o qtlal, alérn do e11dosso da U 11iào, 
teria a g·,1ra11tia do «stock » ele café, e por isso a Compa11l1ia teve 
ele acceitar para O seus O n1es1110 preço qtte os banqt1eiros offe­
recia111 por aqtlelles titt1los, inco11testa, ·eln1e11te de n1aior ,·alor. 

Nessas co11diçOes, a proposta da Co111pa11hia de depositar o 
, ·alor j>rrr dos titt1l os tornotl-se extren1an1ente onerosa. 

O prospecto da Con1pa11hia ao e11cctar os traball1os era o 
seg·uin te : 

O Go\·erno · co111pro111e ttia-se a pa~-rar l)Or kilometro de linha, 
o 1naxin10 de 40 co11tos , en1 titt1los qt1c fora111 , ·c11didos cozn 
1 5 º/., ele desconto. 

() Gover110 c.lesco11taria 15 °/., dos p:ig·a1ne11tos parciaes, 
p erdendo ét Con11)a11l1ia o direito á restitui<;à() das son1111as desse 
clesconto, se 11ào reaJizassc a obra; 

.l\ ssin, , os 40 contos, 011ro, fi c~t,·an1 reduzidos a 28, 011 47 
co11 tos, pa1)el. 

A Con1par1l1Ia teria, f('.>ra dos traball1os, 11111a dcspeza certa de: 
2:000$000 l)ara os estudos, 
1 :.500$000 para a adn1inistraçào, 

1 0:000$000 para o excesso de trans1)or te do 111a­
terial 111etallico ( trilhos e accessorios, 
1)011tcs, 111aterial teleg·rapl1ico, e tc. ) 

9 00$000 para a fisca lizaçào, - so1111na11do tudo 
et11 . . . . . . . I 4:000$000 

A. Co1npa11hia se co111pron1ettet1 a inden111isétr o (ioverno da 
diffcre11ça dos j11ros l)agos pela parte da e1nissão qt1e, ern cada 
período, fosse julgada feita en1 excesso sobre as necessiclades do 
co11trato, e os j11ros pagos pelos estabeleci111entos ba11carios, 011de 
esse excesso ficasse depositado it dispos i"çào do Go, 1er110. 

P or essa obrigaçào e })elos juros da so111111 ét adia11tada, para 
refazer a differe·nça e11tre o prodt1cto dos títulos e o 1101ninal de­
J)Ositado, pre,;ia a Companl1ia t1111 a clespeza por kilometro de 
2: 500$000, o que, ju11to ás despezas acima, veio r edt1zir a réis 
3~: r 0 0 $ 0 0 0, papel, o saldo dispo11i,·el. 

Era pois esta so111111a de 30: r 00$00 0, papel, por kilometro, 
co111 que a Companl1ia de,·ia rea.ln1c11te contar para a ex ec11ção 
de todos os ser,·iços e })ara a compra de todo o 1natcrial 11eces­
sario, e para o accrcsci rno de despezas pelo excesso de rapidez 

,,...... dar ao trccl10 da linl1a, sujeito á gara11tia de j11ros:--
4~~ii'"- Nessas co11diçc)cs 11ào é licito s11ppor q11c fosse a gana11ci,L 

~ ID J11cros da c111preitad~L qt1e attral1ira a · Compa11l1ia, cntreta11to 

~-
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ella poz 111àos á obra, resoluta111ente, e chegou a étCcôrdo con1 os 
empreiteiros para qt1e os serviços fosse111 entreg·t1es a pro~ssionaes 
110s quaes se pt1clessc depositar a maxima confiança. Do lado de 
Baurú, foram os serviços entregues ao Dr. Sa1npaio Corrêa, e 
do lado de Espera11çt ao Dr. Antonio Penido, devendo ambos, 
com a acqt1iesccncia dos e1npreiteiros, e para evitar delong·as, 
e11 tender-se directamente corn a Con1p anhia. 

P or set1 lado, a I 11spectoria I~~ederal de Fiscalização das 
Estradas de F erro ta111bem se dirig·ia directan1ente a esses eng·e-
11heiros acerca de todos os asst1111ptos tecl1nicos, e orde11ot1-lhes o 
estt1do de n1uitas variantes qt1e, tornanclo o traçado sob o ponto 
ele ,,ista tech11ico, t1m dos n1ell1ores de nossas estraclas de ferro, 
t) fi zeram ta1n be111 mais 011er<)SO do qt1e o estt1dado p ela Co111pa­
nhia para o orçan1e11to. 

Essses dot1s clisti11ctos profissi o11aes e111pregara111 o 111ell1or 
ele set1s esforços, correndo n1es1110 risco de vida, e a ambos op­
portt1nit111c11tc for11ccia sen1pre a Co1npanl1ia an1plos recursos. 
r nfelizme11tc. do lado de BatuÍ1, os Indios, as febres horri,,eis 
elas margens do Tieté e:, do ladc) de Esperança, o 111at1 cli1na e 
;;ts diffict1ldadcs de recrt1ta n1ento de pessoal e regt1Iar fornecin1ento 
do n1aterial, tor11aram t1n1 verdadeiro inst1ccesso as tentativas feitas 
con, os 111clhorcs clcn1entos. 

f-Lot1 \·c u111 l)eriodo de desorier1taçào e desani1no por causa 
<.lesse i11succsso 111as, te11do a Co1npanl1ia adqt1irido o co11ct1rso de 
s111)-Cmprciteiro de g r(tnde capaciclacle e rect1rso, dct1-se t1n1 re-
11étscin1e11to de co11fi ança. 

O sacrificio i1np<)sto á Co111pa11hia de Sltbdi,·idir o set1 serviço, 
i niciando-<1 ta111bcn1 do laclo de Espera11ça, agg·ra,rou-se extraor­
tlina rian,entc con1 o facto ele tornar-se quasi in1possivel a 111anu­
t(~11çào el(! pessoal 11t1111eroso 110 serviço, porqt1e o sc11 recrt1tan1c11to 
se tornot1 ext.rt·1nél1n cnte difficil , de,·iclo ás n1ás 11oticias espalhadas 
sobre o· clin1 a cn, geral e ás seducçc)es e 111at1s consell1os dados 
a.o n1c·sn10_ 11a s11a passag·e1n pelo Rio da Prata. 

l J m c~11gen l1ciro fra11cez, provecto e111 serviços ele estradas 
ele ferro, que \'eio cl1eio de cspcra11çé:ts st1bstitt1ir o Dr. A11tonio 
Pe11ido, já fóra do serviço por doe11te, 11ada pôde fazer e voltot1 
in t1til izado para o se L1 paiz. 

S e111 c·sse pesadissi1no sacrificio, c11 tretanto, 11ào seria possivel 
ter hoje toda . .. -t linha cntregl1e ao trafego. 

()s pri111cir0s passos da Con11)a11l1ia i11spiraram confia11ça a 
t1)tlos e por isso <) G0vf'rn t1, reco11l1ece11do as· co11diçc)es apertadas 
t:111 qL1~ 11 C()11trat,) a collocara, veio cm sct1 soccorro, fazendo-ll1c 
,tdeantan1f'11tos, q11c llit~ permittira111 din1int1ir a st1a di,;ida relativa 

/'"".{L so1nn1a q11e t i,·cra de deposit,:ir para co111plctar 0 valor par de 
s tittil< ,s. Desse 111odo pôde clla applicar toclos os set1s r cc11rsos 
redito nas ol) ras qt1(~ corrian1 cl1eias de difficuldades e se1n dar 
cra 11ça algu1na sol)rc a éJ)Oca exacta da conclLtsào. 
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. QL1ando ,,eio o 110,10 Gover110, em 19 1 o, clc11-se a ca1npa11l1a 
de drffa1nação 11ào só contra a Co1npanhia N'orocste como ta1nbe r11 
contra ot1tras, parecc11do, porén1, ,,isar 1nais directamente a 1ni-11ha 
J).;ssoa e a de _outro director da Co111p:inhia. Apregoa,·am qt1e a 
Noroeste recebia 67 co11 tos, papel, ou 40 contos 0L1ro, por ser,,iços 
que s11b-e111preitara por 2 5 co11tos, papel. etc. 

T e11do se11tido o retrahi111e11to do credito dd.s Co1111)a11l1ias, 
proct1rei os dot1s l\tlinistros do Go,·er110, con1 quc111 ti11l1a relaç<.1es 
e fiz-lhes ver qt1e a ca111pa11l1a a111eaça,,a a , 1icla das Co1npanhias 
as qt1aes 11ão podiatn prescindir de credito para a s11a existe11cia. 

Essas allegaçõcs clepu11l1a111 mais contra o Go,1erno do que 
contra a Con1pa11hia, pois é 11at11ral qt1c os c111preit.eiros proct1re.m 
cont1·atar pelo 1naior preço possi,1el e s11b-contratar pelo 111enor; 
o q11e 11ào se explica,,a era q11e. denunciado o facto de 111a rge111 
tão lesi"'ª pa ra os cofres publicos, o Go,·crno deixasse de apurar 
o caso e co11ser vasse, exerce11do cargos ele co11fia11ça , f11nccior1arios 
qt1e -collaborara111 na confecção de taes orçan1entos. l\1àis g·ra,·c'. 
a i11da é q11e Ó Governo co11tin11asse a fazer. por maior J)reço 
contratos d e estradas ele f(!ITO e n1 regi<.)es 111 ,-1.is proxin1as e d0 
c1i 111é-t 111ais f a vorétvcl. 

A ca111pa11ha perde11 o apoio official e decrescc11. 
~ão 11ode11do recorrer ao Governo para a n1ell1oria elos 

preços da constr11cçào, a Co1npanhia, ct1jos recL1rsos diminuira111 
co111 os grandes «deficits >> elo trafego da linha de Baurú a 
I tapura, procL1ra ,,a 11ovos rect1rsos, e, te11do rescindido o co11trato 
ele st1a en1preitada, qt1e c1la reco11l1ecett inexeqttivcl por cattsa do 
seu preço baixo, buscava adqt1irir 11ovo empreiteiro con1 rect1rsos 
st1fficicntes e ao qual, a lé111 do que recebia do Go,1erno, e11treg·a­
ria obrigaç<)es de segt111da ll)'pothcca de st1a linha de Bat1r{1. 

As s t1as tentativas 11essc se11tido fora111 dc n1orad as, co1110 era 
11a tural. 

O 11ovo Ministro da Viação, prestou, i11felizn1ente, · ot1vidc> 
co11dcscc11dente á campanha de diffamação que recomcçára, d e 
m odo que, qt1a11do esta\'a111 concluidas, 11a E11ro1)a, as combi11aç(>es 
te11de11tes a for11ecer á Co1npanhia os recursos e elementos 11cces­
sarios para co11cluir a sua tarefa e fazer face aos «defi cits» d o 
trafeg o, foi deferido o se11 requerimento de prorogaçào de prazo. 
sob as i11acceitaveis co11diç<)es, porém .. de perder a isenção d(' di­
r eitos de importação para o seu 1naterial, e a obrigação d e abrir_ 
o trafego, descle logo, de u1n trecho · de li11l1a q11e iria at1g111c11tar 
o seu << deficit», impondo-se-lhe ainda a exec11ção da ponte sobre 
o rio Paraná 11t11n prazo de tetnpo absolt1tame11tc ir1sufficic11tc. 

F icot1 por isso suspe11so o arranjo co111bi11ado. \ T oltei ao 
Brasil e procure i vêr se obti11}1a do Sr. Mi11istro a reconsideração 
d esse despacho, que elle promett~ra e já fôra reqtterida, fun.dad~t 

,,..... as razões q11c eram <'Xpostas, e11tre C'llas a dcmo11stração cabal, 
0 1ncio da.s co11tas da Emprcza das quaes rcsalta,.ra a in1p?ssi-

6il tlacl<! de poder a Co1npa11l1ia st1pporta.r 110,ros or1t1s. 
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O rcqt1eri111ento ela Co111pc:l11I1ia pcdi11clo reco11sideração do 
despach o foi i11clefericlo. , 

F or::im applicaclas á Co111pa11hi~L 111t1ltas conti11uas, e, e11trc 
ellas t1111a por 11ão cun1pri111c11to de co11diçào ela prorogação qt1e 
e lla 11ào aceitara, e a respeito da qt1é:tl .se ti11ha rect1sado a. assig·11ar 
o terino 1a,,rado 110 l\Iii1isterio, e, cot1sa ct1riosa, 111andot1-se cobrar 
jt1dicial111e11te esté:l 111t1Ita ct1ja inti111ação, apezar da C<.)111pa11hia ter 
sua sédP. 11esta Capital, foi feita e111 Ba11rt'.1, onde o caso proclt1zio 
c~x citaçào 110 a11i1110 elo p essoal, ct1jos paga111entos 11ào a11elava111 
e m dia, porque os do Gover,10 á Co111pa11I1ia se acha\•am atrazados. 

Os scr\·iços ela Con1panhia, st1jei tos a t1111a c11gre11age1n t1n1 
ta11to co111plicaela, e esparsos I)Or sitios tão affastados do centro, 
rcscntira,11-se se111prc clisso e os 111alcs se ag·gra \·aran1 con1 a 
se, ·erid ,1de a11or111al que o C=i-overno estava exercc11do co11t1·a a 
Con1pé111I1ia, p cl.1 applicaçào contint1a d e 111t1ltas e o i11deferi111c11to 
S)'Sten,atic:o ele SC\llS pedidos. 

()s p ;1ga111e11tos elo Go\.·er110 it Co111pa11I1ia, qt1e já se acl1ava111 
1nt1ito atrazados, foran1 st1spensos, p orque o 'l ' hesot1ro a1)tese11tot1 
t1ma conta á Con1pa11hia por cliffere11ça de jt1ros, de 1 2 111ilhões 
ele fra11 cos, ist() é, <J total elos jt1ros da e111issào elos titulos do 
( io\·ern o, dura11tc os 3 primeiros a11nos ! ! ! 

A sittiaçào tnrnou-s~ c xtre111a111c11te c ritica, e, se não fosse 
o gra11cle prcstig·io e cledicaçào dos st1b-e1npreitciros, ter-se-l1ia111 
<laclo ~raves desorcle11s, qt1l! poderia111 da11111ificar .-L propriedade 
cl<1 Estado. 

Proct1rei o Dr. Barl::>osa Go11çalves, então 111i11istro ela Viação, 
ao c1ual n1e lig·an1 sc'11 tin1c11tos ele ,,e1 I1a a11iizade, afi111 de ,rê r Se-' 
<.:ra possí vel qt1alqt1cr solução qt1e, sal\ragt1arda11do os direitos do 
·1~hes0ur<1 e· o i11ter<'sse p11b1ico, fosse' a 111e11os 011erosa e desai­
rosa J),:-tra a Con1panl1ia; \·crificanclo qt1e S. Ex. co11l1ccia 111al a 
q t1estào pro1)t1z c111 req t1 cri n1cn to qt1c o Go\1er110 asst1111 issc a cli ­
r:ccçào dos tr,.-tl)all1os J)Or c1)11tét da Co111pa11l1ia~ e só fizesse p ag·a-
1nc11tos aos excct1tores das obras e forn eced ores do 111aterial por 
<·111prcgar, os qt1aes segt111do 1ne diziam c ra1n cred ores de don1inio, 
a q11e1n, cn1 <~aso de caclucidade de contrato, o C-ro\·cr110 teria 
cl(! pagar para p<Jder to111ar co11ta da 1i11ha . Propt1z n1ais, no 
1n<.!s1110 reqt1cri111c•11to, qtie o (i-o,,P.r110 ficasse co111 a direcção elos 
sc·r,·iços até tc·r co11I1ecirne11to exacto do asst1111pto, para e11tào 
podt·r clelibcrar co1110 ·1hc parecesse 111ais cqt1itati\10. 

l'arccia (JllC <:!stas n1eelidas, evitando desastres e a i11tt1rrup­
,;~tó tlas obras, c n1 11acla prcjt1dicava111 os interesses do 1·11esouro. 

1:-,1ran1, poré111, baldaclos os esforços de todos os i11tcressad os, 
f', tc11(lo t1111 se11hor SC>11aclor por wfatto-Grosso i11ter,;indo no 

l""'é\SSt1111pto co111 rc·ccio de paral)·saçào das obras, <) Snr. l\1itristro 
li11clr,)t1-se e fez-se c11tre , ·istar por u111 elos JJrincipaes orgàos 

t) p osic:-ionistas, f aze11do cr0r qt1c resistia a pretc11ç<)cs exhorbi­
~ t0s d,1 C0111pa11l1ia. ~-
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Quaes e ra n1 essas 1)rctC'11çCics :- A Co1111)a nl1ia reqt1eria <l 
J)ror ogaçào ele pra zo sen1 onus i11ex eql1i\·eis. Kào sendo assin1, 
11ào a acccita,·a. P e dio ainda que o Govcr110 assun1issC' a di recçã o 
(los tra balI1os, co1110 é ele rcg·ra en1 C}Llclsi todos os con tratos, até 
q t1e se j L1lgassc I1abi litado a ton1ar as pro,·ide11cias q t1e ll1c pa re­
ccsscn1 acerté1das ! ! ! 

Co111prcI1c·11de-se q t1e. desde q t1c o (-i-o ,rC' r110 se 111ostra ,·a rc'­
sol,·iclo a ir até a caducidade, a Co111pa11l1ia só ti11l1a t1 111 in teres­
se, . q t1 c clla se elesse co111 l;>re\·idadc, porq t1e as delong:as co n1 o 
rcg1111e111 , ·ex a to r io, adoptado l)elo Go,·er11 0 Sl1 ll1('. p odcria111 cat1-
sar cla n111os n1oraes e n1atcriacs. a i11da qt1e fosse1n e, ·itadas as 
pa redes st1 ccpti,,eis 'ele da11111ificar as obras já feitas. 

A Co111pa11hia 11ào podia es1)crar t11na 111t1da.nça tfto radical 
<.los nossos l1abitos acln1inistrati\!OS e ela a ttitL1dc d o (-i-o,·erno 
para con1 e.lla . 

A té I1ojc a inda 11<·nl1L1111;.t Con1pa11I1ia co11clt1io t1n1a obra sen1 
rc1)cticlas p rorog·aç.t'>es do prazo 111arcado, e a X oroeste, ap ezar de 
tan1be111 11ào o ter feito, I1avia consegt1ido, 110 e n1ta 11to, t1n1a n1é­
elia nL111 ca .. ttting ida 11c111 esperada 110 Brasil, c11 trcga11do pro111ptos, 
180 kilo111ctros por a n no. 

r\lé111 di ss~, 11ào era co111prcl1e nsi ,·el qL1e o Go,·cr no , ·icss(~ 
<..~nco11 tra r j á111ais alg·L1n1 in ter l'SSe p ar a. o 'f l1esot1ro c1n cl1a n1 .1.r a ~-
si ,t li11l1a, a 111c 11t)S q.t1c não tivesse c1n ,.·ist"t a.l g·ntn prete nd<·11tc, 
jt1lg·aclo n1ais ido11eo, o qual, se existia, 11fto ap1)a recet1. 

E' a incla de cx tra11l1ar q t1e o G o, ·erno. jt1lga11do-sc cr C'do r 
da Co1111)a11I1 ia, te11l1a, con10 o fez, J)rocuraclo por todos os 111 C'ios 
e n1 0d0s é-11111iquilla r o seu credito, p ondo-a en1 diffic t1ldades sérias , 
sc11ào na i111possibili <.i adc de ob ter recursos pa ra saldar o set1 de­
l) ito. q t1a 11do fosse , ·cri ficado e recla111ado. 

X ão 111c consta q ue a té l1oje o (i-o, ·crno tenl1a recla1nacto.so111111a 
algl1n1.:L d a Con1pan l1 ia; e ntretan to, 11a n1esn1a occas iào <~111 ql1e 
clle se , ·ia na in1possibilidade d <~ effectt1ar o pa.g·a me nto ela g a ­
ra n tia d e jt1ros , ·c11cicla. c.scre ,·ia , 11 t1n1a 111cnsagc111 ao Co 11g resso , 
c1ue a Cnn1par~l1 ia esta ,·a insol\'avel ! ! ! 

As Con11)a nl1ias clC' Estraclas de F er ro 11~LO p roct1ra 111 lt1crc)s 
<..lc e n1prci tada; J)ara 11 àc1 correr risco -la 11çan1 n1ào de e1npreiteiros 
g-craes que ll1cs g a rétn tan1 , con1 os rect1rsos J)Or cllas obtidos, 
clar -l l1es .:-t estrada pron1pta e acab.:tda . 

'I ra ta11do-sc cm g eral ele i·egi<)es poL1co p o,,oad .:-ts , as obr i­
,g-aç<)es cn1ittidas pelas con1J)anhias não J)odem obter grancles 
prC'ços. Se I1a b étnquciros que as co1n p ra111 e. re,,c nde111 co111 
g-ra11des lucros, é qt1e cllcs p rcpara111 os 111ercados para esse fin1, 

· 111 110 c111 ta n t') participarcn1 as Ccin1pa11hia s clesscs lt1 cros. 
4~~,... Parece vir elo erro de a ttribui r tacs lltcros ás Cor11pa11hias, 

rctc x to das asse,·eraçi'ics de q ue clla.5 ot1 scl1S i11teressados 
,a_;;.., g r a11des va11tag cns. 
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.c\s ,·a11tag·e11s proct1raclas pelos pro111otorcs ele taes 11egocios 
consistem 11a acqt1isição, pc1r preços baixos, das acçt>es das Co1n­
pa11hias. 

Proct1ra-se co11strt1ir a ·estrada- co1n o producto elos e1npres­
tin1os; e qt1ando esse i11tt1ito é co11seg·t1ido, te111.:se as acções por 
preços co111111odos; se 11ào é consegt1ido, ao excesso eventual da 
clespeza ela co11strt1cçào, jt1nta-se . o deficit do trafeg·o nos pri­
. 111eiros te111pos. 

Trata11do-se ele l)aizes novos, qt1e as estradas de,:·e111 desen 
\·01,·er, contan1 os pro111otorcs ela e111preza ter co11ser,,ado, en1 
111àos, t1m titt1lo ele gra11de ,,alor 110 ft1tt1ro. 

Esse syste111<;1 se aincla não e11riqt1ecet1 111t1ita ·ge11te. 11ão 
cat1sot1, como se apregôa, tão graves da111nos ao nosso 1'11esouro 
e pcrn1ittio qt1e o Brasil co11strt1isse a n1aioria de st1as estradas de 
ferro 111ais econo111ica111ente do qt1e qt1alqt1er ot1tro paiz. 

~a Noroeste as previsões ela Compa11l1ia excedera111 a toda 
,t espcctativa; nt111ca se det1 110 Brasil, t11na t ra11sfor111ação tão 
<'Xtraorcli11aria; a vasta região se povoot1 e os terrenos se ,:alori­
zaran1 con1 t1n1a ra1)idez incri,rel. 

Os ba11qt1ciros interessados 11a Co1npanl1ia favorecera111 a 
construcçf1.o de estradas de ferro 11a Bolivi,t co111 a co11dição de 

__ ser. pelo C:rovcr110 claquellc l)aiz, adoptado o pla110 de trazer o 
111ais rapicla111c11 tc possível t1111 dos principaes rarnos á fronteira 
IJrasile:~ira, de 111odo a entroncar-se co111 a Noroeste. 

l)o exposto fica pélte11tc qt1e o contracto da Noroeste 11ão 
fi) i 11111 11egocio pro1110,1ido pela Co111panhia, qt1e esta r1ão foi se­
c.lt1zidét J)Clos g ra11des lt1cros da e1nprcitada, e, final111e11te, q t1e 11ào 
foi ella qt1c ati rou a li11l12l aos ho111bros elo Gover110 e sin1 este 
cit1c ll1'a arrét11cot1 das st1as 111àos. · 

Seja co1110 fôr, esti1. o paiz de l)Osse de t1m poderoso ins­
trt1111ento !)ara a st1á. clefcsa e sct1 progresso, por ct1ja falta ha 
1ncio seculo elle este, 'e ex.p osto a desastres. E' real1nente para 
clesani111ar ,,,.cr exposta ~t clcsco11sideração publica a e111preza que 
o realizo11 e clelle não teve as va11tagens qt1e podia legitin1amente 
esperar. 

-
l\h SI l fl RIU)\ IAl\10 
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Rio ele J anciro, 1 .5 ele Deze111bro de 19 1 -l· 

JOÃO TEIXEIRA SOARES 
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Baur11, 31 de J\1\arço de 1917. 

Tenho a l1onra de renietter á v. s. o. relatorio desta 
Superintendencia relativo ao anno de 1916 p. JJassado. 

Saudações. 
' 

Ao llhno. Sr. 

DR. JOAQUIM MACHADO DE MELLO 
D. D. Presidente da Directoria 

RIO 

M. /. Machado da Costa 
Superintendente . 

• 
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Resultados financeiros 

Os resultados financeiros do an110 de 1916 são os mais 
liso11geiros qL1e· tem regist.ado o Trafego da Estrada. liouve um 
augmento de 41 °/o sobre a receita de 1915 e de 52 o /0 sobre 
a receita. media dos tres annos anteriores, excluindo os tr~nsportes 
em serviço da construcção da Estrada conforme co11sta dos 
segL1 i11tes dados: ' 

Exte11são do trafego em 3 1 de Dezen1bro de 1916, 436 l<lm. 345 1nt . 
. A receita geral de 19 1 7 foi . · . . . . . . . 1.549:4 75$500 
·e a deSJ)eza geral fo i . . . . . . . . . 1.978:752$700 
havendo um deficit de . . . . · . . . . 429:277$299 
A relaç~o da des1)eza J)ara a receita é de . . 127, 70 º/º 
tendo s1db em 1915 de . . . . . . . . . 132, 45 º/o 

ComJJara11do com o a11no de 1915, temos: 
Receita geral de 1916 . . . .. . .... . 
Receita geral de 1915 . . . . . . . . . . 
Augmento da receita em 1916-41, 14 °/o ou. 
Despeza Geral de 19 16 . ....... . 
Despeza Geral de 191 5 ....... .. . 
At1gme11to da despeza em 161 6 -36, 07 º/o ou . 

Con1parando com a rnedia dos tres a11nos 
J)recedentes, e exclui11do os transportes e1n 
serviço da Construcção: -

1.549:4 75$500 
1 .090:807$267 

451 :668$233 
1.978:752$700 
1.454: 11 5$340 

524:637$360 

Receita geral de 1916 . . . . . . . . . . 1.549:4 75$500 
Receita media de 1913, 1914 e 1915 . . . 1.017:911$582 
Augmento da receita em 1916-51, 22 °/o ou . . 531:563$918 
Despeza geral de 1916 . . . . . . . . . . 1.978:752$700 
Despeza media de 1913, 1914 e 1915. . . . 1.534: 181$597 
Augmento de despeza em 1916-28, 98 °/o ou . 444:501$103 

No a11110 de 1916, houve, J)Ois, um deficit de 429:277$200. 
Justifica-se, porem, este deficit pela deficiencia do apJJare­

hamento da Estrada, que torna excessivamente caro o seu custeio, 

4 ~,~ ela construcção de obras novas que se tornaram indispensa­
, .. _,, e s ao desenvolvimento do trafego e segurança da linha. E' assim 

J\h 0.,11 l·t-RRO\ l~RIO 
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os serviços pelo tnaior ·cttsto da 1não de obra, obriga-11os a 
ma11dar fazer as re1)araçõés mais i1n1Jortantes das locomotivas e 
carros r1as officinas de otttras estradas, com augmento de desr)e­
zas, que muito sobrecarregan1 o c11steio: 

Alem disso, a escassez do n1ater1al roda11te, em face do 
desenvolvi1nento que ,1ae te11do o Trafego, obriga-nos a uma 
despeza da mesma natureza, con1 o aluguel .de locomotivas e 
carros de outras estradas. 

Estão actual mente en1 serviço da 11ossa Estrada tres loco­
motivas da Companhia Mogyana e u1na da Compa11hia Paulista, 
e o trans1Jorte de mercadorias é feito em grande parte !)Or vagões 
das Co1111)a11hias Pat1lista e Sorocabana. 

Por outro lado, a Via Permane11te exige u1n intenso serviço 
de co11servação, aggravado com a circumstancia de um trilho de 
20 ki los lJara Iocomoti vas de 12 toneladas por eixo, e ã falta de 
u1n grande 11un1ero de obras accessorias, indis1Jensaveis á segu­
rança da' linha. Já este anno fizeram-se muitas obras novas e 
st1bstit11iram-se 170.000 dor1nentes, isto é, mais 80.000 dormente$, 
011 144:000$000, do qtte seria preciso em condições normaes. 
O q11adro 11.0 8 resume todas as des1Jezas e obras extraordinarias 
qtte concorreram para a aggravação do deficit. 

A estas causas, que concorrem para prejudicar a situação 
financeira da Estrada de Ferro Noroeste do Brazil, devemos accres­
centar· como a princi1)a! e mais prejudicial a seus interesses, as 
bases das tarifas em vigôr, de que !)assamos a tratar. 

Tarifas 

Ct1mpre-n1e salientar bem a causa pri11ci1Jal da de1Jressão 
da renda da Estrada e da permanencia do seu deficit. 

Ao passo que a Paulista, a Mogyana, a Sorocabana e outras 
estradas, mais bem situadas e em melhores condições de trafego, 
gosam da vantagem de uma taxa cambial, que lhes per1nitte 
actualme11te elevar seus fretes de 40 º/o, a Noroeste continúa a 
cobra: os seus transportes por uma tarifa minima, calculada ao 
cambio de 20, e isto numa crise de cambio baixo e de carestia 
de todos os materiaes de custeio, que tem obrigado todas as 
emprezas de tra11sportes a elevarem consideravelmente os seus 
fretes. 

A Con11Ja11l1ia Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, e1n­
requerimento ao Governo Federal, reclamou contra esta i11justiça 
e expoz a sua situação precaria, devida á insufficiencia dos fretes, 
que 11ão lhe permitte fazer um serviço a conte11to do publico, 
-em melt1orar a sua situação economica, e pediu autorisação 

~ ~ ªªJt-a adoptar uma tarifa cambial, a exemplo das Estradas visinhas, 
~s ~ uaes se tor11ou indispensavel esta concessão , especial, para 

· cferem offe_recer ao publico as vantagens que de facto offerecem. 
,\lt "l ft RK<l\ l.\lllrl 
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O Oover11~ J)ore111 indeferilt _ este requ_erime11to, persistindo, assim, 
J)ara a No1 oeste uma . s1tuaçao J)recar1a, que 11ão lhe J)ermittirá 
melhorar os seL1s serviços, nem satisfazer as necessidades recla­
madas J)elo grande desenvolvi1nento da zona a que serve. 

E' ~sta u~a 9uestão que deve ficar de pé, JJara que a No­
roeste possa att1n~1: o grau_ de prOSJ)eridade a que ten1 direito, 
e JJara a qual sol1c1to especialmente a attenção da Directoria. 

O quadro nt1mero · 3 dá o resumo do n1ovi ,nento coin-
1nercial da Estrada desde o a11110 de 1906 e1n qt1e se i11auat1rot1 

f 1 ~ 
o tra ego, co,n ttma extensão de 48 kilometros, até o ulti,no anno. 

Trafego 

O~ quadros annexos re1)rese11ta1n o mo\1ime11to do Trafego 
desde o seu inicio até a . J)resente data, notando-~e um notavel 
at1gmento 110 a11no de 1916. 

O serviço de JJassageiros, sobretudo, já excede á caJJaci­
dade dos nossos· trens, tornando-se indispe11savel o sett augn1e11to, 
o que será levado a effeito J)ela inauguração, e,n 2 de Janeiro 
J)roximo futuro, de u1n trem diario e11tre Baurú e Araçatuba. 

No dia 13 de Outltbro do corrente a11110 foi inaugurada a 
estação de NOGUEIRA sitL1ada no ki'ometro 36. · 

Acham-se e111 estado adiantado de construcção as estações 
de Cincinato Braga, 110 kilo,netro 100 e Biriguy, 110 kilometro 
262, que JJOderão ser inaLtguradas no 1Jroximo mez de Março. 

Ha J)edidos da J)OJJulaçã·o JJara a abertura de estações e,11 
11ovos ce11tros de producção, qt1e são objectos de estudos da 
da Administração, estando já projectada e depe11dendo de aJ)JJro­
vação do Oover110, urna estação de terceira classe no kilometro 64. 

Ar111exo a este o relatorio do Chefe do Trafego no qual 
este distincto ft111ccionario aJJresenta dados e infor,nações interes­
sa11tes relativos aos diversos serviços a sett cargo, sobre os quaes 
não careço insistir. 

Locomoção 

O serviço de tracção e locornoção rese11te-se 11ão só da 
falta de material rodante, como JJrinciJJaln1ente dos 1neios para 
reJJarar o qt1e se acha em serviço A co11strucção de <>fficinas, 
em Baurú convenientemente a1J1Jarell1adas para re1Jaração de lo­
comotivas' e carros, é assumJJto sol1re o qual 11ão preciso insistir, 

..oomo uma medida das mais urge11tes e indis1)ensaveis á regLila-
4 ~ -:'IW~ de dos serviços da Estrada. Para este fim a Estrada já adqui­

. u a area de terreno necessario á margem da linha, em Baurú, 
--,,,,·r.

1
-~ ~ z a acquisição de machinisrnos JJara Lima serraria 110· valor de 
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45:000$000, e aguar(ia apenas os recLtrsos 11ecessarios para inicio 
das obras e montage11s destes machin ismos. No qL1adro numero 
9, entre as obras 11ovas reclamadas, consignamos a verba de 

. (j00:000$000 para as officinas. 
E' tambem necessario construir deJJositos para carros e Io­

comoti·v1as nas fstações de Baurú, Cinci11ato Braga, M. Calmon, 
AraçatL1ba e Ita1Jura, assim con10 armaze11s para gL1ardar 1nateriaes 
de consun10. 

A i11suffici encia das caixas d'agLta é outro motivo de aJJre­
hensão IJara o serviço do Trafego. Situadas a Lima distancia 
rnedia de 50 kilometros, com peque11a capacidade · e alimentadas 
a bomba, é com difficttldade que Ltm trem de carg<t faz este 
(Jerct.1rso, IJOdendo o simples desarranjo de uma bomba trazer 
grandes perturbações ao movimento dos trens. 

E' ttrgente, jJOis, que se installem mais oito caixas dagua, 
que constam da relação das obras 11ovas a executar e cuja ur­
ge11cia se accentúa com o desenvolvi1nento qLte JJron1ette o tra­
fego no proximo anno. 

No relatorio annexo do Chefe da Locomoção, que co111 
gra11de competencia e dedicação tem desem1Jenl1ado as fu11c ções 

• de seu cargo, encontra1n-se dados e esclareci1nentos con1 !Jletos, 
sobre todos os serviços desta repartição 

Material Rodante 

A despeito das difficuldades étcima referidas, acha-se ·o ma­
terial roda11te em bom estado de conservação, graças ao esforço 
do nosso jJessoal e áo aL1xilio prestado jJelas offici11as das Com­
(Ja11hias Paulista e Mogya11a. 

No corrente anno o material rodar1te foi accrescido de tres 
carros de JJrimeira classe e tres de segunda classe, comprados á 
Compa11hia Ed ificadora, e. de 1 O vagões para 1nercadorias, trans­
formados de 1 O JJranchas 11as officinas da Companl1ia Mogyana. 

O Gover110 Federal, pelo aviso n·o 16 de 28 de Janeiro de 
191 6, determi11ou que a Estrada adquirisse o inaterial rodante 
que consta da relação numero 9. Com a acqttisição deste ma­
terial ficamos cotn ttm effectivo sufficiente para todas as ne­
cessidades do Trafego. 

Via Permanente 
• 

~ l\~L1ito intenso foi o serviço da conservação da Via Perma­
~~ e11te, conforrne já tive occasião de referir, tendo-se feito muitos 

~~all1os de consolidação de aterros, lastramento e obras novas. 'I ~ ~ 

-
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foi a~erta a ex1Jloração da pedreira de Araçatuba, que já te1n 
fornecido J)edras para a construcção de boeiros e consolidação 
de diversos trechos da linha. 

No relatorio do Chefe da Linha, annexo ao presente, acham-se 
expostos com notavel proficiencia todos os dados e esclareci­
mentos relativos a esta Repartição· 

Obras Novas 7 

Muitas obras foram executadas e iniciadas no anno findo 
conforme constam da relação numero oito. 

Entre estas figuram como· princi1)aes a cor1strucção de uma 
plataforma con1 130 metros de comprimento e bôas accommo­
dações para passageiros, ria estação de Baurú; augmento do 
edifício do restaura11te e JJlataforma na estação de Presidente 
Penna, reclamado pelo crusamento dos trens de . JJassageiros e 
refeições naquella estação. Edifícios [)ara o Almoxarifado, armazem 
de viveres, deposito de materiaes e de inflammaveis e111 Baurú. 
Armazem para mercadorias na estação de ltapura. Desvios 11as 
estações de Jacutinga, Presidente Alves, Presidente Penna e Baurú; 
boeiros e drenos na linha e outras obras de menor importancia. 

No quadro n.o 9 indicamos as obras 11ovas que julgamos 
mais urgentes, e as despezas para a consolidação da Via Perma-
11ente, assim ·como o 1naterial rodante exigido pelo Aviso n.o 16 
de 28 de Janeiro de 1916, do Ministerio da Viação, tendo sido 
já adquirida uma !)arte deste material, confotme consta d.o mesmo 
quadro. , 

Estas des1Jezas, incluindo o material rodante, importam na 
quantia de 4.736:253$025 que, 11aturalmente, não poderão ser 
realisadas em um só an110 e sim distribuídas por tres ou quatro 
annos successivos, conforme permittirem os recursos da Estrada. 

Ha alem destas obras, outras a executar, como sejam, sub­
stituição' das pontes provisorias de 1nadeira, estação de primeira 
classe em Baurú rotundas para loco1notivas etc., que, tJor serem 
menos urgentes,' deixamos de tratar no J)rese11te relatorio. 

Serviço Sanitario 

A despeito de 1.he ter sido ~egada 1Jelo Governo f~deral a 
auctorisação que pediu para consignar uma verba especialmente 
JJara este serviço, a Administração da Estrada tem err:it)_regado 
todos os meios a seu alcance !)ara attenuar as cond1çoes de 
insalubridade da 2011a, aggravadas este anno pelas chuvas mais 
' undantes. Alem dos meios de prophylaxia fornecidos ao pessoal, 

4 e ""°sr?mpanhia tem soccorrido com medic~mentos,. e servi~o medico 
e t spitalar aos empregados accommettrdos de 1mpalt1d1smo. 

--rr."' 
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Co11fiamos, pore1n, ' que o Oover1101 m1is bem inspirado 
pelos deveres de huma11idade. que assistem á Administração da 
Estrada, reconsidere o seLt acto, concede11do-lhe os recursos . pe­
didos IJara que, com rnais amplitude, póssa atte11der a tão hu ma-
11itarios deveres. 

Pessoal · 
• 

O pessoal da Estrada tem corres1Jor1dido á confiança da 
Administração. distinguindo-se todos no cumprimento dos seus 
deveres, cumprindo esta Superintendencia consignar aqt1i um 
voto de louvor a .todos e especialmente aos .senhores Chefes de 

• serviço. 
,. 

Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 
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Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 
- - - -· • Q+O)+(>,•-· - - -

• 
Homero dos Quadros e Diagrammas Annexos ao Relatorio: 

l-Quadro das estações em 31 de Dezembro de 1916. 
2 - Quadro da receita e d~speza geraes desde 1906 até 1916. 
3 - Quadro demonstrativo da rece·ita e despeza desde 1906 até 1916. -
4 - Quadro das receitas e despezas medias desde 1906 até 1916 . 

. 5 -Quadro do movimento de passageiros desde 1906 até 1916. 
6-Quadro demonstrativo da receita do anno de 1916. 
7 -Quadro da distribuição da despeza no anno de 1916. 
8-Qi.tadro das obras novas e serviços extraordinarios execu-

tados em 191 6. 
9 - Quadro das obras novas e serviços urgentes a executar. 

10 - Diagramma da receita e despezas geraes desde 1906 até 1916. 
11 - Diagramma da receita e despeza medias iJOr l<ilometro tra­

fegado desde 1906 até 1916. 
12 e 12 bis- Diagramma da receita e despeza medias por trem 

e iJOr vel1iculo kilometro desde o anno de 1906 até 1916. 
13-Diagramma do numero de JJassageiros transportados desde 

1906 até 1916. 
14 - Diagramma de passageiros l<lm. desde 1906 até 1916. 
15 - Diagramma de passageiros klm. desde 1906 até 1916. 
16 - Diagramma dos trans1Jortes effectt1ados nos annos de 1914, 

1915 e 1916. · 
J 7 - Diagramma da receita e despeza durante o anno de 1916. 
18 - Diagram1na dos percursos medi os. . 
19 - Estatística do numero de pés de café existentes na zona . 

\lt ,1 t 1'1· RRO\ IARIO 
RI GIO:SAI Df BAt RU 

• 

Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 

M. J. Machado da Costa 

• 

'• 
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Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 
• 

Quadro das estações em 31 de Dezembro de 19 J 6 
--

Estações Situação Altitude Data da inauguração 
klm. n1etros 

. 

Baurú • • • • • • o 491.000 27 de Outubro 1906 
Vai de Palmas . • • 10 

1 
564.000 1 li li 1909 

Preside11te Tibiriçá. • 25 l 543.600 27 li li 1906 . 
NogLteira 36 515.600 13 19 16 • • • • • 1 li li 

Jacutinga • • . • • 48 460.000 26 li li 1916 
l(ilometro 64. • • • 64 519.000 ((Estação projectada) 
Presidente Alves • • 71 557.200 27 de Outubro 1906 
Toledo Piza . • • • 83 549.800 1 de Junho 1909 
Lauro M[1ller • • • 92 536.800 27 de Outubro 1906 
Cincinato Braga. • • 100 500.000 (não inaugurada) 
Presidente Pe11na . • , 125 416.000 16 de fevereiro 1908 
Albt1querqt1e Lins . • 151 396.400 16 li li 1908 
Hector Legr(1 • • • 178 411.000 16 li li 1908 
Miguel Calmon . • • 202 416.400 16 li li , 1908 
Pe1111a1)olis • • • • 220 390.000 2 de Dezembro 1908 
General Glycerio • • 240 371.000 1 de Outubro 1908 
Biriguy. • • • • • 261 383.190 (não inaugurada) 
Araçatuba. • • • • 281 386.200 2 de Dezembro 1908 
Corrego Azul • • • 301 311.600 3 1 de Dezembro 1908 
Aracanguá. • • • . 322 294.660 1 de Maio 1909 
Anhangahy • • • • 340 290.000 1 li li 1909 
Manso do Bacury . • 357 288.000 13 li li 1910 
Lussanvira. • • • • 387 289.100 13 li li 1910 
Ilha Secca. 1 

• • • • 404 287.000 13 li ,, 1910 
Itapura . • • • • • 437 277.000 13 li ,, 1910 

. -~~ -- --- . . --- - ---- . . - . ·-~ - ----- -

Baur(11 31 de Dezembro de 19 16. 

M. J. M achado da Costa 

. -
.\ll \1 l ft MO\ IARIO 
lU.LIO"-Al l>c llAl Rt 
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Estrada de Ferro Noroeste do Braz·il 

Quadro da receita geral e despeza geral de 1906 a 1916 

Ar1110 

1906 
1907 
1908' 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 

1 

Extensão em 
Trafego 

48 
92 

202 
327 
402 
437 
437 
437 
437 
437 · 
437 

Receita 

17:568$030 
143:981 $321 
l 71 ·850$370 • 

426:933$739 
574:181$840 
867:907$200 

1.171 :525$240 
1.295:992$180 

Despeza 

. 
• 

64:602$323 
250:27 4$506 I 
399 956$801 
818:856$801 
797:928$75 7 

1.148::398$660 
1.305:502$340 
1.497: 159$380 

1.276: 190$950 I 1.651 :270$070 
1.097:807$267 1.454: 115$340 
1.549:4 75$500 1.978:752$700 

. 

Deficit 

47:034$293 
106:293$185 
228· l 06$431 • 

391 :923$062 
223:746$91 í 
280:491 $460 
133:977$100 
201:167$200 
3 75:079$120 
356:308$073 
429:277$200 

. 

Bat1rú, 31 de Dezembro de 1916. 

M. J. Machado da Costa 

• 

• 

!\ti \11' fl RRO\ IARIO 

Rl-t,IO!'>Al º" B\l RU 

' 

• 

' 

., 
' 



ESTR A DA DE F ERRO N OROES T E DO B R A ZIL 

DESIGNAÇÃO 

Viajantes . . . . . . . . . • . . . . • . • 
J\,\ercadorias ' . . . . . . . . . . . . . • . . 
Bal\(agens e encommendas . • . . . . . . • . . 
An1n1aes . . . . . . . . . . . • • . . 
Can·os . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Aluguel de trens • . . . . . • . • . • . . 
Telegrapho . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendas evenluaes . . . . . . . . . . . . . . 
Transportes e1n serviço da Construcção . . . . . . 

TOTAL GERAL . . 
. 

lnspectoria Geral, Contadoria e Thesouraria . . . • . 
Telegrapho, conservacção da linha . . . . . . . • 

Almoxarifado. . . . . . . . . . . . • • . 
{ Serviço Central . . . . . . . . 

Trafego . . . . Serviço de trens . . . . . . . 
Serviço das estações . . . . . . 

{ Serviço Centrai . . . . . . . . 
Locon1oção . . Serviço da tracção . . . . . . . 

Serviço das officinas e depositas . . 
Serviço Central . . . . . . . . 
Policia da Via Pern1anente :- . • . 

Via Pennanente. Conservação da Linha . . . . . 
Conservação de edifícios. . . . . 
Obras Novas. . . . . . . 

Serviço Con11nercial . . . . . . . . . . . . . . 
Conselho de Administração e Direcção Superior . . . 

TOTAL GERA L . . -
~ 

Defi1~t ~o,~1'~ • • . . • . ' . . • • . . . . 

Exlen,B'trafego (media durante o anno) ~· . . 

;.\ l, l l t RU\ r\ 10 

Ri ,u Ba't1rU~1311 de Dezen1bro de 191 6. 

• 

Quadro demonstrativo da Receita e Despeza dos annos de 1906 até 1916 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

• 
. 
' 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 

' 
. 
. 
. 
. 

. 

. 

4.o Trimestre 
1907 1908 1909 1910 1906 

7:378$720 47:947$290 70: I 94S0601 93:529$076 114: 172$659 
8:220$000 25:743$800 55:717$200 108:232$000 126:952$460 

565$700 3:491$100 1\:528$250 10:281 S750 12:560$680 
25$400 548$600 1 :662$400 2:630$500 3:535$820 
44$700 69$500 51$000 167$500 491$000 
- 340$000 3:JOOSOOO - -
93$600 1:299$14 0 2:622$600 4:930$560 7:905$240 

1 :239$910 6~ :54 1$891 31:974$860 8:139$600 l 8:412$601 
- - - 199:022$753 290: 151 $380 

-
1911 1912 1913 

R ECEI TA 

I82:678S440 289:854$750 340:377$060 
200:684$590 412:637$860 540:761 S270 

17: .i0:3$820 35:811$980 43:818$140 
10: 138$990 20:631 $850' 54:775$330 

509$300 821$250 2: 140S280 
- - -

11 :053$21 O 12:882$690 l 4:465$330 
30:223$970 34:768$30(1 38:359$320 

415:314$880 364: 1 16$56(1 261 :295$450 

1914 

321 :838$770 
450:8985000 
46:723$420 
35:426$700 

1 :093$900 
-

14: 160$260 
51 :089$708 

354:960$200 

1915 

379:678$01 O 
559:991 $770 
62:855$630 
32:680$500 

1 :553$420 
-

20:289$027 
40:749$910 

-

1916 

534: 170$08 o 
o 
o 
o 
o 

8I6:i37S97 
91 :014$74 
30:344$84 

1 :040$32 
-

27:653$54 
48:214$01 

-

o 
o 

o l 7:568$030J 143:981 $3211171 :850$370i426:933S739l574: l 81$840J867:907$200I 1.1 71:525$24011.295:992S 18CJI 1.276: 190$95011.097:807$26711.549:475$50 

D ESPEZA 
. 

11 :279$314 24:106$675 11:~2ss200 41:567$696 54:884$220 77:708$510 92:568$840 98:614$450 172:639$430 106:4 18$960 11 4:9246350 
1 :492$638 7:224S947 8:804$870 16:276$240 14:202$990 11:874$910 16:914$850 '.26:492$660 13:346$480 10:959$500 19: 181$81 O 
2:43 l $954 6:615$277 3:727$500 2:014$735 1 :200$000 1 :200$000 6:284$660 7:508$570 10:766$150 14:616$500 12:955$720 
4:508$402 9:906$331 9:992$050 10:851 $-168 13:968S770 13:631 $360 13:386$21 e 13:796$220 19:435$630 20: 142$750 18:881$000 
1 :502$000 · 3:463$284 7:516$880 13:872$278 37:fi70$500 28:779$650 33:586$460 34:760$720 49:537$360 32:354$120 36:360$670 
7:887$835 18:803$234 38:594$226 85:078$190 134:244$090 136:6 78$790 148:030$080 l 70.402$8 I 8 175: 765$920 129:507$ 130 184 :95 1 $600 
1 :845$325 6:731$301 6:874$090 6:650$696 13:579$510 8:467$450 3:485$230 650$190 3:613$ 120 5:282$940 11 :616$930 
6:507$944 28:251 S928 48:944$630 80:420$178 11 3:462$ 140 165 :350$950 231 :J69Se8o 227:798$600 208:561 $180 169:684$540 240;619$480 
6:751$921 40:305$775 72:648$055 127:911$ 11 2 76:097$935 97 :07 4$730 1 '37:599$740 144 :398$800 l 28:90'.l$700 126:926$,170 317:584$81 O 
l :829$830 5:468$440 3:375$990 9:260$074 8:990$400 14:327$880 8:542$950 7:032$670 16:220$590 18:Q l5S640 17:96 l $400 

161$575 54 1$720 146$790 878$090 3:093$100 3:894S400 488$627 228$210 602$ 11 0 1 :073$660 400$280 
.18:403$585 95:896S94 I 17 4 :276$271 419:218$432 314:078$402 536:831$730 543:391 $550 . 685:377$230 590: 100$360 647:223$750 729: 11 1 ~090 

- 2:958$663 7:540$149 1:948$818 12:456$680 22:852$640 16:829$ 1501 23:283$230 47:006$550 47 .128$01 O 56:628$120 
3:208$834 

. 
27:225$760 181$440' 7.322$720 21:723$880 50: 149$060 - - - - -

- - - - - 2:500$000 1 :274$840 717$000 98~000 44:S76$i90 74:962$370 
192:903$61 O 79:004$880 94:464$010 - - - - - - 51:567S840 48:685$300 

64:602$3231250:274$5061399:956$8011818:856$801 l797:928S757J f.l4B:39SS660J 1.305:502S340 1.497: 159$38011.651:270$07011 .454: l l 5S3401 l .97S:752$700 

D EFI C I T 

47:034$293 106:293$1 851228: 106$431 391:92350621223:746$9171280:491 $460 133:977$ 100 201: 1 ô7S200 375:079$ 1201 356:308$0731 429:277S ZOO 

48 _j_ 92 { 202 L 327 ! 402 L 437 437 437 437 
1 

437 
1 

437 
-- , 

M . . /. Machado da Costa 



Anno 

-

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 

1912 
1913 
1914 
1915 
1916 

\l l SI l' 1'1 RRO\ IAlllO 
lu<,IUS-'l De llAl RI 

-

• 

l ~ stra.cla ele F e 1.---ro Noroe ste elo B1,.azil [TI 
' 

QU A D R O elas 1-eceitas e cles1::>ezas medi a s <:i e!:;c]e 1906 até 18 1 8 
- ---- -- ~-· -~- - -- -- -- ·- -··- - -- --- - - ~,- ·- -- - -- - -· - - - • o POR K.L:'11 TRAFEGADO POR TREM K.LM POR VEHICULO K. 

POR UNIDADE DE '"' o 
TRAFEGO E POR Kl M. ~E ~ 

OBS . 
.., .., .... - -·· ---X ~ 

1 
UJ - Receita Despeza Rec. Desp. Rec. DesJ). • Rec. Desp. 

' .. - - -·· 

48 365$896 2:322$775 4$359 27$672 0$664 4$221 . 
- -

• 92 1 :180$349 2:720$592 2$053 5$711 0$426 ' 1$203 - -. 
202 850$744 1:979$984 1$707 3$973 0$440 1$020 - -
327 1 :305$607 2:504$149 1$998 2$985 0$41 1 0$614 - - . 

402 J 1 :428$313 1 :984$897 2$226 3$094 
. 

0$393 0$547 - -

437 1:986$057 2:627$685 2$785 3$685 0$502 0$666 - -
437 2:680$832 2:989$707 4$035 4$566 0$770 0$860 _ 0$068 0$1 10 
437 2:965$657 3:425$994 3$9ó0 4$572 0$602 0$695 0$068 0$079 
437 1 2:920$345 3:778$650 3$860 4i994 0$592 0$765 0$073 0$095 
437 2:5 12$144 3:327$495 4$063 5$396 0$592 0$644 0$066 0$088 
437 3:545$710 4:528$038 4$998 6$383 0$577 0$738 0$061 0$079 

----- ---~ - ----- -~---- -~~-- .- - - --

Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 
,W. } . M aclzado da Costa. 

.,. 
• 
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ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRAZIL 
- - ---- ----- --- -

[IJ 
MOVIMENTO OE PASSAGEIROS desde 1906 a 1916 

,g o N .o Passageiros l 'ransportados , r :;;: Passagei ros - 1-;ilon,etros 
passageiro 

Percurso 111 c dio de 11111 

A e-,., 1 
, ,11 110 1 "':'-::; -- • - -·-1 --- ·-· ---- -- ---- ----- ------ ---- ---- ----,----------

==~/ =J=· "'=.s~; = 1=.a=c=I. ~ '==2·=ª =cl=. =\:)= T=O=T=A=L==rl= =J.a=c~==~·=~! ==2·=·ª =cl=. =='= T=O=T=A=L=-=;=-;::~=·:,=cl_~j 2.a cl. 1 ~~T~ 
1 

1 
• 1 . 1 

3.676,5 1 3.773,5 4.610 1906 

1907 
1908 1 

1909 I 

48 - 97 

1910 
J 91 1 

1912 

1913 
1914 

1915 

1916 

92 

292 
327 

402 
437 . 
437 

437 

437 

437 

437 

J\tt \l l f l RRO\ IARIO 
Rlot,IO~Al Uf BAl Rt 

593 
1.019 
1.091 

1.840,5 

5.333 
1 o.os 1 

12.463 
10.469 . 

12.706 

16.805 

, 

47,4 47,4 
17.746 18.339 41 .51 O 1 

174.485 
1.135.011 1 

1.685.000 
2.3 13.953 
2.780.600 

4.400.G85 
5.845.267 

179.095 
1.176.521 

1.773.922 
2.413.666 

2.95 1.964 
5.033 199 

6.692.821 

47,5 
70,0 
45)6 
91,3 

93,1 

63,9 64,2 
18.4 75 

23.020,5 

26.292,5 
46.602 

72.334 

83.007 
71.284 

78.455 

110.989 

19.464 1 88.922 
24.111 ,5 99.713 
28.133 1 71.364 

49.935 1 633.11 4 
82.385 84 7.554 

11 8,7 

84.3 

90,7 91,0 

100,5 100,1 
105,7 104,9 

98,6 100,7 

80,8 81,2 
95.470 
81. 753 

91.161 

1.392.248 6.898.406 8.290.654 111, 7 83, 1 86,8 

1.264.298 6.343.130 7.607.428 120, 7 88,9 93,0 

127,794 
1.817.648 7.056.853 8.876.501 143,0 89,9 97,3 

1 

2.540.82: __ 1_0~005.7~~ --~-2~~~6~473 -' -~ -~~ --=-- ........ -9---~1=-1"'-_ _ 9_.;8_.;,1;;._ 

Baurú, 31 de Dezen1bro de 1916. 

M. j. Maclzado da Costa . 

• 

' 

°' o 

} • 



ESTRADA ]JE ~' Efxf-x.O N O lxO E S1.--- E DO l3 IxAZIL 
--- --

. 

Demonstração da RECEITA e DESPEZA do anno de 1916. 
- - . = - - ·- . . -- -- -RECEITA O J:;:; S .P E Z ,<\.. SAL DO 1\1 EZES 

Viajantes Encommendas Mercadorias Telegram n1as 
Pessoal Materi al J ou 

e A11i1nacs e Animacs e Rendas Div. TOTAL T0 1.AL DEFFIC IT ' 

- -- -- -- ----- - -Janeiro .. . . 36:956$20(1 6:462$340 49:09 1$61 O 4:868$020 97:378$ 170~ 14$ 100 45:705$750 112:8 l 9$850 15:44 1$680 Fevereiro . . . • 38:622$61 O 7:974$71 0 56:554$600 5:013$160 108: 165$080 66:961 $530 49:241$260 1 16:202$790 8:037$71 O J\\a rco . . . . 33:708$S40 6:500$1 10 60:179$850 4:453$870 104:842$670 70:025$700 51 :638$260 121 :663$960 16:821 $290 
.. 

Abril . . . .. 34 :9 11 $920 7:568$250 56:285$ 140 6:794$000 104:559$31 O 68:260$760 57:208$010 125:468$770 20:909$460 Maio . . . . . 40: 173$510 9: '> 56$ 630 62:961$360 5:634$250 11 8:325$750 70:529$450 96:391$790 166:921 $240 48:595$490 Jun ho .. . . . 39:678$460 7:870$480 59:248$360 7:253:$990 11 4:051$290 69:859$950 89:225$780 159:085$730 45:034$440 Despezas do Es- - - - - - - - 37:795$900 37:795$900 cript. Central. -ºf<.)T i\L 
224 :051$5401 45:932S52ü 1343:320$9201 34 :O 17$290 64 7 :322$270 412:751 $490 389:4 10$8501 839:958$24011 92:635$9701 

1 .o Sernestre . 

--
Jul ho .. . .. 55:69 1$380 8:528$640 89:928$480 7:440$780 161 :589$280 72:029$900 77:806$980 149:836$880 11 :752$400 Agosto . . . -18:411$71 O 9:351$070 79:607$350 6:362$690 143:734$820 77:355$830 1 00:58 1 $370 l 77:937$20J 34:202$380 Seten1bro . . . 47:1 42$750 12:344$670 90:937$300 ú:340$190 156:764$9 1 O 83:567$100 79:717$610 163:284$71 O 6:5 19$800 Outubro . .. 63:979$360 13: 185$290 72:481 $050 7:373$ 180 l ::> 7 :O 18$880 87:583$250 73:07 4$<)30 160:658$ 180 3:639$300 Noven1bro .. 49: 148$260 1 l :254$390 ó9:632$3-l0 6:580$5 10 136:615$5 1 O 04 :546$400 120:856$870 215:403$270 78:787$760 Dezen1 bro . . 45:7-13$070 9:271$650 83:362$200 8.052$9 10 146:429$820 99:533$270 11 5:4 72$830 215:006$3 1 O 68:576$280 
nespczas do f s- - - - · - . - - - 56:668$ 11 O 56:668$ 110 crip. Central . 
TOTAL 

2.o Semestre . 310: 118$540 63:935$7 10 -185:948$7201 42: 150$260 - 903~3~230 514:6 15$750 567:'5 10$600 1.1 38:793$460 236:64 1$230/ 

TOTAL do an~o . . 1534:170$080,1 09:868$230 829:269$6401 7?:1 67$550 1.540:475$500 927:3ü7$240 956:921$45011.97~:752$700 429:27'.$2001 

. 
Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 

l\ll \fl l'I RRll\ 1 \RIO 
R.U,IO~AL 01 BAURI 

M . } . Maclzado da Costa. 

[I] 

OBS. 

-

SAL DO 

---

- -

' 

' 
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Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 

Quadro da· distfibuição da DESPEZA no anno de 1916 
-- ~ ---~- - .. - -- --

DESIGNAÇÃO TOTAL POR I<LM, 

·----:--=---============r=======;==== 
Adn1ir1istração e Direcção Geral ' ' 222:344$080 508$797 
~r elegra1Jho ' • • • • • • • 19:181$810 43$894 
Trafego ' ' • • • ' • ' 1 240: 193$270 549$641 
Locomoção ! 

569:821 $220 1:303$939 ' • ' 

Via Permane11te. ' • ' 747:267$350 1 :709$993 
Obras Novas ' ' • 106:982$600 244$812 
Serviço Comrnercial • • • 72:962$370 166$952 

Total • 1.978:752$700 4:528$038 
. -----·- -- ---- --- -- -

\ 

B~ urt'11 31 de Dezembro de 1916. 

~1l \l l i' fRRO\ IARIO 
Rll<.,IO~Al Dt BAl Rl 

M. }. Mac/1ado da Costa. 
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Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 

OBRAS NOVAS e SERVIÇOS EXTRAORDINARIOS executados 110 anno de 1916 

1.o SEMESTRE 

Aluguel d.e loco1notivas das estradas extranhas . 
Idem de vagões ide1n 1 ide1n , . . . . . . 
J\t\ateriaes fornecidos pela Cia. Mogy.ana . . . 
Reparação de materiaes nas Estradas extranhas. 

2.o SEMESTRE 

Modificação do .traçado })ara a estação de Biriguy 
Estação de Birigny . . . . . . . . . . . 
Estação de Cincinato Braga . . . . . . . . 
Mobilia para as estações de Biriguy e C. Braga . 
Arn1azem para 1nercadorias na est. Itapura . . . 
Terraplenagem e desvios em Baurú . . . . . 
Demolição, edifícios e ren,oção n1ateriaes e1n Baurt'l 
Edifício para o AJ111oxarifado. . . . . . . . 
Arn1azen1 para materiaes en1 I3aurú . . . 
Plataforma para passageiros em Baurt'1 . . 
Construcção de boeiro en1 Baur1í . . . . 
Desvios em V. Paln1as1 P. Alves e Jacutinga 
Terraple11agem na estação de P. Penna . 
Aug111ento da platafor111a e1n P. Penna 
Augmento do restaurant em P. Penna . . . 

• • 

• 

Novos desvios en1 P. Penna . . . . . . . 
Caixa d'agua em P. Pen na . . . . . . . . 
Trabalhos extraordinarios na consoliJac;ào da linha 
Machinismos para u1na serraria . . . . . . . 
Concertos de Ioc. nas officinas extranhas . . . 
Aluguel de loc. das Con1panhias extranhas . 
lden1 de vagões ide111, idem . . . . . . . . 
Restauração de 1 O vagões nas off. da C. lv1ogya11a 
Pago por diversos serviços á Cia. Paulista . . . 

TOTAL • 

L-~- --

Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 

4:422$240 
17:515$000 
4:810$430 

17:895$500 

4:532$600 
20:000$000 
18:000$000 
4:000$000 

12:000$000 
4:900$000 
3:200$,000' 

12:000$000 
3:000SOOO 
9:200$000 
2:800$000 
3:000$000 
3:856$000 
3:700$000 
2:600$000 
3:400$000 
4.000$000 

60:000$000 
36:300$000 
30:887$000 
10:550i000 
35:921 $280 1 

20:000$000 

• 

44:643$170 

15:200$000 321 :046$880 
} 

365:690$050 

M . J. Maclzado da Costa. 
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. 

Estrado de Ferro Noroeste do Brozil 
' 

Obras Novas mais urgentes a executar 

Obras novas exig idas 
/Jelo aviso 16 de 28 de Janeiro de 1916: 

J~oçada entre os kln1s. 281 e 437 . . 312:000$000 
Levantamento do grade 110 klm. 3lJ2. . S:199$750 
3 boeiros nos kln1s. 295 e 392 . . 2:398$ó4 7 
J\111plia ção da estação de Jacutinga . 7:842$417 
Ampliação da estacão de P. Alves . . . 7:842$417 
Contrucção da estação de T. Piza . . . . . . 28:503$250 
Adaptação da estação ·r. Piza para casa do Chefe . 1 :767$606 
Contrucção da estação de L. Muller . . . . 25:562i590 
Adaptação da est. de L. i\\uller para casa do Chefe. 2: 192$045 
Construcção da estação de Pennapolis . . . 31:47S$845 
Adaptação da est. Pennapolis para casa do Chefe . j __ 1_:-1_2_s_s __ 53_o_ 

Obras 11ro1'ectadas e urgentes: 

Aug1nento do escriptorio en1 Baurú . . . . . 
8 caixas dagua,encana111entos e accessorios, respe­

ctivamente nos klms. 16, S3, 181, 231, 255, 
301, 357 e -115 .... .. ... . 

Armazen1 na estação de 1->. f)enna . . . . . , 
Constr11cçào de doze desvios, respectivan1ente, en1 

C. Braga, r. Penna, Calmon, Araçatuba, 
ltapura e Baurt'r. . . . . . . . . . 

{:onstrucção de sete arn,azens para mercadorias, 
respectivamente em V. Palmas, A. Lins, 
t-f. Legr1í, M. Caln1011, Glycerio, P. Tibi­
riç:í e Nogueira . . . . . . . . . · . li 

Const rucção e installaçào con1pleta das officinas 
para a reparação cie carros e loco,notivas 

Ar111azem para ,ncrcadorias em Baurú . . . . 1 
Construcção de un1a estaçào de 3.:i classe no k. 64 , 
i\\odificação do traçado e desvios no k. 64 . . li 
c:onstrucção de 111na estação 2.a classe em Ara-

çatuba . . . . . . . . . . . . . 
Conclusão da tt'rrap1enagen1 e desvios en1 Baurú 
Idem, idem, idem em Presidente r1enna . . . 
2 boei ros abertos en1 P. Penna . . . . . . 
40 casinhas para resídencia do pessoal distri-

buidas pelas estações . . . . . ' . . . 
l<eservatorio rara 200.000 litros, hyd rantes enca-. , 

na,nentos e accessor1os e111 Baurtí . . . 
~ª~ª. para o Engenheiro Residente em Araçatuba 
i\1ob1ha !)ara as estações de Araçatuba e k. 64 . 
Consolidação da linha e obras novas entre as 

estações de Araçatuba e ltapura 156 kln1s. 
'°""lden, , idetn de 8auri'I á Araçatuba . ' . . . 

20:325$200 

96:000$000 
15:000$000 

36:000$000 

r 
105:000~000 

600:000$000 
41 :839$242 
26:COOSOOO 
18:000$000 

43:836$480 
8:000$000 
8:000$000 

3:500$000 
200:000$000 

31: 139$000 
12 ooosooo 
4:000$0'.)0 

312:000$000 
l 50:000$000 

429:213$103 

A TRA:-.lSPORT AR 1.730:639$922 429:21 3$ 103 

-
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TRANSPORTE . . . . 

Construcção de um posto telegraphico no k. 144 
Construcção de 4 depositos para carros respe­

ctivamente, em Baur1í, Calmon, Ar~çatuba 
e Itapura . . . . . . . . . . . . 

Construcção de 4 depositos para locon1otivas 
1 respectivamente, en1 C. Braga, . Caln1on: 1 

Araçatuba e Itapura . . . . . . . . 1 
Construcção ~e quatro depositos para rnateriaes, / 

respectivamente, nas n1esmas estações . . 
Construcção de dois triangulos de reversão, res­

pectivan1ente, en1 Lussanvira e C. Braga . 
. 

Jl1aterial Rodante, exigido /Jelo aviso 16 
de 28 de janeiro de 1916: 

15 Jocomoti vas . • . . 
3 carros de I .a classe . . 
5 carros de 2.a classe . . 
3 vagões correio-bagage111 

50 vagões de 20 toneladas 
30 vagões de 16 toneladas . 
20 pranchas de 20 toneladas 

• 

• 

• • • 

l O pranchas de 1 O toneladas . . . 
10 gaiolas para · tranSJ)Ortes de anirnaes. 
2 vagões para infla1nn1aveis . . . . 

• 

• 

• 

1 

1 
' 

- --
1. 730:639$922 429:21 3$103 

4:400$000 

60:00~0 

120:000$000 

20:000$000 

• ~ • 7:039 92 32 ooo ~ooo 1 96 $ 2 
-

, 

l .200:000SOOO 
l 20:000SOOO 
1 S0:00053000 
90:000$000 

500:000$000 
210:000$000 
120:0003000 I 
50:000$000 1 

100:000$.000 
50.000$000 

TOl'AL 2.650:000$000 

A DEDUZIR: 

3 carros de J .a classe, já adquiridos . . . 
3 carros d~ 2.a classe. já adquiridos . . . . 

1 O vagões de 20 toneladas, para 111ercadorias, já 
adquiridos . . . . . . . . . . · . 

TOTAL GERAL . . . 1 

1 

120:000$000 
90:• oosooo 

100:000SOOO 
. 

310.000$000 2.3-10:000$000 

1 -l.736:253$025 

" Quatro 111il setecentos ~ tr i11 t.a e seis_ conto,~, ?,uzentos 
" e ci ncoenta e tres n11l e vinte e cinco reis . 

Baurú, 31 de Deze111bro de 191 6. 

M. J. M ac/1arto ria Costa . 
• 

, 

-
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Baurú, 31 dé Março de 1917. 1$t' 
• 

Annexo ao. presente tenho a honra de remetter a v. s:- . 
o relatorio da repartição do Trafego. refere11te ao anno de 1916 .. · 
p. passado. 

·saude e Fraternidade. 

Ao Illmo. Sr. 

DR. M. ]. MACHADO DA COSTA 

NESTA 

M~ Brandão, 

l\.lt '1 l 1'1 RRO\ IARIO 
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Chefe do Trafego. 
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Trafego 

.o r:1ovimento geral do Trafego desta Estrada, no que diz 
respe1_to a ~ua renda, {)roveniente dos t.ransportes de J)assageiros 
e rne1ca.9011as, no anno de 1916, subiu consideravelmente, na 
J)rop?rçao de 41 °(o comparado con1 o do anno de I 915 e de 
22 º/o con1parado co1n o do arin.o de 1914, sendo que, 11este 
an1.10 de 1914, os tra11sportes de trilhos, dormentes e outros ma­
ter1aes para a co11strt1cção da linha de ltapura á Corumbá, que 
J)assou a l)erte11cer ao Governo federal, e1n virtude da rescisão 
do contracto da Noroeste do BraziI, contribuiratn para elevar-lhe 
a renda e, consequentemente, a pro~)orção comparativa feita con1 
o anno de 1916. 

Não obstante, pelos qt1adros que se enco11tram annexos ao 
J)resente relatorio, sob numeras 1 e 2, em que se acham com­
})arados os tra11sportes de viajantes em 1 .ª e 2.a classes, er1com­
mendas e bagagens, animaes, telegrammas, café, mercadorias e 
diversos, em unidades distinctas de quantidade ou peso, ben1 
como pela renda produzida e arrecadada em 11ossas estações­
se poderá concluir que o movimento do trafego contin(1a como 
sempre a ·crescer, já })elo movimento da zona, que vae consta11-
tantemente recebendo novos e salutares incrementas com a abertura 
de lavouras em peque11a e grande escala, já pelo progresso das 
localidades servidas pela Estrada, onde, em nenhuma dellas, esn10-
rece a iniciativa do trabalho commercial e indt1strial. 

As arandes difficuldades que se esperavam, decorrentes da 
b . • 

co11flagração Européa e que vieram trazer uma grave .crise para 
todas as fontes de energia, fazendo antever um estacionamento 
bastante precario, não consegttiram, comt~~o, ~oarctar o 1novi­
inento de nossas estações qtte, como se ver1f1ca ainda pelo qu_adro 
n.o 2, annexo ao presente relatorio, a renda por ellas. arrecadada 
foi sempre em proporção ascendent~ aos a11nos anteriores, apre­
se11tando um coefficiente sem1)re maior. 

., -

Estabele~endo-se a relação das diversas rendas de transJJortes 
os tres ultimas annos de 1914, 1915 e 1916, em ligeira analyse 
hegaremos a conhecer os segui11tes resultados, que attestam 
loquerttemente o desenvolvimento de nosso trafego. 

J\lt ,1 l l·t Mil\ 1 ~RIO 
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Viajantes 

DESIG:'\A( ÃO 191-1 
•• .. 
' ' · I 1 C) 15 

j 1 

' 1916 

oi ' i 1 • " • c1uan tidade . 1 • 10.469 il 12.706 i 16.805 En1 1 JI classe 1 
• 1 . 

Em ') ;\ classe quantidade . ' 71.284 ;; 78.455 ii 11 O. 988 -· • 1 

81.753 !~ 91.161 li 127.793 Totaes 
11 

'I li ;1 d 

[ 5tes transrortes !Jrocluziram a segui11te renda: 

Em 191-l . 

Ern 1915 

E111 191 6 

321 :838$770 

380:678$01 O 

534: 170$080 

O rercurs<> 111 eLii o !JOr JJassageiro kilometro foi o seguin te: 

' 
. . -· 

D ES ! Li :---; J\ (, ,\O •• 
1916 l <l l~ " 11) 1 5 

' 1 

' • . ··--~·- -- - ·--·-· ---------- ·------ ·- · . . - - ----·. ------ - ·-. 

! i 
. 

Ern 1 . a classe 121 143 l 5 1 • 1 • 

Ern ' ) a classe 89 1 90 90, 1 ..... 
• 1 

'i 1. 

·rat>s trans1)ortes, que tiveran1 un·1 augmento co11sidera\1el, 
1>r i11 ci11a ln1entc 110 trecho con1prehendido er1trc as estações de 
11aur11 e Araçatuba, crn qL1e a locornoção de ()assageiros se faz 
com 111a is intensidade, abarrota111 a lotaçãq dos carros de 11ossos 
trens n·1ixtos, se n1 co11tar111os co m o r1L11nero de lJassagens forne­
cidas aos i111111igrantes e e111 pregadc.1s da Estrada, que, en1bora 
crn 11clJt1 e11 0 1111rn ero, freqt1ente111ente \1iaja111 en1 nossas linhas. 

r~ssc 111 ovi rn ent <>, já de si tão gra11de e e111 g radua(;ào asce11-
cle11te de n1ez 1, ar.1 n1ez, já 11ão jJóde ser feito com os nossos 
tr ,,...._ n1i xtf)S i\·\. 1 e i\\. 2, que circulat11 entre Baurú e Araçatuba 

........... ~°"?1"'7_cs r,or se1na11a, o que nos obrigará a fazei-O!, correr diaria­J•1~ nesse I recho .1 partir de 1. 0 d e Janeiro de 191 7 . 

• \tt \1 l l'fRRO\ IARIO 
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Encommendas e bagagens 

. Estes trar1s1)ortes tiveram bastante desenvolvimento nos tres 
t1lt1mos annos, conforme consta do seguinte quadro: 

DESIGNAÇÃO 

Kilos transportados . . 

Renda produzida . . . 

Percurso medio de urna tonelada 

·11 1914 li 1915 li 1916 

552.202 6 75. 752 1 1.031.086 

46:723$420 li 62:855$630 : 91:014$740 

136 ll_ 160 1 154 

Animaes 

O numero de animaes trar1sportados no corrente anno tanto 
em trens de passageiros como no de mercadorias, da ~esma 
forma que os outros trans1)ortes, elevou-se consideravel mente. 
Com1Jarando-se os tres últimos a11nos temos o seguinte resultado : 

DESIGNAÇÃO 

Cabeças - Trens passageiros . 
,, - Trens mercadorias . 

Renda total . . . . . . . 
PERCURSO medio de um animal 

Trens passageiros. . 
Trens n1ercadorias . 

11 
1914 li 

2.293 li 
5.325 

35:426$700 

200 
206 

1915 

3.830 
l .3tl4 

33:680$500 

140 
137 

ll 1916 

5.048 
8.078 

30:344$840 

87 
220 

Comquanto houvesse no anno de 1916 111aior numero de 
cabeças transportadas, o rendimento produzido foi inferior aos 
annos anteriores, dada a circumstancia capital de que no anno 
de 1914 os transportes de gado, procedentes do Estado de Matto 
~rosso foram feitos em 1naior escala. Em compensação, os ' . ~ ~ ~ ortes de suínos, feitos a maior parte entre as nossas esta-
çoe ~ vieram elevar grandemente o numero de animaes transpor­

- ·. 9 s por trens de .mercadorias no anno de 1916. 
J\t\ \I l f l RI{()\ IA 10 
RI l,IO~AJ D1 BAt llU 
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Telegrammas 

E1 esta urna renda Lllle se desenvolve na razão directa do 
nosso trafego, acompanhando o JJrogresso das localidades da 
zona. 

Cornr)arando-se os ttlt imos tres annos, ten1os o seguir1te 
resultado: 

·1 ! 1: 

r)1:s10~"~~º __ .. ____ l ~~~-1- __ L_ 101s :: 1() 16 

~;e,;~a~111~~--t~~-x~d;s-· -··.-
1 

17.632 1
f 23.01 O li 33.609 

f~enda rrocluzida . ' 14: 160$027 jJ 20:298$027 127:953$540 
. - . - ~ 

Café 

() tranSJJorte de caf1''. en1 r1ossa linha, este anno, foi basta11te 
:111 in1ador, sulJindo nun1a 111ed ia de 122 o ·o C()mJJarado com o do 
a 11110 anteri or e ele 337 ° u cornparado com o do anno de 1914. 

Co1111Jarando-se os ult in,os tres annos, tcn1os o seguinte 
rcsultadc>: 

' 1 

__ _ __ rl~~~t1~AÇAO __ _ ___ -k--··-- ~~---·---l ___ ~ >1c; ;j 191 ~ __ _ 
.. ·-··- --- ---~-·-- - T. .._ -·- . ·----. -·-- -

K1los tra11srl0rtados . . . . . 
0

! 1.529. l 08 
1

!/I 3.005.099 !I 6.684.1 82 
ll 1 _ 

J?enda produLida . . . . . . :! 35:602$01 O 1· 51:070S130 l 00: 109$9 1 O 

Percurso rnedio de u111c1 tonelada /j 206 ! 137 li 220 

1\1111exo ao J)rese11te relatorio, enco1tra-se, sol1. n.o 3, t1n1 
qt1adro demonstrat ivo do café desr>achado !)elas estações dura11te 
c>s ttltimos tres annos, pelo qual se poderá apreciar o crescimento 
dos dcsJJacltos feitos nas nossas JJrincipaes estações. 

Tomando-se en1 co11sideração as ir1r1un1eras JJlantações de 
café feitas nos aonos de J 913 e 1914, temos que, para o tJroximo 
ann<), que será então o inicio da colheita da prirneira safra, esses 
t a-1-1sportes crescerão ai11da mais. • 

elaboração de ttma estatística dos cafeeiros IJlantados 11a 
1Jara, JJOr cita, J)Odcrn1os, approximadamer1te, apreciar a 

'41:-"f ttlura, salvo as intemrJerics even tuaes, é trabalho que de-

,\1t ,1t 1'1 RRO\ IARIO 
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manda de" inform~ções muito seguras e a que não se poderá 
cl1egar, nem pelas informações dos fazendeiros e lavradores nem 
J)elo 11umero ?e pés con1pütados pelas n1t1nici1)alidades ,;ara a 
cobra11ça dos impostos. 

Todavia, devemos considerar que uma estatística elaborada 
col:1 os, dados fornecidos !)el~s municipal idades é setn pre de 
ma.1~r fe que aquellas confeccionadas pelas infor1nações extra­
off1c1aes. An11exo ao prese11te relatorio, encontra-se t1n1a estatís­
tica d~s cafeeir_os existe11tes 110s diversos municiJ)ios da zona e 
que fot co11fe~c~onada de acco~·do .co_m os dados for~ecidos J)elas 
Ca1naras Mun1c1JJaes de Bauru, P1ra1uhy e Penna1)0!1s. 

Lot1vados 11esses dados e te11do-se em vista a uberdade da 
região, é de J)resumir-se um fL1turo J)romissor 11esta es1Jecie de 
tranSJ)ortes. 

Mercadorias e diversos 
1 

São estas as rendas de n1aior releva11cia J)ara a Estrada, 
cujos transportes de imJ)Ortação e exportação ta1nbem crescera111 
basta11te. Não tanto, JJOrern, deve-se aos transJJOrtes de imJJortação 
que, aJJezar de augmentados, não ~J)resentam um coefficie11te 
maior que os transportes de exJJortação. Neste caso estã<, os 
grandes tra11sr)ostes de fL11110, de cereaes, aguardente e madeiras 
em tóras, lavradas e serradas - sal1 idos da nossa zona, 11ão só , 
J)ara o Estado de São Pat1Io con,o JJara o de Matto Grosso, 
escoando-se !)Or todas as J)raças commerciaes. 

Abastado e riquíssimo celeiro, se assim conti11t1ar a nossa 
reaião ha de em breve, aJ)rese11tar um movimento collossal nos 
tr:nSJ)Ortes de cereaes, cLtja cLtltura tem sido feita e,n gra11de 
escala. 

Comparando-se, em globo, os transJ)?rtes de n1ercadorias 
feitos nos ultimos tres annos, te,nos o seguinte rest1ltado : 

• 

D ESIGNAÇÃO 

i(ilos transportados . . • 

Renda produzida . . . . 

Percurso 111ed io de u 111a tonelada 

11 
1914 

11 
1915 · li 1916 

43.043.976 32.562.383 52.738.212 

793:660$41 O 529:961 $41 O 17 43:209$790 

208 '160 1 168 

Nesta co111paração nota-se qtte o n:iovimento apresentado 
anno de 1914 foi superior ao dos dois a~nos subsequentes. 

-~ o, porem, é devido ao facto de se haver feito 11este anno ~le­
s:~Yado nurr1 ero de trans1)ortes de trilhos, dormentes e mater1aes 

Jl.l t ,1 l •. , TlJ{()\ 1.\110 
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• 

para a Estrada de Ferro de Itapur~ á Corum_bá, qu~ attingirai:n 
a um total de 354:960$200. Deduz1r1do-se, pois, essa 1mporta11c1a 

• ela renda ar)resentada no ann o de 1914, teremos t1m accresc1mo 
ele 91 :261 $520 no anno de 19 I 5 e de 304:609$900 no a11no 
de 1() 16. 

Trens 

C) serviço de trens, co1110 conseqttencia resultante do aug-
111e11to de tra11s1Jortes, tambern teve o seu at1g1nent? relativo. 
I1 elo c.1t1adro con11)arativo c1ue se segue, nota-se especialmente o 
augn,cnto dos trens f ;:ictiltativos para os trans1Jortes de cargas, 
n1ateriaes e lastros. 

,..___ __ -- . 
l\\ ixtos . 

Carg:i-. . 
Lastros . 

T~ENS 

T<)l.AES 

191 4 
,1 ~ - -- - - :1- - - _ .. 2?.~---'-- 1916 ---

' 1 ' 

:siu~,c~~J. r_:_::ri~r~,_' __ Ji ~_u~_ie_,_.rº __ · -... "_c,:c_urso _ _ ~I ~-um __ e-=-"º- -'·--=1~_cr_-c'._'~=-sº .:::: 

602 , 130. ()83 626 1 136. 78 1 1 626 , 
. ;, 1 .6'32 

1 
• 199.58.i 1 1.044 

• 
' 

' 
132 693 ,; 1.209 

568 . ' 'J --
. Í! 2.802 

1 58.239 ·l 71 5 , ___ , __ 
' ! 

'388.856 ·i 2. '385 

61.121 '; 742 

'.)30.595 2.577 

136.78 ] 

173.'237 

83.363 

393.38 l 

I>c la rc1Jartição de) Tra fego, o custo do trem ki lometro foi 
(l Sl'f:!'llll llC: 

• 

$7-lO 11 0 anno de 
$675 
$7f>7 

110 a n11 0 de 
no :111110 cie 

Vagões 

191-l 

191 5 
1916 

E' (!e gr;inclc 1nonta a falta de vagões JJara os diversos 
transr>ortcs de nosso trafego. Isso nc)s ten1 co m1)~llido a 11tilisar 
\'agõcs das Estradas Sorocabana R. Con11Ja11y, Cor111Janhia Paulista 
de Estradas de Ferro e Estrada de f erro de Ita1)ura a Corun1bá, 
sendc> c1u e, de estadia, durante o a11r10 de 1916, ti ve,nos que 
riag-ar ás <iuas f)ri r11eiras E:stradas a qua11tia de .53:436$280, ha­
\'C1.1d<J, a estad ia (le nossos vagões 11aquellas Estradas, rendido 
u111can1 e11tc a quantia de 6:972S520. . 

f:stc serviço obedece ao regime,, de in terca111l1io de n1ate­
rocla11tc adoptadt) nas Estradas de Ferro que n1a11tee111 trafego 

,. A fa lt.1 , porer11, de \'agões nossos para attender ao serviço 
11 sso trafego não te,n fJermittido que o intercambio seja tnais 

_ ,~ 21c11c)s equitatÍ \'O. E, assitn, entraram para a nossa Ji'nl1a, 
\h, l fl llO\lA 10 
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dura11te o anno de 1916, 2.229 vagões das estradas estranhas o 
que reJJr~senta ttma_ media de sete vagões por dia, sem contar~os 
os Domi!1gos e dias feriados em que não circttlam trens de 
mercadorias. 

Estaçõe's 

Fun_cciona1n reg~Iarmente vinte e duas estações e dois postos 
telegraJJhicos, respectivamente em Ci11cinato Bracra no kilometro 
100 e Biriguy, no kilon1etro 262, havendo-se feito' a inaucruração 
na estação NOGUEIRA, no l<ilometro 36, a 13 de Outtfbro do 
corrente anno de 1916. 

A maior parte, JJOrém, das estações, 11ão comporta o mo­
vime11to de mercadorias, pela exiguidade 11otória de seus armazens 
especialtnente as estações de Jacuting·a, Presidente Alves, Toled~ 
Piza, Lauro Müller, Preside11te Penna, Albuquerque Lins, Penna­
JJolis e Araçatuba, cujos armaze11·s carecem de augme11to já. 

1 nclue-se nesse caso a estação de Ita1Jura que, annualmente, 
com as periodicas e11chentes do Rio Paraná, que difficulta a sua 
travessia 11a Estrada de Ferro Itapura (i Corttmbá, a ponto de 
1Jaralysar o sett trafego - lucta com sérias difficuldades para o 
arrr1azename11to das mercadorias qt1e fica1n ali retidas a esJJera 
de tra11SJJOrtes da Estrada de Ferro de Itapura á Corumbá, não 
obsta11te haver a Noroeste do Brazil JJrocttrado, em te1npo oppor­
tuno, vencer essa a11omalia1 fazendo construir, no corrente anno, 
ttm gra11de armazetn 11aqt1ella estação. 

Pessoal 

O pessoal da re1Jartição do trafego, co1n1Jrehe11de tres secções: 
serviço central, com 6 ernpregados; serviço das estações, com 
131 em fJregados; e, serviço dos tre11s1 com 18 em pregados -
l1avendo, lJOis, ao todo, 155 empregados. 

Nos quadros annexos, sob numeros 5, 6, 7 e 8, e11contram-se 
descri minadas e com1Jaradas nos ultimos tres a11nos, as d~spezas 
occorridas com o pessoal e material empre~ados nos se_rv.1ços 9e 
trens, 110s serviços das estações e 110s serviços da Adm1n1straçao 
Ce11tral. 

O pessoal desta repartição tem se esforçado JJara, 11a medida 
,_de suas forças, dar completa exacção dos s~us de~er~s. Entretanto, 

4
~ ~ -se mister notar qt1e a ~ua r~muner~~ao, pr1nci1Jalme~te nas 

~ ações da 2011a palustre, e muito def1c1ente, o que, ~te certo 
1~Jnto, não permitte a admissão de emJJregados verdadeiramente 

., ~ abil itados JJara o serviço. 
J\h 'I l f l llHO\ IAI li 
RI <,IONAl llt 8At lll 
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Releva notar ainda a falta de commodos 11aquellas estações 
e a falta, qt1asi comJ)leta, de recursos que possam offerecer-lhe a 
estabilidade precisa naquella região. 

As febres J)alustres, J)CJ r sua \'ez, têm atacado o J)essoal e 
não é sen1 grandes di fficulLlades que se o consegLte para de­
se1111)enli ar os c::irgos naquellas estações, se11do forçoso 1nanter 
sempre, 11 0 te1111Jo das chu,·as, e1111)regados de reser,,a para a 
substituiçà() i1111n cdiata dos que acioece111. 

Li11ha TelegraJJhica 

O dc11artan1 c11to e.ia linha telegraJJhica, cujos serviços e 
despczas estão descri1ni 11ados em t1111 a1111exo ao l)resente relatorio, 
está scJh a fiscalizáção desta repartiç10. 

A linha telegraJJhi ca c.1ue 1)osst1i1nos e qtte é servida / l)Or 
dois fi os u11i can1ente, sendo u111 J)ara o telegrapho MORSE e 
outr<1 11..-,ra e) IN(iLEZ, não é l)astante J)ara comJ)ortar os serviços 
que te 111 ()S c111 nossa lin li a. 

A' grande c1uantidade de telegra1n111as partit.:ulares, referida 
crn outra r)arte deste rclatorio, dcverl1os accrescer o considera,,el 
serviço tclegra11lii co eia Estrada J)ro1)rian1ente dito, telegrammas 
11assaclos J)Clr tocl;i s as re1)arti ções e1r1 g ra11de numero, e JJOr 
tr>clas as estaç·<1es n,>s serviços de avisos e licenças de trens, etc. 

Dan c.lo-sc !)referencia aos telegran1111as de serviço, con10 
detcrn1 i11 :1 e, rcgulJ 111 c11to, tc111 os c1t1e, o ser\1iço J)rivado soffre 
co111 is,c) }..!r:111 cic ;1 !r;1z<,, o c1ue1 !)Ossivelmente, 11ão offerece ao 
J)Ltbl ic<> e ac) c<, 111111 crcio c,n ger;1l ;is vantagens que j)Oderia111os 
offercce r: si, j):l ra isso, ti vcsscrn os 1nais un1 fio tel egra1)h.ico directo 
entre as estaç(,cs ele Baurú e Caln1on. 

Accidentes 

. ,\1 )e11 :1s u111 accidente i111 1)ortante, mas i11 felizme11te de mt1ita 
gra\'tLladc, c>ccr1rreL1 clurante o a11110. 
_ Teve logar na ta rde de 3 de Junho de 1916, as 17 t, oras. 

(~ua11d<) regressa va da turma 29, onde fôra levar o l)essoal da 
via 11ern1ane11tc 411c durante o dia se em1Jregara nas im1nediações 
da estação de l'e1111a1)olis 110 carreO'a111e11to de dorme11tes a mil 
e qui11lre11tos 111 etros da tur1na, no k il o111etro 228, na ent(ada de 
11ma cur\·a, e111 !Jlc11 cJ ca1111)0, dcscarrilott o tender da locomotiva 
~3, L] Lie ,,inha de recÚ(), .resultand o ton1bar a Joco111oliva, que 
f1 1 atra,·essada sol)rc a li nha. . 

este acci.dc,~e, jJereceu ~aterrado JJela locornotiva, o fv\estre 
11 1a A11to111<) fer11a11de~;. freando grave1ne11te ferido 110 braço 

l\lt ,1 l ft· RIUl\ I IRIO 
Rl'<",IO'<Al l)~ 8At Jll 

• 



- 79 -

esc.1uerdo o m~cl1i11ista Horacio Lima, bem como queimado em 
diversas partes do corpo, tendo-se felizme11te restabelecido e sendo 
preciso soffrer a amJ)Lttação do braço. 

Os demais accide11tes foram de pequena importancia, não 
resulta11do delles, prejuízos J)essoaes ou materiaes. 

Trafego Mutuo 

Com a entradá da Noroeste J)ara a Co11tadoria Central, em 
1.0 de Maio do corrente anno, mantemos, actualmente, trafego 
mutLtO com as seguintes Estradas de f erro: 

l\lt '1 l f fRRO\ IARIO 
RiGIO:SAl 0~ BAl'Rl 

• 

São Paulo Rail\vay Compa11y 
Companl1ia Paulista de Estradas de ferro 
Companhia Mogyana de Estradas de ferro 
Sorocabana R. Company 
São Paulo Northern Railroad Company 
Companhia Estrada de ferro do Dourado 
Compa11!1ia ferroviaria São Pat1lo Ooyaz 
Com j)anhia Campi11eira de T. L. e força 
Estrada de ferro ltatibense 
Estrada de ferro f unilense 
Estrada de ferro São Paulo e Minas 
Estrada de ferro Melhoran1entos de Monte Alto 
Estrada de ferro de ltapura a Cort1mbá 

Eis, pois, em resun10, o relatorio· desta Repartição. 

Baurú, 31 de Dezembro de 1916. 

M. Brandão 
CrlEfE DO T RAFEGO. 

=-----· 

. -
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. A_exter1são total ?ªS li11h~s telegra1)l1icas é de 874 l<ilometros 
e das linhas telephon1cas existentes unicame11te em Battrú é de 
4.500 metros . 

. As offici~as do telegrapho, durante o a11no, executaram os 
seg11111tes serviços na ·conservação das linhas e apr)arelhos : 

Defeitos corrigidos 110s apparelhos . . . 
Isoladores substituídos. . . . . 
Postes de madeira s11bstituidos . . 

• 

Postes de trill1os e1n logar dos de madeira . 

• 

Arame emJJregado em amarração e escoras . . . 
Derrubada de matta que tJodia darn11ificar a linha 
Zincos fundidos . . . . . . . . . . . . . 
A1JJJarell1os co11certados e reformados . . . . . . 
I nstallação de um aJJparell10 Morse em Nogueira 

42 
900 

. 1.308 
51 

. 2100111 

. 45 knt. 

1445 
19 

A titulo de ex1Jerie11cia,. foram installados apparell1os 
11 Spagnolettis" nas estações de Baurú, Val de Pal­
mas, P-resid. Tibiriçá, Nogueira e Jacutinga. · 

Alen1 desses serviços e outros tJara a conservação da rede 
telegra1Jhica e telepl1011ica, a officina do telegrarJho executou ser­
viços de i11stallação e modificação de luz electrica na ex1Jlanada 
de Baurt.'1 e em carros de passageiros. 

Atravessa11do a li11!1a ferrea, em todo o tJercurso, por um 
IJicadão relativa1nente estreito, a linl1a teJegraJJhica SUSJ)ensa em 
!)Ostes de 111adeira tem soffrido quasi que diariamente i11terrupções. 
Para essa anormalidade concorrem ainda as tempestades, derru­
badas de rnatto })elos J)articulares e as q11eimadas freq11entes, 
factos esses que se J)Oderiam ·evitar depois de concluido o alarga-
1nento do picadão, já iniciado. 

l\lt SI l FI RRO\ IARl<l 
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Pessoal 

1 Inspector 
1 Auxiliar . 
5 Guarda-fios 
4 Trabalhadores 

' 
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Despeza meclia n1c11saL : 

Pessoal 
_\l aterial 
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• 

• 

Baurt'i, 31 de Deze n1 bro de 1916. 
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14:7-16$720 
-!:435$090 

I :228$893 
369S591 

Ewald Hinke 

• 

• 
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Quadro co1nparativo das unidades transportadas nos ultimos tres annos e seus productos : 

' 

DESCRIMINAÇÃO 

' 
« Trens de Passageiro_s »· 

-
Viajantes em 1 ·ª classe • 

Viajantes em 2.a classe • 

Enc., bagagens, etc. (kilos) 
Animaes, por cabeça • • 

Telegrammas (quantidade) 

. TOTAES • 

« Trens de Mercadorias » 

-. 
Café • • • • • • • • 

Mercadorias. • • • • • 

Animaes . • • . • • • 

Diversos . • • • • • • 

" 
.... ... 

TOTAES • • 
1 I".] 

/.: Vjl\. "-. 
• -• • 

l\lt SI l l'I RRO\'IARIO 
RI LIO:SAL DE BAl lll 

- -
1914 

Pezo ou Quan.t Producto 

• 10.469 ,. 88:684$030 
• 1 71.284 1 233:154$740 

1 

. 1 552.202 46:723$420 ! 
2.293 9:404$400 1 • 

• 17.632 14:160$260 
1 

• 392:126$850 
' - · -1 

1 

• 
• 1.529.108 35:602$01 O 1 

• 43.043.976 771 :350$090 
• 1 5.235 26:022$300 

1 -· 1 22:310$000 • , 

1 

• 
1 

855:284$400 

. 

1915 191 6 
. 

Pezo ou Quan.t Producto r 
1 

Pe.zo ou Quan.t Producto 

l \ 

16.805 1 12. 706 1 125:592$180 193:862$550 
78.455 ! 254:085$830 110.988 1 340:307$530 

675.752 ' 62:855$630 1.03 1.086 91:014$740 
13:293$740 5.048 18:853$490 3.830 · 

23.010 20:298$027 33.609 27:953$540 
-

1 476:125$407 
1 

671 :991 $850 

1 
1 [ 

. 

1 

3.005.099 51:070$130 6.684.182 100:70.9$9 1 O 
32.562.383 510:4 75$060 52.738.212 717:068$380 

1.384 19:386$760 8.078 11 :491$350 
- 1 19:486$350 - 26:1 4 1$470 

1 - . 

1 600:418$300 1 855:411 $ 11 0 

. 



Quadro den1onstrativo da renda, descri1ninada por estação, nos ultin1os 3 annos 

l <)J-&. l <) l (> 
l:S r AÇ(>fS 

Passageiro:- t\ \ t'rcadori:1s 

Í1;~~-~-- . --~- - ..:.-:..: :c..-=.--- ~.'---1 ~~ 1 .. 7S.80 ~ :--c;·I .5:()87 $·5;;;-,--1~)'3~ 3 ()$ 1 77. 1 --l()():l)()()$~~~ ! 3 27·72·;$3:Jíl ! 
\ 'a i de Pal1nas . ·. 2:--l<1JS'32f) 3:'33 IS5()() '):Sl)SS 15U --l:1 77SS10 1 (i:808$3 1() : 
fJres. Tibiriç;í 11

1 
3:r)ODS550 1 J:o--lYS3ílü '1 '3:J--l3$Sl)O ' 3:--lJ=-)$070 ; -l:'2'2 1 $080 1 

Nogueira . . 11 
1 

83--lS370 ; 
Jacu tinga . . 1

] 21 :(>82$060 1 S:85--lS31)() 1 1 <):5()3$850 17:5 13$060 : '.2:S: 1 7()$270 ; 
r)rcs. Alves 14:-l--l5S350 1 17:8 17$--!0ü i 17:251$800 1 17:52-1$8 1() 1 25:Sl)-1$2()0 1 

Tolecit> f)i za. 1 1-l:2-S7$260 ' 17:8c.J5S800 l 1():(>l)l$3, 0 : 25~237$7 10 1 '.23:2U5$SOO i 
Lauro 1\ \ul lcr . 7:-l23$2f)0 : '1:7_(>()'35()0 ,

1

, C):970S--l20 ; 10:297S520 i 11 :S30~000 ! 
(~incinato [1ra,g:1. 178$2()0 1 26-1$300 : i 51 ()$020 1 

f)res. flenna . . 13:771$730 J () :927$-lOO ' 2l):7()7$470 1 16:C) l 2$400 1 30:723$760 1 
A llJ. l .ins . . . . 8:233$ 11 0 j 92:·153SJOO <):883$300 1 7:42-lS1óO 21:613$30(1 1 
t-lectc)r Legrt't . . . l :óo 1 $820 · 1 l)OS500 l :--! () 1 SOS() 729$630 1 2:680$370 1 
Miguel Ca lmon . 12:724$í15l) 18: 1 óSS30() 1 1:857$(160 13:237$830 1 1 7:046$240 
Pennapolis . . . 28:437$1 00 28:4 1 r.ssoo 27:862$750 18:205$8ól1 37:()22S980 
(Jeneral Glvcerio 3:7 J 5$800 5:268$050 5: 193$370 8:4()3$300 6:846$300 , 

l~irig L:y. . . 3785600 526$350 1 :018$820 
Araçatttba . . 5Q:Q4ói;SOO 5:838$60() 62:64C)$ l 30 9:7 43$550 40:919$540 

, Corrego Azu 1 . 562$300 1 C)0$-l00 798$820 481 $ 71 O 980$160 
Aracanguá. . . 983$550 182$50() 605$300 1·75$700 914$380 
Anliangahy . . 179$750 SOS 100 249$360 286$500 407$390 
Manso do Bacu ry. 313S400 9~ 100 673$790 102$610 124$300 
l.ttssanvira. . 334$800 76$500 575$760 14 7$900 1 :788$800 

,--,ilha Secca . . 352$850 26$450 651$780 102$800 384$580 
Ea.J2 Ltra . . . 35:787$450 1 14:360$500 65:455$360 42:208$970 

1 
77:004$890 

1\ \crc:ictorias 

-l S(): 788$50() 
5:ó<.17S270 
-l :tJ I 2S l <JO 

· 2: 127S190 
2():039$3 7() 

3 1 :C)3DS:ioo 
'.2C):59-l$2 l 0 
l <>:710$b !O 

28:009$720 
29:25()$800 

l :82()$030 
24:336$790 
51 :2()()$84(') 
14:956~050 

17:208$450 
135$ 180 
392$390 
206$410 

10$140 
206$790 

68$339 
79:924$·790 

--------- ·- - ---- -·--- - -- --+ - -··----- .. ~ - --- . --- -- ----

392: 126$850 ' 855:284S4f)O 47b: 125$407 600:4 I 8$300 j 67 1 :991 $850 855:411 $11 o T OTAES 

i\l l ,1 l 1 l't RRO\ I.\RIO 
IU.<,IO!\.\L 1)1 13At Rl 
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Quadro den1onstrativo do café despachado pelas Estações, durante os ultin1os 3 annos 
. -- ---·----- --- . 

-ESTAÇOES 

Battrú • . • • • . 
Val de Palmas . . • 

Preside11te Tibiriçá. • 

Nogueira . • • • • 

J acutinga • • • . . 
Presidente Alves • • 

Toledo Piza . . . • 

Lauro Mttller • • • 

Cincinato Braga. • . 
Presidente Penna • • 

Albuqt1erque Lins . • 

l i ector Legrú • . • 

Miguel Calmon . • • 

Pennapolis • . • • 

Oe11eral Olycerio . • 

Biriguy. • • • • • 

Araçatuba . • • • . 
Corrego Azul • • • 

Aracanguá. . • • • 

Anl1angahy • • • • 

Manso do Bacury . . . . ' 
1L ;issanv1ra . • • • • - . 

• . • • ~ 
1 

ecca. 
ta R ra . . . . . . 

• "'~ _TOTAL GERAL . 
l\t l SI l I' ... , • 
Rl LIO~AL De fiAl Rl 

--- - . 
1 1 9 1 4 1 • 

1 Pezo Frete 
1 1 

416.059 28:823$610 
759.934 1:505$100 

4.738 20$200 
-
84.639 1 :073$600 

1 ! 
65.236 902$700 

167.559 2:809$700 
2 1.468 159$700 
-·- - · 

356 2$400 
155 2$200 

- -
. 2.449 92$700 

5.585 188$800 
480 17$400 

- - -
30 $700 

-- -
- - -
- - -
- -

-- -
- -

420 
1 

3$200 
1 

1.529.108 1 35:602$01 o 1 

- -
1915 1916 . 

--· . 

Pezo 1 

1 
frete 

1 · 
Pezo frete 

317.440 24:625$830 317.915 
1 

19:717$ 130 . 

1.260.255 2:526$180 1.312.590 3:178$200 
2 1.079 101 $620 23.035 90$200 

- - 143.140 1 :052$090 
251.406 . 4:735$300 1.006.54 7 11:171$430 
342.852 4:686$490 l .094.976 14:934$550 
641·.292 10:845$480 1.083.720 15:928$540 

69.236 734$210 454.847 2:891$240 
- - · - -

993 7$250 306.014 4:010$400 
22.336 377$400 346.349 7.457$ 130 
- - 60 2$240 

45.153 1:204$680 58.356 5 19$830 
32.680 1 :219$700 5 10.679 . 19:4 I 1 $390 

170 2$080 4.575 44$910 
- - - -

190 3$210 20.769 290$020º 
- -- - -
- - - ·-
- - - -. 
- -- - ·-

- - - -
- - - -

17 $700 
1 

610 10$610 

3.005.099 51 :070$130 6.684.182 100:709$91 O 
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Estatistica dos cafeeiros existentes na zona, 
em 31 de Dezembro de 1916, segundo informações colhidas nas 

Municipalidades de Baurú, Pirajuhy e Pennapolis 

1 1 Quantidade · Quantidade 

~\unicipio:; i, Estações 1 e1n po r 
fra nca producção ' produzir 

Quantidade 
TOTAL 

Piraj11!1J' . 

Pr1111a11olis 

13aurt'1 ) 
! \ / ai ?e. ~a,1 r~a~ l 1 404 317 
': P. T1b1r1ça . . J · · 
'.' Nogue ira . . 
r! Jacutinga 1 470.600 

1

: P. A'. ves . 1.496.000 · 

li T. f)1za . 
,: l .. J\·\uller 
i1 Cincin. Braga. 
t. 1 >. f)enna . . 
i! A. Lins . . 
1 1-1. [_egrú 

1
~ tv\. Calmon. 

' 
1 

j 2.400.000 
i 
' ' 
1 
l 

1 

' 

' ' 

125 .000 1 

530.800 
1.307.000 

7.800.000 

:j l'e11 11a1)olis . . 1 

! (J . C, lycerio 1.550.000 . 4. 150.000 
1 Ririgu\' . 
~ 1 • ., 

li Araçatuba • 

1.529.317 

1.001.400 
2.803.000 

10.200.000 

5.700.000 

1 : . ' • 
• 
i 

1 1 

1 -- - .. ·-----.------- -,-- - -1 

1 7.320.917 j 13.91 2.800 i 21.233.717 
1 

TOTAES 

{)cios calcttlos a1JtJroxi111ados, fJOde-se, setn exaggero, com­
pt1tar a prodt1cçã(> do J)roxin10 anno de 1917, em 10.980.000 
kilos ot1, seja n1, ()0, 87 ° o n1ais do qt1e 110 :i11110 de 1916. 

1'1l \1 l l'I RRO\ IARIO 
RI ü!O~Al Uf BAl'Rl 

13at1rú, 31 de f)ezen,bro de 1916. 

M. Bra11dão 
Chefe d o Trafego . 
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Quadro das despezas do Pessoal de Trem e Material, 
nos 3 ultimos annos: 

- - - ·---- ----------li . - --- ----- .,. __ _ 
1.1 

1 
ANNO PESSOAL ~1 AT ERIAL ·roTAL 

1914 47:759$450 1 :777$91 O 49:537$360 
1915 • 31 :371 $050 983$070 32:354$120 
1916 • 33:631 $200 2:719$470 36:350$670 

. . . -

Despeza do pessoal de trem e material, durante 
o anno de 1916: 

--

f.1 EZ 

1 • ane1ro • 

fevereiro. 
1\tl arço . 

bri l A 
M • aio 

• 

• 

Í Ll!lhO . 

ulho • 

Agosto 

• 

• 

• 

• 

. 

• 

1 

s ~eten1bro. 
ÜL1tubro . IJ 

Noven1bro , 
Deze1nbro 

-- - .. 
' 1 

PESSOAL 
1 -

2:760$600 
2:740$000 1 

1 
2:779$000 1 

1 

2:659$900 
2:83 1 $300 

1 

2: 715$ 700 · 1 

2:714$400 1 

2:820$000 1 

2:8 10$000 
2:736$600 
3:016$000 
2:947$700 I 

TOTAES I 33:631$200 

.\ft SI l J'f RRO\ IARIO 
RfGIO:SAI 0~ BAl.Rl 

, 

-
1\1A TERIA 1. 

26$750 
47$000 

434$450 
71S970 

506$230 
178$390 
54$950 

229$140 
99$860 

944$590 
9$200 

11 6$930 

2:719$470 

1 

' 

1 

TOTAL 

2:787$350 
2:885$000 
3:213$460 
2:73 1 $870 
3:337$530 
2:89-!$090 
2:769$350 
3:049$140 
2:909$860 
3:681$190 
3:025$200 
3:064$630 

36:350$670 
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Quadro das despezas do pessoal e material das estações e serviço 
Central, nos tres ultimos annos: 

\lt \hl 1'1 RRO\ IARIO 
Rl c.;10,AL Ot 8At Rl 

-- ~ ----' . 
' ANNO j PESSOAL 

1914 • ! 169:308$560 
! 

1915 121 :973$650 

1916 159:226$11 O 

i\1ATERIAL TOTAL 

25:892S990 195:201 $550 

27:676$230 149:649$880 

42:496$490 201 :722$600 
• 

• • • 

Despeza com o pessoal e n1aterial das estações 

e Serviço Central em 1916: 

MEl PESSOAi. MATERIAL TOTAL 

Janeiro .. 
1

!j 10:96-1$900 1 2:995S7 IO 13:960$610 
fe\'ereiro. ,1 l<):982$000 ! 2:081$810 13:063$810 
fv\ar.ço .. 'jl 12:037$850 i 2:713it30 14:750$980 
Abri l . . 12:535$4 10 1 2:683$750 15:219$160 
Maio . . 1 12:663$600 j 3:058$020 15:721$620 
Ju11ho . . 12:743$550 2:914$270 15:657$820 
Jull10 . . 13:845$400 3:379$520 17:224$920 
í\ gosto . 14:000$550 I 4:216$580 18:217$130 
Setembro. 14:215$450 1 4:910$070 19:125$520 
Outubro . 14:842$050 4:241 $220 19:083$270 
Novembro 15:265$250 4:692$ 7 40 19:95 7$990 
Deze111bro J 15:130$100 4:609$670 I9:739S770 Ir--- ---:... ______ _.:._ __ ---
ror At • . 1 l 59:226S t 1 o l 42:496$490 201 :722$600 

1 l 
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Baurú, 31 de Março de 1911. 

Annexo ao presente tenho a honra de passar ás mãos 
de V. S. o relatorio da Locomoção, referente ao anno de 1916 
p. passado. 

Ao Illmo. Snr . 
• 
' 

Sà:udações. 

DR. M. ]. MACHADO DA ~OSTA 
D. D. Superintendente da E. ferro Noroeste do Brazil . 

BAURÚ 

W. ·Schmidt 
Chefe da Locomoção 

• 

~h '1 l i'I RRO\ IARIO 
Ri GIO~Al 0~ BAl Rl 
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MATERIAL DE TRACÇÃO E RODANTE 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916 

Material 
seguinte: 

• 

em serviço, em re1)aração e em construcção era o 

DESCR.IPÇÃO T otal 

Locomotivas . • • • • • • 20 
Carros especiaes . • • • • • 4 
Carros de prime ira classe . • • 8 
Carros de segunda classe . • • 12 
Carros bagagem - correio . • • 4 
Carro mixto . . 1 . . . . • • 

Carros bagagem - animaes. • • • 2 
Vagões t)'!)O C . • • • 30 
Vagões typo C D. • • • • 12 
Vagões typo M • • 30 
Gondolas G R . • • • • • 20 
Gaiolas. • . • • • • 4 

LOCOMOTIVAS 

Durante o segundo se111estre foram alugadas 3 locomotivas 
da ComJJ. Mogyana, numeros 103, 104 e. 109. 

- 6 

CARROS DE PASSAGEIROS 

foram adquiridos da ComrJanhia Edificadora- Rio de Janeir() 
carros de J)assageiros, 3 de J)rimeira e 3 de segu11da classe. 

CARROS BAGAGEM - CORREIO 
. 

Durante o an110 foram reconstruidos 2 carros bagagem -
correio e acha111-se em construcção 2 carros bagagem - a11imaes. 

VAGÕES 

Entraram en1 serviço 1 O vagões tyJ)O lv\, dos qt1aes 3 de 
2 1oneladas e os sete resta11tes de 20 tons. Acham-se em con­
i 'ti ção na Comp. Mogyana rnais 20 vagões de 20 tons. do 

• · ijSmo typo M. 
J\ 1 t , l l't R tO\ 1 \ ·uo . 
RH,10. Ai. Df BAl Rl 
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ESTADO DO 1\\ATERIAL 
-·-· - .. - . - . - . ·- - . -- . . ---- .. -

f>escr i p,;ào Locomo1iva1 Carros \'agões 
·----·- ---- .. ·------- ---- ---- ------

Em bo,n estad o 9 13 30 
En1 estad o regulélr 6 10 38 
Em - 5 6 8 reparaçao 

2 1 20 Ern ccinstrucção. 
·r o tal 20 31 96 

f>Ef<CURSO D1\S LOCO!v\OTIVAS 

[)urantc o a11110 de 1916 o 
--11 (1.399 kil ometros (!os quaes : 

J)ercurso de locomotivas foi de 

I.~m serviço cio trafego 
E111 scrviç<) c.le lastro e 

• 

outros. 
313.39 1 
I 03.008 
416.399 

No a 1111c) de I 91 3 o l)ercurso total, foi de 343.015 kilome­
tros. () aug 111 cntc1 de 11erct1rso en1 1916 foi JJGstanto de 73.384 
kil orr1etros. 

!>c io seguinte quadro J)asso a descriminar os diversos JJer­
cursos, conforrn c os trens existentes : 

,\l i i'ES 
----- -- -
Ja 11 l' iro. . 
f c\'crei ro . 
,\i1arço 
,\ br il 
,\l aio 
J11nho 
Julho . 
1\ ~ni:.to. . 
Sc1c111 hro . 
<)11t11bro . 
Novc111bro 
l) c1.crnhro 

()1 Jj 
:~ 8-H) . 
1 s'>..., . \. ..., I 

1.1:,:, ' 
l .1'15 : 
2.U 12 
') ' )( ') 
"- • - )._ 

' ) - ,)­
- · ) / 
1 - . ) 1 , J _ 

t 7(;3 
' 2 SCJ l 

1.-IU() 

25 .1 24 

<:a r)!:tS C,1 rg. lo , Lasl ro Manobra TOT,\I, 
---=--'===============·==== 

l 1 .162 
l 0.925 
11.7()() 
10.925 
1 1.362 
I J .7CJlJ 
1 l .' )(12 
l l . 7 l j 1) 

11 ''/'. •) 
. . 11) .... 

11.-~t>2 
11 .)()'2 
1 l .16:2 

1',(). 781 

9.73 1 
10.900 
11 .28j 
10.18'{ 
12.652 
l 2.2lJ1) 
17. 100 
17.41 () 
17.7(i() 
1 <J.269 
l ~ e. ' 1 

~1 . -.,)L 

19.1 57 

176.610 

1 ., 1 Q 
r, .) " 

3.J 15 j 
3.439 
1.141 
2.709 : 
J .506 

1 5. 130 . 
2 870 ! 
2,..J()2 '. 
l .3 1 1 
3 888 

85 1 

37.'3..JO 

1 

1.823 ' 1.770 i 29.699 
770 i 1.740 1 30.496 

1.830 1 30. 180 
1.770 27.174 
1.~60 1 29.738 
1 . t 4 O 1 31.356 

i 1.800 1 38.054 
3.319 r 1.860 I 39.861 
1 .()l) ..j : 1.770 1 37.969 
-1.-100 : 1.770 1 42.035 
2.75() ; 1.770 1! 41.519 
2. 902 i 1. 7 4 O i 3 7. 418 

-- ------· --- ---.....--- ....... 

19.1 24 : 21.420 416.300 

[~XI s-rr:N(·:, ;\ [: UTI LISAÇÃO DAS LOCOJV\OTIV AS 

J\fl ,1 l 1'1· RRO\ IARIO 
Ri LIO!SAL D1 BAL RU 

Pr1 c 111 <0 en1 l,;il0111('(ros 1'111n1ero de 
locon101 i v as .. - ... =::.....:::=·-...:.==-========:== === = - - - -----

de 100 a :>.llOO . . 
de 1.00<) a 10.000 . 
d~ 10.000 a l ::i.000 . 
de J =i.onn a 20.000 . 
dC' 21J.1)0() a 2).000 . 
de ::!S .000 a 30.000. 
de ·30.ono a 35.000. 
rl r 1 S .0!10 a ..J 0.000 . 
S II r crior a 40.000 . 

• 

2 
..J 
2 
1 
') -
2 
3 
3 
l 

' 
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Os maiores JJerct1rsos couberatn ás locomotivas: 

Numero 32 que fez o percurso de 
li 23 '' ., ., ,, 

// . 
li 4 1 ,, ,, ,, • 1 // . 

PERCURSO DE VEHICULOS 

40.7~7 
39.699 
39.167 

foi o segt1ir1te o percurso de carros e vagões dura11te 0 a11no de 1916: 

M EZES 

- Janeiro . 
fevereiro 
lv\arço 
Abri 1 • 

• 

Jv1aio . 
Junho 
Julho.· . 
Agosto . 
Seten1bro 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro . 

• 

• • 

• 

. ! 1 

1 

1 

li . 
i 1 

--
CARROS VAGÕES TOTAL 

63.334 159.591 222.925 
66.386 153.019 219.405 
66.022 153.1:>39 219.561 
67.017 155.627 222.644 
73.875 168.902 242.777 
70.330 156.053 225.383 
77.478 192.344 269.822 
88.114 195.723 283'.837 
75.253 209. 156 284.409 
8-L 926 208. 905 293.831 
72.339 173.151 245.500 
73.544 179.1 29 252.673 

,1 ____ -:---- ---'------

T otal (1 916). . j: 878.618 2.104.1 49 ' 2.982.767 
Anno de 1915. : 721.042 1.681 .925 2.402.967 

- - - - ---'- - ----'~-- -Differença ,,de l 915 
para 1916 ... !j 1:57.576 422.224 JI 579.800 _______ ....,. _________ ..... ____ . 

REPARACÃO DE LOC01\10TIV AS • 

I 1nportaram em 136:346$590 as des1Jezas de reparação de 
loco motivas durante o a11110 de 1916, conforme descriminação 
do quadro qtte se . segt1e: 

!v\ EZE S 

Janeiro . . 
fevereiro . 
Março • • 

Abril • • 

Maio . 
• • 

Jt1nho • • 

Julho • • 

Agosto . • 

Setembro • 

ÜLttubro • 

Novembro. 
Dezembro . 
• 

TOTAL . 
- -

l\lt \I l l' t·RRO\ IAR.10 
R1:c.1osAL DE BAt lll 

1 

PESSOAL ll1ATERI AL TOTAL 

3:632$700 1 :871 $290 5:503$990 
3:716$100 2:491$240 

1 

6:207$340 
4:010$950 2:981$490 6:992$440 
3:762$000 3:955$680 7:717$680 
4:228$100 3:422$880 7:650$980 
4:466$000 14:997$51 o· 1.9:463$51 O 
4:300$300 10:103$040 14:403$340 
4:436$450 9:548$690 13:985$140 
4:827$550 3:622$900 8:450$450 
4:952$400 13:311 $640 18:264$040 
5:198$300 11:609$810 16:808$11 O 
6:019$000 4:880$570 10:899$570 

53:549$85à 82:796$740 
1 

136:346$590 
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Referidas essas des1)ezas á ttnidade de trabalho, locornotiva­
kilo1netro, o custo da re1)aração foi de $327. 

Durante o anno soffrera1n re1)aração geral 12 locon1otivas, 
das q uaes 2 feitas JJela Con111. f)aulista e 4 pela Com iJ . !V\ogyana. 
As 01,tras locornotivas soffrerarn re1Jarações 1 eves. 

-
Ci\RROS E V AOOES 

lrn1Jc>rtaram as des1)ezas con1 conservação e re1Jaração de 
Carros e \1agões durante o anno de 1916, ern 99.5385000, con­
forme q11aclro abaixo descriminadc): 

. - . --· . --. 
.\1 E Z r S 

• • 
PESSOAi. ~1AT E RIAI. TOTAL 

j - -
11 1 

Janeiro . 1 
2:2Q5S350 1 2:967$440 5:262$790 

fevere iro ' 2:584$400 l :645$420 4:229$820 
11 

lv\arço 
li 

2:637S050 1 :866$520 4:503$570 
1\bril 2:649$ 1 ()0 3:974$120 6:623$220 
J\i, aio • 1 i 2:87C)S300 2:833$720 5:713$020 
Junho ' 2:470SOOO 3:074$980 1 5:544$930 

1 

Julho 1 2:5 1 SS750 2:533$1-10 
1 

5:05 1 $890 1 . 

Agcisto . 
1 

3:5 13$ 100 6: 1 ()6$5 1 O 9:709S6IO 1 
Seterr1 brc> 3:682S550 1 5:282$530 1 8:965$080 ' l • 

Outubro 4:373S300 14:6 14$880 
l 

18:988$180 • 1 

Novembro 3:890$600 7:143$ 100 11 :033$700 
Dezernbro. 4:887$500 9:024$640 13:912S 140 

---- --·- --
TOlºAL. 38:381 sooo 61: 157$000 99:538$000 

A unidade de tr:lbalho IJOr 1000 vagões-kilometro i_mporta 
em 33$371. 

REPARAÇÕES DE CARROS E V AOÕES 

DF.SCRI ll11N1\ Ç,\O ' 1 Grandes Medias Leves TOTAL ' : ·: 1 

Carros r )0 8 4 
1 22 • • 

1 
' • 

Vagões ' 12 • • • 1 15 18 45 • ! 1 

ir- . 
Total i: 22 1 · 23 ' 22 

1 
67 • • 1 1 J 

-
.\{l 'I l l'I RRO\ IARIO 
Rlc.;10~ \L 1)1, B.1.t:Rl 

' 
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DESPEZAS OERAES DAS Of f ICINAS . 

As despezas geraes das officinas, que comprehe11dem, con­
servação, installações, macl1ina fixa, etc., montaram durante o 
anr10 de 1916 em 5~:570$220, conforme· descriminação do quadro 
abaixo : 

M E ZES 

Janeiro . • 

f evereiro • 

Março • • 

Abril • • 

Maio . • 

Junho • • 

Julho. • • 

Agosto . • 

Setembro • 

Outubro • 

Novembro. 
Dezembro. 

l\lt '1 l 1'1 RRO\ IAIUO 
RI <.10:SAl D~ BAl'Rl 

TOTAL . 

1 
PESSOAL 

618$550 
976$100 
880$700 
861$200 
956$150 
838$350 
707$450 
951$700 

1 :251 $000 
1:296$700 
1:938$050 
1:478$200 

12:754$150 

• 

. 

1 MAT ERIAL TOTAL 

764$420 1 1:382$970 
3:457$430 4:443$530 

. 1 :193$240 2:003$940 
1:560$210 2:421$410 
4:196$450 5:1 52$600 
1:793$110 2:631$460 
1:127$610 . 

1 :835$060 
1:211$750 2:163$450 
6:551$230 7:802$230 
2:831$370 4:128$070 

13:360$500 15:298$550 
4:768$750 6:246$950 

42:816$070 55:570$220 

' 

J 

. •• 

\ 

• 

• 

,. 
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Janeiro. . 
f·everl'iro . 
i\\arço . . 
Abril . . 
Maio . . 
Jt1nho . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Ot1tL1bro . 
Novembro 
Dezembro 

- . - . 
, \ l .. \ \ () X .·\ R I F A D O \ ' IA PF. RM1\NENTE ·rr{ .1\FEGO ·r<.Yl' .-\1. 

. . . - --- - ---- --
l'es• oal ,\\ater ia! Pe,soa l =.=~·\lalt:ri:i l l',·s,0:11 , .\1ateri~I l'e, ~oal , r\\:lteri:11 l'e~,o.11 [ ,\l.\l t·1ia l 

~:~02swõ1 ~~; -3-s1s~ -12os·,~2- -6;-~;~(;--s2s1so; -.;;s"s;; -~-;;~;º, ()~is-10 2:1 (;~-sso() 25 32$33 0 
1 :289S3so: 1 :G28S7óo -i2ososo: <12 1 S3<)o 33S)5() -12s31 o 55S'25c)I JóS7oo 1 :798S~C)l) 2:..i2<)S t l>O 
1 :2075400; 2:620$930 402S l 50 l :5 1 bS-l2(1 88$SOC)1 308$040 - 1 - l :l)98S4l)(1 -l:-l51 $39ll 
l :291 $750, 2:325S3SO l 68S20() l :O~OS-130 9$-10() 3$550 3$750 - 1 :-l 73$ 10() 3:37()$33() 
1: 131 sttool 2:321 s-130 1 sss000: 2:J<>-t538C) 1-1.,200 ..i.:issoo ssS950, 1ssc)o 1 :3S7S-iso -1:10ss-110 
1: 191 S350i 3:2bOS 150 292$750 -!97$54() 1'3S150i 18$000 - - 1 :4<)7S25() 3:775$()<)() 
1 :29-lS750! 1 :521 $150 459$500 8-10$900 73Sb00i l>OS390 23$25() -l-1$97(1 1 :S>:> l $100 2:4(17$-l 1 o 
1: 190$9501 2:559$270 3695050 1: 138S2-l0 78$250: ()3S870 l 0$800, 208$860 1 :()-1<)$()50 4:000S2-i() 
1 :368$350 1 :367$490 1 só$S5o; 121 s, so 176$2501 16-1$750 131 :53501

1 

1 72$880 1 :862$soo 2:42()$300 
1 :327$250 939S600 2G9$000; l :58Q$ l-l0 7óS9001 22$b30 127$0501 258$430 1 :830$200 2:80C)$8l)O 
1 :8()3$300 1 :309$700 082$4001 1 :604$320 18$450! b$-t70 503$500; 644i l 00 3:097$650 3:564$SQO 
2:037$500 3:729$4501:153$750: 3: 132$350 141$8501 207$730 480$2001 138~230 4:4 13$300 7:207$760 

1 

l 6:915S550:25:7 I 3$060 5:63()$700 15:5b 1 $ 730 777$200. l :O 16$11O1:417$85011 :521$570 24:750$300 -13:812$--l 70 

ÜLtrante o anno de 1916 foram execLttados serviços nas officinas de BaL1r{1 1 JJara OLttras re1Jartições 
e para extranhos na i111JJOrta11cia de ( IJessoal e material) 68:562$770, descrimi11ados jJelas diversas 

,...._repartições conforrne o quadro aci111a. , 

l\ll SI l l·I RIH>\ IARIO 
Rt <,IO~AL Dt· BAl Rl 

_. 
o 
o 
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DESPEZAS TOTAES DA TRACÇÃO 

As desJJezas totaes da Tracção durante o anno de 1916 su­
biram a 240:619$480, conforme o quadro qL1e se segue: 

!v\ezes I! P li essoal Material Total 

a11e1ro . 1 
. . 4 , 140 15:894$340 • • • • . 

• 

Fevereiro . • 1 7:053$530 9:653$570 16:707$100 . • . 
1 tv\arço . • • • • 7:521 $500 11 :099$61 O 18:621$110 

Abril 1 7:060$550 1I:536S l80 18:596$730 • • • • • • • • • Maio • • • . • 1 7:123$000 11 :962$600 19:085$600 
Ju11ho . • • • • 7:190$000 11 :195$640 18:385$640 
Jull10 • • • • • 7:701$400 12:139$330 19:840$730 
Agosto • • • • 8:442$780 16:871$510 25:314$290 
Seten1bro. • • • 8:217$700 12:084$670 20:301$370 
OutL1bro • • • • 8:332$200 13:218$690 21:550$890 
Novembro • • • 9:037$500 13:383$890 22:421$390 
Dezembro • • • 

1 
9:277$900 14:1 72$390 

1 
23:900$290 

1 

94:758$260 1145:861$220 
-

TOTAL 
1 

240:619$480 1 
• 

1 

J 
• l l 

7 350$200 8 54 $ 

Differença de 191 5 para 1916 : ·-

1 

Pessoal 
1 

Material Total 
-

An110 de 1916. • • 94:758$260 145:861 $220 240:619$480 

Anno de 1915 . • • 77:098$360 92:586$180 169:684$540 . 

Differença • • 17:659$900 53:275$040 70:934$940 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

,,..... foram entregues ao Almoxarifado fJara se~e1!1 utilisados ~os 
, )ESOs serviços da Locomoção e outras repart1çoes 30.71 O k1_los 
e :e ro fundido moldado e 13.326 l<ilos de . bronze fundido 
, Uátlo. foram empregados durante o a11no de 1916, 34.606,75 

l\lt SI l f l· RRO\ IARIO 
Ri l,IOSAL l)f BAt Rl 1 
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kilos de ·ferro ft1ndid o rnoldado na irn1Jorta11cia de 11:867$_070 e 
Q.912,5 kí los de bronze f u11dido 1noldado 11~ irnporta11c1a de 
J ():762$740 nos diversos ser\·iços da Locornoçao e ot1tras re1Jar­
tições, cc>r1forme o quaclro seguinte: 

- ------ - - . - !'l:RRC) r1 ; :--; D!OO BR01'ZE FUNDIDO 

Descri ,n i11 aç:1o - - - -·-- ---- - --- - ------
1,· i lo, 1 rnp0rlanc1.1 t<i los l 111 portancia 

_....-- --- -- . _. . ---- ---- -========= =-==== 
Re1,. ele l<)co1noti v<1s !

11
· 17.(>()8,3_ 6:159$61 O 4.329,5 7:470$370 

8 ? 1 O 2·.80;$7?_0 1 313 r:: 2:24Sç51 O .. ., carros . . i 1.. ·- ,·J ._, . ,:J ,,., 
_ ., vagc)es . . / 3.928 1 :298$860 1.265 2:280$4SO 

ServiÇ()S diversos . i _ ~70_9_,9_5 ___ 1 _:b~ __ s_s_o_ 3_._oo_4_,s __ 4_:7_6-6S_4_1_0 
1 
li 

Total .. ;i 3-t.606,74 . 11 :867$070 9.9 12,5 · 16:762$740 

r>reç(>S 111edios ele ft111 c.iição fora1r1: 

1=erro Fundido em obras 
Rronzc Fu11dido ern otJras 

kilo 
li 

$342,9 
1$691 

CONSU~\O To·r J\L ~\ENSAL DE CO,\·\BUS'ílVEL, 

LURRIFIC/\NTE E ESTOPr\ 

r ora tn gastos durante o a11110 d e 1916, 3S.276 1113 de 
lcn lia 11a i n111c)rta11 cia de 109:5 73Sn70, 26.860 litros de oleo 
11a i11111ortan cia ele 23:020$32() e 4.6S 1 kilos de esto pa na 
i1n1)orta11 cia ele -l:780$080 confor1ne o quadro c1L1e se segue: 

- - -- - - -- ··- --- -
Lf'. Nt-1.-\ ()lf:()S ESTOPA 

.\\c1.cs ·- -- -- ---- ·-
11nporlanci:i l .itro, 1 r11po1 t,111cía K i los 11nportancia 

-===== =====---'='=-- , == 

Janeiro . . 2.1 68 · 7: 11 J S040 1.'3[)6 1 :094$700 230 1 288$600 
2.3-l 1 1 7:53S$020 2. 123 1 :747$350 300 : 246$000 f evcrciro . : 

1\ \arçc) . 
,\bri 1 
~ \ai() . 
Junho . 
Jt1 lho . 
Agosto 
Set. . 

2.71'"1 ; 8:828S710 2. 11 3 1:759$520 322 i 233$060 
. -i 2.QOO 

1 
9:5 l 2SOOO 1.879 1 :606$580 318 1 283$020 

• 
1 

2.803 , Q:603S260 2.437 I :780$750 359 ' 337$520 

Out. 
Nov. 

a 

1'1\ \I l ft RRO\ 1 ~RIO 
RI l,IOSAL 1)1 llAt Rl 

. .. ·1
1 2.90 1 8:8 l 6$2QO 2.003 1:744$870 390 ! 408$650 
1 3.170 , ():350$550 2.4 11 2:026$44() 430 45 1$600 
li ~-~4 ~ 8:11 5$730 2.536 2: 135$740 493 517$950 

-· t ó t 8:901 S250 2.5 72 2: 167S290 502 ó27$500 
1 3_-t 17 10:592$200 2.216 1 :885$000 402 . 502$400 
1

1 

1.331 10:308S480 2.48 1 · 2:468$070 43 1 43 1 $000 
3.426 l 0.806$ 140 2.643 i 2:613$0 l O 4 7 4 1 459$780 

1, --- --;----,--------,----·----

11 3- ')-,... 1 0() 5 " 1 1 . :1 ~ J .... /,1 : 73~670 26.860 l 23:029$320 4.65 1 14:789$080 

• 

• 
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MEZES 

- ----·-

Janeiro . • 

1.: everei ro • 

N\arço • . 

Abril ' 
• • 

N\aio • • 

Junho • • 

j L1l}10 • • 

Agosto . • 

Setembro • 

Outubro . 
Novembro 
Dezembro. 

Total 

' ... ... 

z 
- -• • 

.<\ll ~l l l'I RRO\ IARIO 
iul,IOSAL Df fiAl Rl 

. 

. -lf 
1 

• • 

• . 

• • 
1 
' 
1 

• • 

• • 

• • 

• ' i 
i . • ' 

• . 

• • • 1 

1 
• • 1 

• • 
1 
1 

. • 

Consumo me11sal de Lubrificantes e Estopa ( Locomotivas e Vehiculos) 

- -·--L - - . -. --· 
LOCO:VIOTI'.' AS °',. J.:: f-J I C l 7 LOS 

-- -· 

OLEOS EST OPA OLEOS 
-- - ------· - -- ---· ·---

Litros 
1 1 1 
' lmJ)Ortancia I<:ilos 1 Importancía Litros I n1 portancia J(ilos 
1 
' 

1 ' 
' ' 

1 . - ·---- ----

8.836 1 570 i 1 

667$500 172 '41 $040 427$500 58 . 
' 

1.170 1 :032$600 170 139$400 953 : 714$750 130 
' 1. 181 1:051$200 182 • 132$810 932 708$320 140 1 

1.04 7 990$900 155 137$950 832 1 615$680 163 
1.142 1 l :053$000 1 

157 1 147$640 1.025 727$750 202 
1.1 24 

. 
1 :037$500 190 198$650 959 1 707$370 200 

1 1.368 1;365$050 208 218$500 ] .043 1 761$390 222 
1 

1 i 

1 .469 1 :356$630 222 233$400 1.067 ! 778$910 27 l 
1.519 1:398$600 226 282$500 1:053 768$690 276 
1.436 1 t :3 15$600 212 265$000 780 i 569$400 1.90 
1.s ·13 

1 

1:582$110 208 208$000 963 885$960 223 
1.486 l :548$570 209 202$730 1.15 7 J :064$440 

1 
265 

1 

l 1 11.344 
1 

15.296 14:229$160 · 2.31 1 2:307$620 8:730$160 2:340 
' 

I 
. 

. 

' 

--· . - ... 

ESTOPA 
• 

• 

1 
I m portancia 

···----·-··-- -
1 47$560 

10()$600 
1 102$200 

145$07() 
189$880 

1 210$000 
1 233$100 J 

1 
1 284$550 

345$000 

1 
237$400 
22:3$000 1 

1 
247$050 

2:381$410 . 
1 

-

' 

. 

....... 
o 
w 
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Consu mo 1nedi o de co1nbusti\·el, lubrificantes e estOJJa por 
Locom0tiva - kil(>metro : 

Locon1oti,·as- kilometro, 

" 
.. 

" 
., 

corn bust i vel 111etros 

lubrifican tes litros 

estopa kilos 

0,08-1 

0,03fl 

0,005 

valor $263 

" 
li 

$034 
$005 

Consume, 111edi c) de lt1brifica11tes e estOJJa por 1.000 ve-
1, i eu I os - J< .1 n 1 : 

1.000 \'tlii culos - ki lometros, lubri fica ntes litros 3,803 
.. .. ,, estopa kilos O, 78-l 

\'alor 2$927 
valor $798 

Consumo To·r 1\L \1el1ictilos - kilo1netro foi de 3,725 ot1 
por vehiculo - kilometrc) 0,003. 

1\ S Dl-~SPEZAS TOT AES DA LOCOfv\OÇÃO ( exceJJto 
Tracção ) OLJRANTE C) ANNO DE 191 6 lv\ONTARAtv\ EM 
329:20 1 S7~io de accordo com o quadro que se segt1e: 

·---- ----------
i\\ f.Z f.S '' ,1 l'ESS()AI. ,, i\\ ATERIAI. 

Janeiro. . 
f evereirt) . 1 

1 

fv\arço . 11 

AlJril 
fv\aio . 
Ju nho . 
Jttll! (J . . ' 
Agosto. 
Setcn1bro . 
() ut11l1ro . !J 
J\: ()\'l' lll l)í( ) I, 

I .>cze 111 br< > 

To tal . 

' 
7:78óS600 1 5:772$840 13:559$440 
8:5 t 6$()00 7:760$650 , 16:277$250 
8:7ó8S700 . 6:189$3 10 · 14:958S010 
8:5 I 2S300 9:953S4 70 l 8:465$770 
9:303$550 · 10:522S460 J 9:826$01 o 
G:O l 4S350 20:029$420 ! 29:043$ 770 
8: 7()6$500 14:252$290 i 23:0·t 8$790 

10:19 1$250 37:031 $780 j 47:223$030 
l l :06l i 100 15:5195900 · 26:581i000 
11 :922S400 30:081 S060 42:003$460 
12:626$050 · 32:210$630 44:837$580 
t 3:994S700 : 19:41 2$930 33:407$630 

-- - -- - - - ·--- -··--- ----·'-- ·----
12():4()5$0()() . 208: 73()S 7 40 1 

i 
329:201$740 

Differcnç:i 1QJ'1 e ) () 16: 

. ·-- ·-

ANNO d(' I Qló . 

,....._ AJ',; ~O de 1915 . 

) ifferença 

,\tl \l l 1'1 RRO\ IARIO 
R1 l,IUXAL Df BAt'RU 

1 
1 
1 
1 

í 

11 
1, 

- 1 -·-1 - - . 

12C):4o5SOOO l 21 is: 736S 7 40 l 329:201$740 
76:625$490 ; 55:583S020 1 132:209$410 
-- - • 

I 1 

43:839$510 j 153: 1 s2ss20 i 196:992$330 
1 . 
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J 
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MEZES 

• netro . • • • 

• :vere1ro • • . 

arço • • • • 

)ril . • • • • 

• ato . • • • • 

nho • • • • 

lho. • • • • 

5osto . • • • 

:te1nbro • • • 

utubro. • . • 

ovembro . • • 

ezembro . , • • 

TOTAL • 

' 

B,\URl;' . i\·f. CAI,i\CON 

Teleg. 
1 

Palavras Teleg. 
1 Palavras J 

• 159 3.834 72 1.960 

• 192 4.400 87 . 2.415 

• 173 4.229 63 1.686 

• 155 3.624 74 . 2.015 

• 152 3.838 74 2.018 
' 

• 178 4.1 94 79 2.308 

• 222 5.503 70 1.920 

• 226 
' 

4.846 86 2.448 
' 

• 172 3 290 103 2.822 

• 163 4.072 90 3.085 
' 

• 145 3.941 77 2.262 

• 151 3.394 71 1.994 

• 2:088 
1 

49.165 946 26.933 

,\RA(l . .\'.rU BA . 'l'O'l' . .\ 1, 

Teleg . 
1 

Palavras I Teleg. Palavras 

60 1.1 50 291 6.944 

31 713 310 7.528 

82 1.874 318 7.780 

105 1.951 334 7.590 

95 2.733 321 7.589 
' 

88 1.229 345 7.731 

508 2.176 400 9.599 

129 2.873 • 441 10.16 7 
1 

88 1.887 363 l 7.990 

87 1.975 340 9.132 

68 1.612 290 7.815 

67 1 1.71 5 289 7.1 03 1 

1 

1.008 20.8S8 4.042 96 986 

(JQ '° (f) -. O\ (1) 
s:.>·-. 
3 ~:s. 
3 o"g O 
i:,., _ ,... 

u o. .... 
(")~J:>.>~ 
o i:,., ::s 
::s < ~ 
.....,-. r(1) 
o~~ o 
-. _CJJ (") o 
3 o 
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::s 
o..Oº::s 

s:: '15, o 
..o (1) o 
s:: r, o. 
s:.> ..... (1) 
o.~' (1) -. ~ 

o s:: -l '° 
3 -. -..o i:,., O\ 

s::: i:,., (") 
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3 J:>.)I 0 
~ (1), o ~ 
(/)~~3 
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(JQ o.~~ 
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(t) 
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..,... n o­~o - · o ::s o. 
""1 ~ o 
- (1) (/) 
(1) ::s (1) 

ro"0.3 1 0 

~ 
trJ 
t'1 
trJ 
Q 
~ 

> g: 
~ 
> 
{J) 

1--' 

o 
(.)1 
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Especificação das Locomotivas existentes en1 31 de Dezembro de 191 6 
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l\lL '1 l l' I RRO\ IARIO 
Rl.t,10:SAL De BAL RL 

. 1 • 

3 , 62000 ; 32000 1 2S500 
, 1 I 

1 : 1 9500 I 1 l soo I l 0200 
1 l 

1 1 -16000 126000 1 20000 
1 1 

1 
1 

-t :;ooo 12sooo 1 22200 

1 1 ')8800 16800 1 l 6700 

2 

? -
l 

1 

64500 ' 39500 340GO 
1 

54900 . 29900 2)400 1 

56000 30000 I 25500 
' 

1 7 
' 

l 7 
1 

1 7 J 

, < I 
17 ::i 1 

1 :E 
1 7 ..,,. 

1 .-'! 

1 7 1 o 1 
: u ; 

1 7 1 o 1 
• ,... 1 

1; 7 1 '.:"" .,,.. 
. 

1 1 

7 ,00 82,000 ! 

3,02 . 

ü ,0-t · 

-1, ()0 

4 10 
1 1 

tJ, ?O 

7 78 , 

7,-to 

26,97 
1 

60 38 1 

38,5-1 

33 60 1 

89,37 

83,61) 

7f) -11 , 

3 ú-1500 39500 ! 3-t 500 : 
' 

1 7 

1 7 

r l o, ·1<) 1 '.f) / 1-1 1 

2 63300 36300 29000 

3 44000 24000 19000 117 

/ 

8,20 

6,5 1 

67, 18 

56,82 

1 

1 1 

2,-tl) 1 (10 : -t06 235 I 
3, 10 150 "i55 350 

2,05 

3 45 1 

3, 21 

160 i -IUO 320 
1 

1 (iO l -t (JO 1 300 
1 

160 55<J .iJ2 

(> 1,0úü 1 2 

4 0,820 i 
1 , 

(> 0,900 1 

6 o 990 1 
1 1 

! 
1 (> O 965 

6 ! 1, 120 i 2 

160
1 

-157 j ')71 1 6 : 1,067 ! 2 2,86 

55l) 1 38 1 l 6 : 1,(J(i7 3,0-t 160 2 

3 68 1 160 1 508 ,132 j S i 1,067 2 

3 60 
' 

160 50S -t06 
1 

6 i 1, J -t3 4 

') 7~ -, J 1-10 457 356 (i 1 , ()')8 4 
. 1 

1 

• 

1 

0,70 1 

1 X ü 166 LLJ 

' 1 t< 
1 ' 
1 <fl 

1 z 1 
i <( • 
l a.. 1 

O 70 I (/) 1 !.Ll 

0,70 ....J 
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0,71 -,<; -
0,61 
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Especificações dos carros e vagões existentes em 31 de Dezentbro de 1916 

-·-- -·-- --

De5criminação 

Carros especiaes . • • • • • 

. 
/1 • /1 • . • • . 

Carros de passageiros . • • • 

li • /1 . . • • 

li li . • . • 

'I " • • • • 

li li . . . . 
/1 li • . • • 

Carro 111 ixto • • • • • • . 
Carro Bagagem - Correio • • 

Carro Bagagen1 -Animaes . . 
Vagões para a11in1aes . . . . 
Vagões fechados (mercador!as). 
Vagões fechados ( mercador1as1. 
Vagões fechados (mercador!as). 
Vagões fechados (n1ercador1as). 
Gondolas 

l\lt ,1 l 1'1 RRO\ 1 ~RIO 
RI úlO!sAl Df BAl RL 

. . . . . . . . 

- ·-- -.-· . 

Lotação de cada Procedencia Serie vehiculo 

1 Brazil - -

Belgica - -
/1 I.a Classe 39 Lugares 
li l.a Classe 36 Lugares 

Brazil 1.a Classe 36 Lugares 
E. Unidos 2.a Classe 60 Lug·ares 

Belgica 2.a Classe 80 Lugares 
Brazil 2.a Classe 48 Lugares 

Belgica Mixto 42 Lugares 
,, - 5.000 

Brazil - 15.000 
Belgica o 12.000 

li e 12.000 
li C. D. 20.000 

Brazil M 20.000 
,, M 25.000 . Belg1ca O. R. - 12.000 

• 

' 

. ---·- . ·- --- -·- . . . - - - - · - - .. - . -
Peso morto N U iV\ EROS 

de cada OBSERVAÇOES ' vehiculo Em serviço I rcp~Õ,~cão 1 Total 

1 
' 

1 
1 

1 1 

Oirectoria inspecção 16.170 3 - 3 e 
linha 

10.450 1 1 Pagador -
15.000 3 1 4 2 co111 36 e 2 e/ 39 lugares 
10.450 1 - 1 
8.400 3 - " .) Novos 

12.650 4 1 
,.. 
:) 

14.610 3 1 4 
8.000 3 - 3 Novos 

l 0.600 - 1 1 
9.400 2 2 4 

10.400 - - 2 En1 construcção 
9.700 4 - 4 
7.990 28 2 30 

10.550 1 1 1 12 
12.230 7 20 27 20 e111 construcção 
12.800 3 - " .) Novos 
8.730 17 3 20 

..... 
o 
-.] 

• 
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. O 11L1n1ero de emt)regados, dL1ra11te o a11110 de 1916, em 
serviço da Loco1_11 oção foi o segui11te : 

--
Administração ? -1·racção . • 6 1 
Offi ci nas . 1 1 J 9 
Bom l)eiros. ' 1 10 ' • ' 

\ Total • • 192 

CONCLUSÃO 

O CL1sto demasiado de qL1asi todos os serviços feitos na 
Locon1oção, con10 JJOr exem t)lo: ReJ)aração de Locomotivas- que 
sar1il1 a $327 por locomotiva-l<ilometro, vem mais t1r11a vez cor­
roborar a falta com qt1c luta111os de machinisn1os aJ)erfeiçoados 
e em qL1a11tidade SL1fficie11te J)ara JJodermos atte11der a temJ)O os 
serviços affectos a esta repartição. . 

Na secção mecl1a11ica é que se r1ota a 111aior difficuldade 
JJOrqt1e os 111achi11ismos qL1e posst1imos são antiquissimos e !)Or­
tanto, de rendi1nento qt1asi r1ull o. 

Na secção de rnadeira, qL1e era a mais desa1)parelhada de 
todas, tem , actt1alme11te todos C)S 111acl1inis111os 11ecessarios, porém, 
todos ai11da !)Or 111ontar. 

Na secção de ferraria, ft111dição, carJ)intaria, etc., ta111be111 se 
11ota a fa lta absolt1ta de espaço. 

. Na Tracção os depositos de fv\ . Caln1011, Araçatt1ba e Bat1rú, 
são inst1fficie11tes J)ara o 111ovime11to de loco111otivas, ficanliO se1n­
JJre uma OLt duas locomotivas ex1)ostas ao temr)o. Em 11er1hum ' 
desses depositos JJOSst1i111os abrigos !)ara carros, fica11do os mes­
mos dL1 ra11te o anno inteiro exJJOstos ao te111JJO. Torna-se 11eces­
sario, fJOis~ a co11strt1cção ele deJJOsitos 111aiores par~ loc?rn?tivas 
e carros em Baurt'1, 1\ :\. Cal111011 e Araçatt1ba e n1a1s dois 11ovos, 
en1 ltapLtra e Cincinato Braga. 

. -
J\h ,1 l fl· RRO\ IARIO 
RiülOSAt De BALRU 

W. Schmidt. 
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Demonstração dos diagrammas da Locomoção • 

1- Des1)ezas totaes da Locomoção IJOr trem-l<ilometro e IJOr 
veh icu lo-k ilo1netro. 

11 - Con1 paração das despezas totaes da Loco1noção com o 
percurso das locomotivas e vehiculos. 

111 - Despezas sul1divididas 11as diversas ,,erbas. 
IV - Despezas da Locomoção. 
V - [)espezas da Tracção. 

VI --· [)esr)ezas das Officinas. 
VI 1- Despezas de carros e vagões. 

VJJI - Reparação de locomotivas. 
IX - Serviços exect1tados JJara o Almoxarifado, Via Perma11ente, 

• Trafego e di versos. 
X - Despezas de lu brificantes. 

XI -- Despezas de estopa. . 
XII - Des1Jezas de combustível. 

XIII - Despeza e cor1st11no de estopa para as locomoti vas e 
co11sumo por loco1notiva-kilometro. 

XIV -:- Despe1,<1 e co11su rn o de lubrifi cante para locotnotiva e 
consumo 111edio (JOr locomotiva-kilometro. 

XV - Despezas de lu brifican te (Jara ,,ehict1los e por 1000 vehi­
cu los-kilometro. . 

XVI - DesJJczas de estopa JJara \'eh iculos e 1Jor 1000 \'el1iculos­
kilometro. 

XVII - Percurso de locon1otivas. 
XVIII - Percu rso de vet1iculos. 

XIX -- Tclegrammas da Locomoção . 

l\lt SI l 1- tRRO\'l~RIO 
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Baurt't, 31 de i\1arço de 191 7. 

Com este JJaSSl) ás vossas mãos o relatorio dos tra­
execL1tados durante o a11no de 19 . 6 pela repartição da 

Saude e fraternidade . 
' 

i • 

Ao 1111110. Snr. 

~Íl ~l l' l'fRRO\ 1.-1.RIO 
RJ.Gt0:-.-1.1 l>t BAt RU 

DR. M A NOEL JOSE' MACHADO DA COSTA 
· M. D. Superintendente da E. f. Noroeste do Brazil 

Manoel Moreira Pedroso 
CHEFE DA LINHA. 
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Conservação da Linha 
• 

Em 1.0 de Janeiro de 1916 foi a Ii11l1a dividida e111 6 trecl1os 
crea11do-se 111ais um lugar de Mestre de Linl1a. 

1 

J .o 

2.o 
3.o 
4.o 
5.o 

A a11tig·a divisão era a segui11te : 

Trccl10 : 
" 
" 
li 

li 

K. 1 a K. 104. 
K. 1 04 a K. 216. 
K. 216 a K. 320. 
K. 320 a K. 378. 
l(. 378 a K. 436. 

13 turmas. 
14 
13 
7 
7 

li 

li 

li 

li 

104 
112 
104 

58 
58 

I(i I om etros. 
li 

li 

li 

,, 

A nova divisão, actual1nente em vigor, foi assim feita: 

1 .0 Trecho: 
2.0 
3.o 
4.o 
5.o 
6.o 

li 

li 

li 

li 

li 

K. 1 a K. 88. 
K. 88 a K. 176. 
K. 176 a K. 256. 
K. 256 a .1(. 320. 
K. 320 a K. 378. 
K. 378 a K. 436. 

11 tt1rmas. 
1 1 11 

1 O " 
8 11 

7 11 

7 11 

88 Kilometros. 
88 ,, 
80 11 

64 11 

58 11 

58 11 

Essa alteração teve por fim principal, diminuir1do de 40 
kilometros o antigo 3.0 trecho, fazer com que o Mestre de Li11l1a 
reSJJectivo, Tl1eodoro Navega, se occupasse mais com o trecho 
e11tre Araçatuba e Aracar1guá, melhorando-o, o que foi consegttido. 

O -estado de conservação da li11ha e11tre Baurú e Araca11-
guá é bon1

1 
salvo em alguns pontos da turma ·19, I<. 144 a k. 152. 

O 5.o trecho, do k. 320 ao k. 378, comquanto ai11da não 
esteja em bom estado, manda a justiça reconhecer que está 
1nuito melhor do que estava em 1.0 de Janeiro de 1916, devido 
aos esforços e a tenacidade do Mestre de Li11ha João BaJJtista, 
1101neado 11'essa data. 

O 6.o trecho, do k. 378 ao:k. 436, onde o terreno é mais 
J1u1nido co11tinúa em máo estado. 

A causa pri11cipal que tem impedido o mell1oramento. dos 
,,...... 5.o e 6.o trecl1os, situados na 2011a ern que reiriam as febres 

4
~ i ~ lustres, l a difficuldade de se collocar e conservar ·pessoal bom 

essa zona, não obstante a vantagem dos salarios tnais elevados. 
Para se melhorar essa extensão de 116 kilometros, será 

:=preciso organisar 110 tem1Jo da secca duas tttrmas de lastro, com 
t.ll ,1 ( f1 I'. 10' 1 \f 10 
RI <,IOl',;,\L DI BAt Rt 
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24 homens cada uma pelo menos, fase11do-as pernoitar em casas 
munidas · de telas de arame nas janellas J)ara defendei-as dos 
mosquitos, l)ropagadores das febres. 

U1na d'essas turmas começaria o serviço em Aracangt1á em 
direcção a Lussanvira e a outra viria de Itapura até encontrar-se 
com a pri1neira. Um serviço medico estabelecido em Araçatuba 
auxiliaria n1uito essa empresa. 

Por falta de locomotiva e por não se poder lastrar nos 
tempos das aguas, foi SUf)primida em 31 de Janeiro, a tt1r1na de 
lastro qt1e trabalhava 110 5.o e 6.0 trech0s, sendo distribuídos 
pelas turmas d'esses trechos os 24 homens que a con11)unhan1. 

A tur,na de carregamento de lenl1a e dormentes, cotnposta 
de 10 hon1 ens, primitivamente a cargo do Almoxarifado, passou 
para a linha cm 1.0 de fevereiro, sendo Sttpprimida em l .o de 
Setembro e ficando o JJessoal distribuído pelas turmas do 1 .0 , 

3.o e 4.o trechos. 
[)ous bons em1Jregados, que excelle11tes serviços 1Jré'staram 

á Estrada, falleceram no mez de Jttnho; um, o i\1estre de Linha 
Antonio Fernandes, victi ma do desastre occorrido no dia 3, no 
kilometro 228; e o ot1tro, o encarregado dos Materiaes, Ma11oel 
Orillo, antigo Mestre de Li11ha, fallecido em Baurú no dia 26, 
de1)ois de longa enfern1idade. 

Em 22 de Julho foi nomeado Auxiliar da Linha, com resi­
dencia em Araçatuba, o sr. Joaquim Duarte, homem lJratico e de 
acção, que tem prestado bons serviços e, e1n 20 de Outubro, 
ft>i nomeado Engenl1eiro Residente o Engenl1eiro Civil Oscar 
~achado da Costa, que, 1Jelo sett solido IJreparo e actividade, 
Já tern prestado excel lentes serviços 11a organisação dos projectos 
de obras d'arte e na revisão dos calculos das pontes 111etallicas. 

Os serviços executados JJelas tunnas de co11servação, durante 
o a11no foram os segt1ir1tes: 

Capinação . 
Roçada . . . 

• 

• 
Re1.1regação . . . . 
Ran1J)agem dos cortes . 
Lastragem dos aterros 
Limpeza das vallctas . 
Cercas feitas . . . . . . . 
Li11ha telegraphica concertada 

8.201.236 m 2 

3.655.61 O m 2 

384.877 111 

80.854 1n 3 

366.973m 3 

253.395 m 

15.336m 
57.5 14 111 

Os r11ateriacs substit uídos dt1ra11te o anno fora,n os seguintes: 

- -
l>lt \ti f l RRO\ IARIO 
Rlic,IOSAL 1)1 llAl RL 

D0rrnc11tes . . . . 170.768 
Trilhos. . . . . . . 132 
Pregos . . . . . . . . . . . 4 7.465 
Tatlas de jt111cção . . . . . l .138 
J>araf usos . . . . . . . . 5.955 
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• • • Postes telegrapl1icos . . 
Isoladores. . . • • • • 

Chaves . . . 
Corações . . . 
Agulhas . . . . 
Calços . . . . . 
Co11tra-trilhos . 

• • • 

• • • 

• • • • 

• • • 

• • • 

273 
87 
6 

12 
18 

120 
18 

Dos 170.768 dormentes; 134.586 eram de peroba e 36.182 
de faveiro. . 

Nos 132 trilhos que foram substituídos estão incluidos 75 
trill1os de 25 l<ilos por metro, que foram assentados no kilo­
rnetro 424. 

Conservação de Edificios 
• 

Durante o anno foram feitos pela turma de pedreiros os 
seguintes serviços de conservação de edificios: 

Demolição da platibanda geral do grupo de 21 casas de 
Villa Machado. · 

Reparação e emboço do telhado geral do mesmo grupo 
de casas. . 

Barra ci1ne11tada de 0,50 de altura 11a fre11te da Villa Ma­
cl1ado. 

Caiação interna e externa _e concertos diversos nas 21 casas 
da Villa Macl1ado. 

Demolição das platiba11das, reparação e emboço dos telha­
dos, caiação e pintura i11terna e externa e diversos J)eqt1e11os 
concertos nas duas casas Jateraes e isoladas de Villa Machado. 

Augmento de 1 tnetro de altura e outras modificações 110 
[Jt lar da caixa d'agua em Araçatuba. 

Emboço dos telhados e caiação, interna e externa, das casas 
das turmas n .os 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 
(1-5 casas). . 

Reparação do telhado da estação de P. Tibiriçá. 
Caiação i11terna e externa e abertura de urna ))Orta 11a 

estação de Nogt1eira. 

Obras Novas 
Os serviços novos executados durante o an,,o~ foram os 

,....._ eguintes: 
~~ EM BAURU' 

Uma plataforma de 138111 de compri1ne11to e 9111 de largura, 
• nclui11do 5111 de rampas de accesso de cada lado. 

l'olt ,~1 f ~t{l(()\'1~~10 ' 

RI l,IOSAJ.. l>l BAI Rl 
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Prolo11ga1ne11to de 2 boeiros. 
Um barracão de 37111 X 6111

1
1 O, com a frente e t1m lado de 

tijollos e o resto de taboas, coberto de telhas ct1rvas JJara o 
Armazem e o Almoxarifado. 

Modificações dos desvios. 

EN\ VAL DE PALMAS 

f)rolongan1ento de 182 111 de desvios. 

E1v\ J1\CUTINGA 
, 

Aug111e11 to de 350111 de desvio e assen tamento de 2 cl1aves. 

El\ \ f)RESIDENTE ALVES 

1\ugn1c11to de 189111 110 desvio. 
I)es\'ÍO de 135111 JJara a rnach ina de bc11cficiar café do s11r. 

IY1anocl 1-·crreira Jorge, que fez o movime11to de terra. 

EN\ TOLEDO PIZA 

/\uj.:,rmcnto de 220 111 110 desvio. 

E~\ CINCII\JATO BRAGA 

Estação de 3.a classe, en1 construcção, estando jJarte relJo­
cada. Essa estação fi cot1 11 0 Klm. 99 k , 745 111• 

Uma casa de rnadeira, coberta de telh as, JJara o jJOrtaclor 
da estaçã<>. 

I~tv\ PRESl f)ENTE PENNA 

Augmento de 730111 de desvio, inclt1i11do un, desvio j)Or 
traz da -estação, sol)rc t1 111 aterro novo. 

De111olição da cosinli a por traz da estação e construcção de 
ur11a ot1tra de 4111 X 3111 , a u1r1 lado da estação, feita de ti joll os 
e coberta de telhas. 

/\ug111cnto de 6111 de frente do restaura11te da estal.'ão, com 
balclran1e ele ti jo'<>s e paredes de taboas, coberta de telhas chatas. 

At1grnc11lo de 58111 da 1Jlatafor111a da fren te da estação. 
Uma IJlatafor1na de l 00111 por traz da estação. 
Un1a caixa d'agua de tnndeira para 20.000 litros mo11tada 

sobre urn su 111>orte de madeira. 
U,11a casa de 6111 ,30 X 5111

1 30 JJara o IJessoal da estação, 
co11struida de taboas e coberta de tell1as chatas. 

NO KILOJ\\ ETRO 126 

csvio dr 380111 de extensão para a fazer1da dos snrs. José 
& lr1não. Esse desvio cor11 eça no Kl111.125k

1
459 1n. O 1novi-

.\lt '1 l l't RRO\ IARIO 
R.lt.lOSAL 01 BAL Rl 
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me11to da terra foi feito pelos JJroprietarios da fasenda, se11do os 
trill1os assentados 1Jela Estrada. 

• 
NO KILOMETRO 211 

_ Preparação do leito da modificação da linl1a de 672111
180 de 

extensão, com escavação em terra de 845111 ,584. Essa modificação 
começa 110 Klm. 209 ~, 945. 

EM BIRIOUV 

Preparação do leito· da modificação da linha de 400111,25 de 
extensão, com uma escavação em terra de 586111

1 849. Essa modi­
ficação foi feita para se obter uma tangente de 220111 de 11ivel 
para a estação. • 

Estação de 3.a classe em construcção, faltando a 1Ji11tura e 
assentamento de J)Ortas e ja11ellas. Essa estação ficou sitttada no 
l<ilometro 260,741 e na cóta 383 111, 190. 

EM ARAÇATUBA 

Um poço de 3111
160 de diametro e 12 de J)rofundidade, com 

revestimento de tijolos. 
Esse l)OÇO foi feito JJara fornecer á caixa estabelecida perto 

do Deposito de loco1notivas. 
Utn accrescimo de 11 111,30 X 3111 .1Jara dµas cosi11l1as e dois 

quartos nas casas dos emJ)regados. Esse accrescimo fo i constrt1ido 
de tijolos e coberto de tel~1as curvas. , 

EM ITAPURA 

Um armazem de 40111 X 9111 , co11struido de taboas e coberto 
d-e telhas curvas . 

• 

' 
Ale111 desses serviços, foran1 feitos J)oços 11ovos nas turmas 

2, 3, 5, 1 O, 39, 40 e 4 7; 5 caixões com sarilhos para os poços 
das turn1as 34, 36, 41., 42 e 4 7 e 6 mezas para os trolleis das 
turmas 36, 41, 42, 45, 4 7 e 53. 

Termino aqui o que ti11ha a dizer sobre , os serviços da 
Linl1a 110 a11110 de 1916 . 

l\h ,~ l 1'1· RRO\'I \RIO 
Rl<,IOSAI 1>1 BAl Rl1 

• 

Baurtt, 23 de fevereiro de 1917. 

I 

-
M. Pedroso 

CHEFE DA LINHA. 


